
Precios de suscripción 
I t A D E I D 
P E O V I N C I A S . * • • • • :s 2,00 pesetas al ptat 

9,00 ptaa. tdaiestoo 

P A G O A D E L A N T A D O 

i ^ A N Q U E O CONCEB'SADO 

aiADEID^—Afio XIV.—Núm. 4.574 Jueves 13 de marzo de 1924 CINCO EDICIONES DIAEIAS Apartado 466.—Red. y- Admón., COLEGIATA, 7. Teléfonos 365 M. y 398 M 

El Consejo de la 
Economía Nacional 

R a s p o n d e l a c r e a c i ó n del Consejo de 
l a Econonctía N a c i o n a l a u n laudalble 
(p rop í s i to de s impl i f i cac ión a d m i n i s t r a 
t iva , con ev iden te v e n t a j a p a r a e l m e j o r 
cmnp l imie i i t o d e l a s fumciones y a h o r r o 
e n los g a s t o s púb l i cos . 

En; los últjjnios t i e m p o s del a n t i g u o r é -
gimien, e n l a i m p o s i b i l i d a d d e d e j a r ce
s a n t e s a 16s « n p l é a d o s públ icos , p%ra 

En Barcelona estudian 
la ley Municipal 

o . 

Reunión importánfe en el Gobierno 
civii para preparar la consttu-
ción del nuevo Ayuntamiento 

Los empleados municipales de Bilbao 
satlst'eolios con el nuero e s t a t u t o 

B A B C E J J O N A , 12.—Al recibir esta noche 
a los periodistas el gpbernador, fué |xreg.\m-

s u s t i t u i r l o s pon (loe ( recomendados d e l I tado si era olerbo que anoche se habla cele 
pajTtido pol í t ico d e t e n t a d o r del P o d e r , ' b r a d o una reunión en el Gobierno para tra-
p o r q u e a e l lo se oponfa l a i n a m o v i l i d a d ^^l,,^^ '^ constitución del Ayuntamiento. 
administrat iAra, s e mul t i ip l ica ron los or- , :^^ gobernador ooiífixmó la reunión, dicien-
g a n i s m c . , c o n f ines t a n t i c o s o a a ^ l o g o . J ^ ^ ^ ^ " " ^ ' ^ f ^ T ^ ^ I l i : 
en los d ive r sos d e p a r t a m e n t o s maniste- j estaban atareados muchos de los concu-
rial.es, e s t ab lec iendo i n n u m e r a b l e s cue r - n e n t e s . 

pos consu l t ivos , j u n t a s , i n s t i t u t o s y cen- ' También afirmó que a la jun ta habían 
t ros , t r a s d e los c u a l e s se e m b o s c a b a n asistido": el señor Sala, algunos diputados pro-
con f r e c u e n c i a empileados q u e d i s f ru ta - "^'feoWes y el_ alcalde. Se estudió si nuevo 
b a n s i m u l t á n e a m e n t e sueldos,• d i e t a s , CO-! ^^*^*''i*^ municipal, y el alcalde demosfa-ó 
m i s i o n e s y g r a t i f i c a c i o n e s , r e p r e s e n t a . | " " ^ . ^ ' ^ ' ° ^ ° ° ™ i e n t o de la nueva ley. 
t i v a s d e a J>rumadora c a r g a p a r a l o s ' ^ ^ ^ . ' ^ P * ' ' * ' ' ' " ^ ^ ^ ^i°« ' i ^ "« 1=̂  '•«"aión 

p r e s u p u e s t o s del E s t a d o . ^ToJfíaZ'hT"ár°A^^'"''t.f/^'', 
'^ T,, , V , . . , , . , lorma en que ha de quedar constituido el 

Mas , a p a r t e de es te a u m e n t o m ú t i l e n futuro Ayuntamiento, exponiéndose diverso. 
los g a s t o s públ icos , e s a m u l t i p l i c a c i ó n criterios, pues hubo quien manifestó la con
d e o rga j i i s raos con f ines idén t i cos o a n a - verféncia de que en el Municipio próximo 
logos , le jos d e a s e g u r a r el m e j o r cumpl í - ' ^g^^asen concejales de todos los matices po-
m i e n t o d e l a función, a c t u a b a n a m a - ! ^í'"^"®- enj contra da los que sostenían un 
ñ e r a d e f u e r z a s o p u e s t a s q u e ue a n u l a - ° ' ^ ™ exclusivista. 
b a n , - q u e d a n d o a s í i n c u m p l i d a l a m i s i ó n táM^^^^ZZ^^f^ a un acuerdo adop-
mie sa les a s i e n a b a i í ° ^ ®̂  ^^ intentar un Ayuntamiento que 
que se íes a s i g n a b a . j tenga !a mayor representación de los diver-

P o r e so , a s í oomo l a c o n c e n t r a c i ó n e n , sos sectores 
u n solo o r g a n i s m o de los a s u n t o s de Ma-

u eV a s perspectivas Las grandes 
O b s e r v a Le B o n q u é se h a h e c h o ge

n e r a l l a af ic ión a "profet izar . S i e n d o l a 
p rev i s ión de lo f u t u r o u n a m a r c a t a n 
r e l e v a n t e de l a s u p e r i o r i d a d d e u n a i n 
te l igencia , e imipo r t ando t a n t o vyslttm-
b r a r l a t r a y e c t o r i a d e l o s s u c e s o s p a r a 

maniobras 
QU 

1 nglesas serán hoy 

La o r i e n t a c i ó n de l a c o n d u c t a actual ," n a - ! ¿ares de las grandes que realizará el jueves, 
da t i ene de s o r p r e n d e n t e e s a i n c U n a c i ó n '^^^^'^ comienzo a las dos de^ la tarde, t n 
a aniiní ' iar- Ir, ^ „ „ \.^ A J - , éstas tomarán parte noventa buques con se-

^ T J ^ o L ^ ? L } .Z.^'^TT ' ' tenta y cinco ¿ i í ' h o m b r e s . 
ca^T^f^nu^ ^ ' . ^ ^ " " ^ ^ < Í 0 ^ « ^ , a ^ Por el puerto de Alcudia se embai-can gran-
cosas . en u n a * se ac i e r t e y en o t r a s s e des partidas de comestibles con destino a los 
ye r r e , y c l a r o es que , en es te caso , e s buques. E l almit-ante de la escuadra, aoompa. 
o p o r t u n o c a n t a r los a c i e r t o s y c a l l a r s e fiado-de diversos jefes, saltó ayer a t ierra, 
ios y e r r o s . C u a n d o s e t r a t a de d c c i s i o - ' e n ersguerto de Alcudia, recorriendo la po
nes a l o p i a d a s p o r n u e s t r a interv-^nción l^^'^^'i'^'iy- ^"'^ ^̂ '•®<̂ ®'̂ *'̂ '*'̂ ' de cuyo aspecto 
•^.stamos en el d e r e c h o de p r o c l a m a r gtí'ÍP'"*»^'^'"'» ^ ^ gi-andes elogios, 
r e s u l t a d o sa t i s f ac to r io , a u n q u e s i e m p r e * . * ' " ' ' , 
fal ta p a r a j u z g a r el o t r o térmir>o , i . . ^ „ , i . PALMA, 12 . -Bea l izadas las maniobras 

Ayer realizaron ios buques prácticas preliminares. Una caravana 
de 2C0 autonsóviles con excursionistas 

— — E Q — — " 

PAUIGA, 11.—Hoy ha empezado la escua- , br© el buque, sino bajo el agua, cseroa ¿e él, 
dra inglesa las maniobras parciales, prelimi 

s i e m p r e 
ino de com

i ó q u e h u b i e r a s u c o - 1 — ^ o : de PoUensa te primera división de ¡a p a r a c i ó n , es decir , l o q u e h u b i e r a suco : ' P''*"^^^^^' ' ' ^^^ "̂"̂ '̂  "̂ ^ '"' ''*"'''' *°'"^''° ' '^ ""' 
d ido de h a b e r a d o p t a d o l a so luc ión con-1 e,,^„,adra inglesa, compuesta por cinco unida-

r r u e c o s n o p u d o s ino m e r e c e r a p l a u s o s , 
i g u a l m e n t e los m e r e c e l a s impl i f i cac ión 
que r e f u n d e ocho comis iones , centros- e 

BARCELONA, 12.—«La Vangnardia» de 
dioa su editorial de hoy a comentar el nue-
•̂ 'O estatuto municipal, diciendo que d© su 

^ n s t i ^ é n e r c o n s e j o de l a E c o n o m í a S":: ZS.i;i^^.^T^^^ 
N ^ i o n a l . E n efecto, d e s a p a r e c e n en vir- pipitaciones y teniendo a la vista anterior*. 
t u d de l a r e f o r m a : l a Comis ión p ro tec - proyectos de Administración local, que no 
t o r a de l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , el Cen- prosperaron, a causa de las trabas opuestas 
t ro de i n f o r m a c e i ó n comerc i a l ex is ten te ¿^ continuo por la, antigua política a toda 
en el m i n i s t e r i o d e E s t a d o , l a Sección de *»'jd«°<áa que amenazara socavar los apoyos 
es tud ios a r a n c e l a r i o s y es tad í s t i cos de '^«L.''^*'^'*!"'^™»-
la Di recc ión g e n e r a l de A d u a n a s , el Ne
goc iado de comerc io e x t e r i o r y A s e s o r í a 
t écn ica de comerc io dtel i n in i s t e r io del 
T r a b a j o , Comerc io e I n d u s t r i a , la Co
mis ión p a r a el e s tud io y p r e p a r a c i ó n de 
Convenios de com,ercio, l a J u n t a de A r a n 
celes y V a l o r a c r o n e s y el I n s t i t u t o de «antes. 

Sm embargo,: todavía no se ha presenta
do la ocasión de echar Jas campanas a, vue
lo por haberse convertido en ley un proyec
to que no sabemos lo que dará.de s i al ser 
aplicado a la realidad española, casi siem
pre rei>elde a los buenos propósitos y pru
dentes previsiones de legisladores y gober-

Comercio e I n d u s t r i a . E s t a a b u n d a n t e 
f lorac ión b u r o c r á t i c a n o s r e c u e r d a lia 
cr í t i ca h u m o r í s t i c a de c i e r t a r ev i s t a eco
n ó m i c a i n g l e s a q u e m a n i f e s t a b a que e n 
su p a í s , d u r a n t e l a g r a n guerra, , l a s ofi
c ina s p ú b l i c a s a p a r e c í a n ' como los hon
gos y s e m u l t i p l i c a b a n como los r a t o n e s . 

L a d e n o m i n a c i ó n del n u e v o o r g a n i s 
m o c o n c e n t r a d o r n o respóÜdS, s íh ' é i f i -
ba rgo , a l a s func iones que le e s t á n en
c o m e n d a d a s . E l Consejo de l a E c o n o m í a 
N a c i o n a l p o r s u d e n o m i n a c i ó n n o s t r a e 
a l a m e n t e u n a m u l t i t u d de func iones , | T!;»» ~«+¿¡ y^,. t^nU i j. i. í - ' r ", 

e n c a m i n a b a s a l a d e ^ n s a y:^al f o m e n t o ? ^ t ^ e l S í l S ' 1 i g S : , ™ ^ 
de todos los o r d e n e s de l a a c t i v i d a d eco- — ' - —- ^- ^ . . > i 

Preoisamente por un exceso de cautela se 
han dejado en la t rama de la nueva ley 
Munioipal_ algunos cabos sueltos, a los cua
les no dejarán de cogerse los- políticos y le-
guJeycs cuando les convenga llevar las, cosas 
por los sinuosos caminos de su interés par
ticular. Y, por otra par te , nuestro pueblo, 
de tan escasa educación política, no puede 
invitarnos al optimismo, antes bien, nos 
insfítea-aigíMós^" '• Aít*ígIois,':;';dé«{?adÓS 'W'^ 'imá'' 
trxH larga corno triste, experiencia. .,, 

Nunca faltaron en Espafia buenas leyes, 
pero si se ha echado de menos con frecuen
cia la voluntad de pumplirlas estr ictamente. 

' ' ' ., , - I des y un barco hospital. .Media hora después 
L a m i t a d de l a h i s t o r i a — h a d icho D o u - ! u e g ó un barco portaaviones, 

d a n — e s t á h e c h a de a c o n t e c i m i e n t o s In-I . A las cuatro da la tarde llegó también una 
e s p e r a d a s , q u e v a r í a n el c u r s o de l a s división de cruceros ligeros, 
a g u a s y, cpmo en l a s n o v e l a s de A n a La potente escuadra ocupa la bahía de 
Radei i f fe , p o r u n a p u e r t a ocu l t a en l a P ^ t e s a , hallándose colooada en la linea 
m u r a l l a es p o r d o n d e e n t r a n y s a l e n los <í"^ marcan el cabo Formentor y la caleta 

p e r s o n a j e s i m p o r t a n t e s del d r a m a d-. Victoria.^ ' , u u j 
r>í„.^ o „ „ „ uci uiaiiio.. I p I escuadra han llegado numero-

^Pero , . a u n q u e s e a v e r d a d q u e as i se ,os excursionistas, que ocuparan doscientos 
p r o d u z c a la m i t a d de l a - h i s t o r i a , s iem- 'automóvi les . • 
p r e j j u e d a l a o t r a m i t a d s o m e t i d a -i cior-1 : Comentarlo inglés 
t a c o n s t a n c i a . de func iones , y s i nque,,¡ Con el título «El peligro del Mediten-ánso. 
en op in ión de Sore l , e s c a r á c t e r de l a s ' L a puerta del Este», el comandante C. C. 
g r a n d e s p ro fec í a s el n o r e a l i z a r j e j a m á s , I Turner escribe en «The Observar», de Lon-
c s j n d u d a b l e q u e l a s t r a n s f o r m a c i o n e s ' d r e s , del día 9 lo siguiente: . ^ 
p r o f u n d a s ,se a n u n c i a n y s e a n t i c - u a n ent «Tomad, por ejemplo, el Mediterráneo. La 

- •• - Gran Bretaña es incapaz en estos momentos 
de garantizar este camino hs-oia el Es te . Las 

bastan para averiarlo. 

Setenta y cinco mil hombres 
_ BARCELONA, 1 2 — E l número , de barcos 
ingleses que reáiÍ2a,n actualmente maniobras 
e .. Baleares asciende a 94, .constituyendo sus 
tripulaciones 75.000 hombres, con siete aJmi-
raiites de todas las divisiones de batalla del 
Atlántico. 

Además de los citados buques, hay uno 
hospital y otro depósito de hidroaviones. 

LiONDEES, 12.—-Se dice que el almirante 
Oliver reemplazará al también almirante Ro-
beck én el mando de la flota del Atlántico. 

Coiisejo Superior de las 
Cámaras de Comercio' 

•el « sp f r i t u á e los pueblosi p o r sent imien
tos, c r e e n c i a s y a n h e l o s q u e md,¡-ecan 
se r e s t u d i a d o s . L a s m i s m a s u t o p í a s to-

puertas del Mediterráneo pueden ser cerra, 
das por las fuerzas aéreas. Iva gran guerra 

d a s el las, , s i h e m o s d e ; c r e e r a A u g u s t o : ^ ^ ¿ en el momento justo em que ib.a a 
t .omte , sobre todo c u a n d o r e s u l t a n de demostrarse lo qué las fuerzas del aira po-
u n c o n c u r s o t a n u n á n i m e y c o n t i n u o ; dlan realizar^ y desde entonces éstas se han 
como a q u e l l a u t o p í a de los g r i egos que i desarrollado; considerablemente; terminó en 
s o ñ a b a n con u n GobiemO' d e filósofos,,! el momento; en que él ,poder aéreo,, entendido 
n o s o l a m e n t e i n d i c a n u n a n e c e s i d a d so-! en su sentido estratégico, iba a manifestar-
c ia l , s i n o t a m b i é n l a m m i n e n c i a m á s o ' so- Francia tiene por lo menos, 4í? estacio-
m e n o s p r ó x i m a do u n a c i e r t a moc i f i ca - ! «''^ ^'^'^ ^"^ "^ Mediterráneo <> « ' • « a , ^ ^ 
^ Í A ^ . , ^ I Í + ; „ , J - 1 - j i- í , I este m a r . ' e n concentraciones especiales den-
c í o n ^ p o l í i c a d e s t i n a d a a sa t i s f ace r l a . ^ ^ ^ ^ d e la Hnea^ Gib ra l t a r -Sue¿ Solamente 
_ D i g a n lo q u e q u i e r a n los q u e t o d o lo ^, „oder naval no es bastante contra una si-
< f e n v o m r , : c r e e m o s q u e el g o l p e de Es- r^yacióri que, annqñe improbable, es . por lo 
t a d o del 13 de s e p t i e m b r e fué inGspera-1 jnenos, concebible. Con las aguas cercanas 
d o ; pero , i n d u d a b l e m e n t e , le p r e c e d i ó u n a ios Estrechos cerradas por campos de mi-
e s t a d o de l a conc i enc i a n a c i o n a l revpla- í ñas, las fuerzas aéreas operando día y rio-
d o r de u q a neces idad . H o y los e s p í r i t u s che jrt'eden prevenir la entrada y salida, 
q u e n o e s t á n a t o n o con ¿1 m o m e n t o s e tanto de los barcos de guerra y transportes 
conocen en cpie, auncpie se rindan a n t e " o ^ o ^^ barcos mercantes. 

nómica de u n a n a c i ó n , m i e n t r a s cpie, 
por el c o n t r a r i o , en el p r e á m b u l o a p a 
rece l i m i t a d o e l concepto del n u e v o or
gan i smo a l a f o r m a c i ó n de los A r a n c e 
les a d u a n e r o s , l a de fensa de l a produc-

es lo que ^nosotros; ponemos en duda». 

Prepara t ivos impor t an te s en Valencia 

VALENCIA, 12.-1E1 gobernador ha dicho 
a los periodistas; que había recibido la visita 
del presidente del Ateneo Mercantil, intere-

. . . . . . f 1 ' " " " " ^ ' sándole para que. el señor Calvo Sotelo aoen-
cion, ges t ión y . n e g o c i a c i ó n de Conve-j te la invi tadón para dar una conferencia en 
mos c o m e r c i a l e s ; c l a ro es q u e l i m i t a d a s dicha entidad. 
así sus funciones , m á s lógico h u b i e s e ' Se ha telegrafiado a Madrid y se ¡-mora 
sido el n o m b r e de Consejo A r a n c e l a r i o | todavía la contestación. 
Nacional . 

Mas n o es s o l a m e n t e u n a m e r a cr í t i 
ca de l a d e n o m i n a c i ó n l a que p u e d e h a 
cerse r e spec to del n u e v o o r g a n i s m o , s ino 
que, s i endo n e c e s a r i o ,, el e s t ab lec imien
to de u n o q u e r e s p o n d i e s e a l a d e n o m i 
nación a h o r a a d o p t a d a , es lament¿i.ble 
qué no se h a y a a.provech.ado la ocas ión 
pa ra o r g a n i z a r l o , y a q u e l a e c o n o m í a 
nac ional e s p a ñ o l a p r e s e n t a , m ú l t i p l e s 
problemas c u y a so luc ión s e r í a deseab le . 

Es d igno de m e n c i ó n q u e en el a r t i 
culado de l a diSiposicTón a d m i n i s t r a t i v a , 
r egu ladora del nuevo o r g a n i s m o , a p a r e z 
can t í m i d a s t e n t a t i v a s de m a y o r a m p l i 
tud de func iones que l a s r e l a t i v a s a 
aranceles y t r a t a d o s . ; asF, en el a r t í c u l o 
segundo, p o r e jemplo , s e dice q u e el ci
tado Consejo e s t u d i a r á i o s p r o b l e m a s 
do la p r o d u c c i ó n y del c o n s u m o n a c i o 
nales, poro l i m i t a el a l c a n c e de este es
tudio a l a A a d i r «a los efectos de f i j a r 
las tari,fas a d u a n e r a s » , y, como si so 
volviese a r e c t i f i c a r e l c r i t e r io l im i t a t i 
vo, se le e n c o m i e n d a v e l a r al m i s m o t i e m 
po por l a s m e j o r e s cond ic iones d e , J a 
producción. 

Corrige en c ier to m o d o ese a spec to li
mitado q u e n o s o t r o s c r i t i c a m o s a l enco
mendar a l a secc ión c u a r t a del C o n s e j o : 
contestar l a s d e m a n d a s de i n f o r m a c i ó n 
comercial ; r e u n i r d a t o s y e s t u d i a r l a s 
corrientes n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s m á s 
impor tantes do l a p r o d u c c i ó n y del con
sumo ; r e cop i l a r r e f e r e n c i a s t é c n i c a s de 
cultivo, ex t racc ión , fa.bricación, t r a n s p o r 
te y c o n s u m o ; e s t u d i a r l a cc-ncurrencia 
entre l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y l a ex
tranjera, el coste de p r o d u c t o s en Es 
paña y en el e x t r a n j e r o , y l a s condic io
nes, usos, s i t u a c i ó n de los m e r c a d o s n a . 
cionales y e x t r a n j e r o s , l í n e a s de nave 
gación, e tcé te ra . -;;;,,,., 

Claro es q u e t o d a s e s t a s func iones sóíj 
interesantes p a r a p o d e r f i ja r t a r i f a s 
a rance lar ias y c o n c e r t a r t r a t a d o s de co
mercio, pero n o lo es m e n o s que apa 
rece como u n deseo ve lado de d a r a l re
petido Consejo a n a f ina l i dad m á s a m 
plia y m á s c o n g r u e n t e con l a denomi
nación a d o p t a d a . 

En cuan to a la's" r e p r e s e n t a c i o n e s de 
corporaciones y asoc iac iones en el Con
sejo, e n t e n d e m o s que d e b i e r a rec t i f icar 
se en el sen t ido de l a p r o p o r c i o n a l i d a d 
con el n ú m e r o de los a s o c i a d o s y c u a n 
tía de los in t e r e se s d e los m i s m o s ; y 
lamentamos que los i n t e r e s e s del con
sumidor n o se ha l l en d e b i d a m e n t e r e p r e 
sentados en u n o r g a n i s m o del c u a l si , 
por u n a pa r t e , d e p e n d e l a p r o s p e r i d a d 
o decadencia do l a a^gricul tura, de l a 

Créese que no podrá dar rrjás que la con
ferencia de la Universidad,, pues se tiene 
nptioia de que la misma noche del sábado 
saldrá Calvo Sotelo para Barcelona, donde' el 
domingo dará otra conferencia, y la noche 
del domingo marchará a .Zaragoza, donde 
dará el lunes la tercera de sus conferencias, 
regresando por la noche a Madrid. 

En vista del número extraordinario de per
sonas que) se proponen asistir, a la conferen
cia que ha do dar en e„sta Universidad, se 
ha acordado que no sea púbUca. El decano 
de la Facultad de Derecho, señor iZumalacá-
rragui. hai sido encargado de cursar las í"' 
vitaciones, reservándolas para el elemento in-
t/el actual. 

Por todo ello se quiere pedir al señor Calvo 
Sotelo que dé una conferencia popular en imc 
de los teatros más capaces de esta ciudad. 

Los empleados de Bilbao expresan su 
g r a t i t u d al Director io 

BILBAO, 12.—Los empleados del Ayun
t a m i e n t o han enviado.a l presidiente dtel Di
rector io el s iguiente t e l eg rama : 

«Empleados 'oficina Ayuntamien to de Bil
bao ag-radiecen v ivamente el esp í r i tu en 
que so inspiraron vuecencia y e t -Direc tor io 
aJ recoger en ©1 .nuevo es t a tu to municipal 
las fe rv ien tes aspiraciones de la clase, ofre
ciendo e! máx imum de g a r a n t í a s en ingre
sos, e s t ábü ídad ,y previsión (vejez e inu t i 
l idad) al personal que consagra sus act ivi-
(í'aides a la administración, munirapal.» 

F i rman el an te r io r despacho 75 emplea
dos del Municipio biltiaíno. 

Calvo Sotelo hab l a r á en Zaragoza 
ZARAGOZA, 12.—El día 22 l legará el di

rector de Admitnistración local, señor Calvo 
Sotéflio. p a r a da r en el Ateneo, una confe
rencia divulgadora d e la nueva ley mu-
nfcipal. 

Se p r e p a r a n 'algunos agasajos al señor 
Ca,lvo Sotelo.: x, 
• • . — * * » ' • 

Banqueros y agentes de 
Bo'saa Madrid 

— ^ - ^ 0 — — ; • 

Una reunión a la que as is t i rán represen
t an t e s de Bilbao y Barcelona 

. . ' , . . —o— 
BAKCELONA, 12.—Para Madrid ha sali

do una Comisión, formada por el banquero 
señor Valls, el director del Anglo South 
American Bank y el del Banco de Vizcaya, 
los cuales van á visitar al presidente del 
Directorio, a fin da que dicte oportunas 
a<.laraciones sobre las disposicione.s recien
tes relativas a la especulación de moneda 
eytranjera. 

.« * « 
BILBAO, 12..—Con objeto de asistir a: la 

reunión que en Madrid van a celebrar, los 
agentes de Cambio y Bolsa, es ta noche sa
lió para la Corte en el expreso el vicepre
sidente de la . Jun t a sindical y síodico en 
fmiciones, don .Julio Egusquiza. 

Le acompaña e l abogado asesor del Cb 

c ie r tos r e s u l t a d o s u n a vez conseguidos , 
p a r e c e n i n s e n s i b l e s a l a e s t é t i c a d e j a 
acc ión r á p i d a , n e c e s a r i a p a r a g a n a r e l 
l a r g u í s i m o t i e m p o p e r d i d o p o r los qu9 
a b u s a b a n e s c a n d a l o s a m e n t e d e l a p a c i e n -

. .c ia.¿del . . -páígí . . - •>; , . ,* , -..,•,•.;,'',..„,=..',r.»"......!.: : ...,:..... •.....,.,:.,.;,,,j 

E s t a m o s en m o m e n t o s en que , con to
d a s l a s c a u t e l a s q u e n a c e n d e l a i n s e 
g u r i d a d de n u e s t r a s p r ev i s iones , se im
p o n e m á s q u e e n otrajSi é p o c a s m i r a r h a 
c i a a d e l a n t e . V si l o h a c e m o s s e r ena 
m e n t e , v e r e m o s s u r g i r i i i t e r r o g a n t e s de l 
majíior i n t e r é s . 

Bajo la presidencia de don Basilio Paraíso, 
celel^ró ayer dos sesiones,-.al Consejo Supe
rior da las Cámaras do Comercio. 

Asistieren los señores Ferr&r' y Amengual, 
de ia Cámara de Comercio, de Barcelona; 
González (don José ¡María), de la de Ma
dr id ; Baselgs y Valenzuela, de la de Zara
goza; Gómez Quílez, de la de Cartagena; 
E-soribaao y Mota, de ¡a de Vaiiadolid; Blan
co,, de la de Santiago; Eamíréz, do la de 
Valencia; Costales, de la de Gijón; Bivas, 
do la dt. Málaga; Longueira, de la de Co-
r u ñ a ; rZurdo,^ de la de (Salamanca; conde de 
Caralt, de la Cámara de Industr ia de Bar
celona,' y Carvajal,- da la de igual clase de 
Madrid." 

El sañor González, en ausencia del señor 
Prast, dio cuenta con toda minuciosidad de 
los trabajos, ponencias y enmiendas -que, jun
tamente con los indpstriales y mineros, ha 
firmado en calidad de representante ,de los 
usuarios, en la discusión actual del régimen 
ferroviario sometido, a informe 3el Consejo 
Sup.-írior de Ferrocarriles. 

Por unanimidad se acordó mostrar la más 
absoluta conformidad con al criterio que ha 
mantenido el señor González en los problemas 
allí planteados. 

F.r sesión de tarde fué leído un 
extenso y luminoso informe dei señor Parai-
6o, que este sañor ha elevado al Directorio 
sobre la situación eoonómáca de España es
tudiando cada imo, de los factores que la in
tegran. 

La discusión de los complejos problemas 
Las maniobras navales que empiezan m a - ! d e dicho estudio consumió el resto de la se-

ñana en las islas Baleares serán extremada-.! eión. 
mente interesantes, porque por primera vez | También se ocupó el Consejo d e : adquisi. 
incluyen ejercicios con submarinos y avio- eión de moneda extiranjera y dificultades que 

han surgido para las operaciones meroanti . nes , y el portaaviones «Argus>, con su, mm-
vo y secreto.: eq-aipO, participará e n \ ellas. 
'.{^éííf 'fia' situaestó en; ai MeéH-ertánefí: mvfi»--
t rá cnán necesario es para las escuadras es
t a r preparadas contra los ataques aéreos, a 
menos da resultar impotentes cuando deban 
atravesar Estrechos aneostos. Esto es inda-
rendiente de la posibilidad de destruir los 
barcos de oornbate pot las bombas de k a 
aviones. Las limitaciones que encontraban 

I las fuerzas aéreas son cada vez m-enores: 
Los p a r t i d o s po l í t i cos h a n mira .do h a s - s u número, su velocidad y su poder de des-

t a a h o r a a l P o d e r y a l a G a c e í a c o m o l a trusción aumentan. Actualmente los aero-
m e t a p r i n c i p a l d e s u s a s p i r a c i o n e s . ¿Su- , planos pueden lanzar bombas de dos tonela-
c e d e r á lo m i s m o a h o r a ? E n p a r t e l a s a d a s , y ya se.sabe que aunque DO estallen so-
c o s a s c a m b i a r á m I m p l a n t a d a s l e y e s d e ' ' ". • ' ' ' ' 

les en las. recientes reales órdenes a est 
reK.pecto; eonvaniew.ia- de la impAaniacióii 
de la hora de verano; Sociedades de caución 
m u t u a l ; certificados de origen que pretan 
da expedir la Asociación de Criadores de Vi
nos, de Málaga; derechos obvencionales de 
A..duanas; colegiación oficial de agentes CO; 
merciales: modificación de las tarifas de la 
contribución industr ial ; plazos en los trans
portes por ferrocarril; informe «obr<) crea
ción de la Cámara arbitral que socicita el 
Colegio Pericial Mercantil de Barcelona. 

Hoy continuaran la» «sesiones para t ratar 
de otros puntos de singular trascendencia. 

t r a s c e n d e n c i a t a n g r a n d e como l a de r é 
g i m e n m u n i c i p a l , los p a r t i d o s , f u e r z a s 
o r g a n i z a d a s , o como (¡uíera l l a m á r s e l e s , 
a s p i r a r á n a v iv i r l a s y a l l e n a r los c a n 
cos legalesi con los v a l o r e s de s u idea 
r io . Y e s t e i d e a r i o p r á c t i c a m e n t e t e n d r á Berlín, 5 de marzo de 1924. 
m e n o s p o s t u l a d o s de de recho púb l i co y Como era de suponer, los ataques de Lu 
c o n s t i t u c i o n a l v m á s e n t r a ñ a social , mo- dendoríf contra el catolicismo y contra e 
r a l y r e l i g i o s a R e s u e l t o s i m p o r t a n t e s ' Partido del centro han provocado entre los 
p r o b l e m a s do o r g a n i z a c i ó n , se i m p o n d r á n centristas una indignación profunda. Y esto 

fue rza l o s p r o b l e m a s ¿ e "̂ ^ ^«'° P°>--̂ ^̂  ^"^P"'^*'^""^'*'*. ^̂ ^ P«' '^.°°^1^« 

Ludendorff y los centristas 
Q Q • 

con .mayor 
con t en ido . E s es te u n p u n t o de v i s t a , 
d e s d e el c u a l ke divisa.n p e r s p e c t i v a s 
m u y a m p l i a s q u e el t i e m p o h a de con 

pronunció las palabras injuriosas, sino mu
cho más por la resonancia que alcanzaron 
las calumnias en la Prensa radical de los na
cionalistas, para los cuales Ludendorff si-

c r e t a r , p o n i e n d o en ^ac tuac ión f u e r z a s ^ ^ siendo un ídolo político que ha desple 
d o r m i d a s , c a m b i a n d o el s e n t i d o de n u e s - l g a d o una bandera que acatan ciegamente. E n 
t r a s l u c h a s . las elecciones próximas las ideas, o más bien 

Vemos l a p r o b a b i l i d a d de u n a v e r d a - ' l a s fantasmagorías del general, formarán el 
d e r a r enovac ión , y c r e e m o s c o n v e n i e n t e lazo de unión de los nacionalistas, y su grito 
q u e t o d o s los ho.mbres en q u i e n e . el i d e a l ^ J ^ ^ ^ ^ t : : ^ % > ^ ^ J ± Í : ! T : : 
a l i e n t a p r e p a r e n s u e s p í r i t u p a r a l a mi
s ión q u e a l parecer - les e s p e r a . 

Sahador MINGUIJON 

.. u. .au«ii . ict uu ux ._.g.i'„u.„u._-., - ; ;<;|leg¡o da Agentas de Cambio v Bolsa, don 
industria y del comercio , p o r o t r a puedo ' j ^ ^ ^ Barbier. • 
influir en el enca rec i r a i cn to o aba-rata- En la reunión,, a que nos referimos se 
miento de l a v ida . j tratará, según parece, de las medidas adop-

Emilio MISANA tadas por el Estado en defensa de ia paseta. 
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E L TIEMPO ÍPronósticos del Servieifi 
Meteorológico Oficial).'—No es de esperar 
cambio importante del tiempo en vein, 
cuatro horas. Temperatura . máxima en 
Madrid, 13 grados, y mínima, 4,7. E n 
provincias la máxima fué de 19, grados;-.en 
Bilbao, San Sebastián y Córdoba y la mí

nima de un grado en Albacete. 

cional negra y roja.» Pero los católicos ya 
están advertidos del peligro, y no les será 
difícil contestar oomo se debe a provoca
ciones más necias que malignas, para lo 
que contarán con el apoyo de todos los pro
testantes serios, que ven también con un 
terror justificado cómo esos agiíadores radi
cales van desencadenando en Alemania los 
furores de la discordia civil y renuevan an
tagonismos • que por su naturaleza pueden 
envenenar , todas las relaciones entre los dos 
sectores de •una misma nación. 

Por esta razón el canciller, doctor Marx, 
ha pronunciado ayer en una reuni^Q del 
ITolksverein en el Beichstag una réplica elo
cuente a las insinuaciones de Ludendorff, 
Se fijó particularmente en el hecho de que 
el general se ha preocupado muy poco de 
la historia y de las realidades, de lo que son 
concluyentes pruebas sus acusaciones en la 
más abierta •contradicción con todo l o que 
ha ocurrido en el país y su olvidg desque la 
Constitución de Weimar, tan abor r^ ida por 
el general, fué vetada por un legítimo cuer
po electoral que comprendía todos los par
t idos, por lo cual no es lícito impugnarla y 
menos hacer de semejante oposición violen
ta una obra gloriosa y heroica. E l ministro 
de Trabajo, e l sacerdote Brauns, refutó los 
vituperios del general contra los católicos. 
Hizo constar ,que la tradición prusiana, cuyo 
intérprete qui-ere ser Ládendorff, no ha ío^ 
mentado los verdaderos intereses de Alema
nia y ha contribuido mucho a los desacier
tos políticos y diplomáticos que han traído 
tantos males a la patria, y que son los ca
tólicos quienes han comprendido mucho me
jor lo que exigía el bien del país. Si los 
centristas se han puesto desde la revolu-. 
ción al servicio del país, ©vitando así los 
excesos do una revolución hecha por los so
cialistas,, y j i o por ellos, han merecido por 
ello bien de la patria. Por otra parte, los 
Centristas no han sido nunca antimonárqui
cos; el señor Brauns alegó ! datos interesan-, 
tes pa ra comprobarlo, entre ellos el hecho 
de , que el misrho Erzberger, la cabeza de 
turco de los nacionalistas, exponiéndose a las 
iras de los socialistas, se esforzó Hasta los úl
timos naomentos en evitar la caída de la Mo.; 
harquíaJ Por «Consiguiente, la táctica de Lu
dendorff, qtie quiere excitar a las m u c h e 
dumbres protestantes: de', Alemania contra el 
partido del centro, alegando, que toda la la-
Ijor de esta pa,rtido ha sido antipatriótica y 
antimonárquica, es una falsifioaSón perfidL 

sima de los heohos más evidentes de la his
toria moderna. 

En una solemne reunión los católicos da 
Munich han protestado también contra las 
afirmaciones de Ludendorff, insistiendo par
t icularmente en lo qué dijo respecto a la 
actitud de Benedicto XV. Los católicos de 
Munich hicieron notar el hecho de que el 
Papa había demostrado en muchas ocasio
nes su amor a los católicos de Alemania, y 
que su proyecto de la paz an el año crítico 
da 1917 estaba inspirado en las intericiones 
más puras, pues el Pontífice no aspiraba más 
que a la terminación de -uUa guerra tan 
cruenta. Añadían k>s catóüiios de la capital 
de Baviara que sólo personas mal informa
das y toda-via peor intencionadas podían fa
bricar un enjambre de calumnias como el 
que expuso L'udendoríf en su funesto dis
curso, que no puede producir otro efecto que 
engendrar odios contra el catolicismo y les 
Pontífices romanos. Seguirán otras protes
tas de organizaciones políticas y religiosae, 
pero me parece que los católicos da ctras 
naciones ya saben a qué atenerse en esta 
enojoso asunto, que se explica por la agita
ción íupesta de un grupo fanático que ha 
perdido completamente el sentido común, 
como saben muy bien los; lectores de E L 
DEBATE por varios do mis anteriores ar
tículos. Doctor F R O B E R G E R 

L.A R'ESETA SOBE 
La peseta mejoró ayer notablemente en su 

cotización oficial. 
La libra sé cotizó a 34,40, con subida para 

la peseta de 60 céntimos, y el dólar, a 7,93, 
con ventaja para la peseta de 81 céntimos. 

«»» 

El Ayuntamiento de Avila 
sustituido 

- — a — — 
AVILA, 12—-Destituido el Ayuntamiento, 

se ha constituido otro integrado por personas 
prestigiosísimas y d-a gjan arraigo en la opi
nión. Del antiguo Concejo sólo continúa el 
alcalde, don José Tomó. 

La mayoría de los raiavos concejales están 
adheridos a la u n i ó n Patriótica Ciudadana 
de Avila. 

PASTILLAS PECTOHALEI 

a v í/¿o DESDE /<S2/// a.E®fiy 

LO DEL DÍA 
A los seis meses 

H o y h a c e se i s m e s e s q u e se ver i f icó e l 
g o l p e de E s t a d o q u e i n s t a u r ó en E s p a ñ a -
el Di rec to r io m i l i t a r . S i ' v o l v e m o s l a v i s 
t a a aque l los d í a s , r e c o r d a r e m o s que los 
a g o r e r o s (políticos p r o f e t i z a b a n que él 
n u e v o r é g i m e n n o p o d r í a ; sos t ene r se e n 
E s p a f i a n i u n p a r d e . m e s e s ; son seis 
los q u e l leva y a de ex i s t enc ia . Y en es
t a e t a p a _ n i se p a r a l i z ó l a v i d a a d m i 
n is t ra t iva ' , n i h u b o r e v u e l t a s en l a s ca
lles,, n i s e dividió el E jé rc i to , n i .se h a 
conmovido p o r los s u c e s o s pol í t icos dé 
E s p a ñ a el m u n d o c iv i l izado. N o p a s ó 
- t ó so lu t amen íe n a d a de eso. L Q S áeis me
ses de Di rec to r io h a n sido los se i s me
ses de Gobie rno m á s pací f icos q u e he- . 
m'os conoc ido los e s p a ñ o l e s e p estos ú l 
t i m o s t i empos . Ssis meses , en los q u e 
se dio a E s p a ñ a l a s e n s a c i ó n de que 
existe u n a .au tor idad , de q u e h a y u n a s 
leyes , d e q u e f u n c i o n a ún, Gob ie rno , de 
q u e se h a n r e s c a t a d o , e n fin, l a s g a r a n 
t í a s esencia.Ies d e u n a soc i edad pol í t ica , 
q u e h a b í a n d e s a p a r e c i d o en los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

E l Gobie rno h a p r o m u l g a d o , po r a ñ a 
d i d u r a , v a r i o s p r o y e c t o s de c a r á c t e r po
si t ivo, no t a n t o s desde l u e g o como h u 
b i e r a pod ido en ese l a p s o d e t i empo , pe
r o suf ic ien tes p a r a qjue n o l e p u e d a 
t a c h a r dé perezoso . Es , p o r el con t r a 
r io , j u s t o r econoce r q u e en l o s ú l t i m o s 
m e s e s h a d a d o p r u e b a s de u n a a c t i v i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a , y s e h a l a n z a d o con va
l e n t í a a l a r e so luc ión de p r o b l e m a s b ien 
a r d u o s . N o d i r e m o s q u e en t o d o s s u s 
a c t o s le h a y a a c o m p a ñ a d o el a c i e r t o . : 
Al ú l t i m o decre to q u e h a p u b l i c a d o l a 
Gaceta, y q u e se r e f i e r e a l Consejo de 
l a E c o n o m í a N a c i o n a l , le h e m o s seña 
l a d o a l g ú n r e p a r o - y s e g u i r e m o s oponién
d o l e l o s defectos q u e n o s o t r o s h a l l a m o s 
en él, a u n q u e s ign i f ique en con jun to u n 
a v a n c e , d e n t r o de n u e s t r a Ad^ministfa-
ción, c o m o r econoce e l s e ñ o r M i ñ a n a hoy, 
m i s m o en E L DÉBATE. P u e s e l e r r o r m á s 
g r a v e de l Di rec to r io lo h e m o s ind i 
c a d o en estas" c o l u m n a s e n l a m e d i d a 
q u e n o s h a s ido pos ib le , y v e r s a s o b r e 
u n p u n t o d e po l í t i ca i n t e r i o r , respiecto 
a l c u a l n u e s t r o c r i t e r io , n o sólo n o coin
cide con el del Gobierno^^s ino "que en
t e n d e m o s q u e el s i s t e m a segu ido p u e d e 
r e s u l t a r c o n t r a p r o d u c e n t e a l o s f ines que 
p e r s i g u e n los g o b e r n a n t e s . P e r o , a u n e n 
e s a m a t e r i a , n o s p a r e c e a d v e r t i r como 
u n a rec t i f icac ión en l a s ú l t i m a s serp^jj,, 
ñ a s , q u e s e r í a m u y benef ic iosa p o r t r ^ 3 
t a r s e do u n p r o b l e m a que , a p a r t e de s u s 
a spec to s j u r í d i c o s y pol í t icos , é s e n - g r a n 
p a r t e de s e n t i m i e n t o . 

Seis m e s e s l leva g o b e r n a n d o e l Direc
to r io , y t o m i s m o p o d r í a l l evar u n a ñ o . -
N o e s que n o s a g r a d e l a p e r s p e c t i v a de 
l a p r o l o n g a c i ó n p o r m u c h o s m e s e s del 
Di rec to r io . ¡ O j a l á p u d i e r a n a h o r a m i s 
m o e n c a r g a r s e del P o d e r h o m b r e s civi
les , y se r e s t i t u y e r a e l E j é r c i t o a lo q u e 
es s u p r o p i a m i s i ó n ! Q u e esto n o sea, 
as í , n o s e p u e d e a c h a c a r a l Gob ie rno . 
E s b ien salbido q u e el Gob ie rno d e s e a 
a r d i e n t e m e n t e q u e sie jÉX)diizca en el 
p a í s u n a r e a c c i ó n c i u d a d a n a ; p e r o l a 
r e a c c i ó n c i u d a d a n a , ef icaz e i n t e n s a , n o 
a p u n t a , sa lvo en a l g u n a s p r o v i n c i a s , y 
l a o p i n i ó n n a c i o n a l s i g u e en e s t ado le
t á r g i c o . 

No se a r g u m e n t e q u e el excesivo n g o t 
de l a c e n s u r a cohibe e l e s p í r i t u p l&l ico 
y a c t ú a d e f reno p a r a l a s m a n i f e s t a c i o 
n e s de l a conc i enc i a n a c i o n a l . ¿No l a 
m e n t á b a m o s t o d o s e n l o s ú l t i m o s a ñ o s 
e s a m i s m a a u s e n c i a de a c t u a c i ó n ? Y en
t o n c e s los p r o p e n s o s a d e s c a r g a r s o b r e 
los Gob ie rnos el peso de l a s p r o p i a s r e s 
p o n s a b i l i d a d e s a t r i b u í a n e l m a r a s m o de 
l a op in ión a l a f a l t a d e a u t o r i d a d , o a 
loa excesos del c a c i g ^ s m o . E l Gob ie rno 
n o es c u l p a b l e de l a l í iaisción del pais. ; 
E l Gob ie rno , n o s é l o h a to le*ado t o d a 
l e g í t i m a a c t u a c i ó n , s i no q u e es púb l i co 
y n o t o r i o q u e l a h a e s t i m u l a d o , y p o r 
si eso n o f u e r a bastantei , a h í e s t á el 
n u e v o de recho m u n i c i p a l , q u e atore cau 
c e s a m p l í s i m o s a l a ac tu ' ac ión ciudada.-
n a . E l m a l B o n d o de E s p a ñ a cons i s t e , 
o en q u e s u s h o m b r e s ñ o coiiocen s u s -
debe re s soc ia les y pol í t icos , o en q u é 
n o a b u n d a n l a s p e r s o n a s q u e q u i e r a n 
c u m p l i r l o s . T o d o G o b i e r n o es p e r f ^ t i -
blé, y el a c t u a l lo es, s i n d i i d a ; p e r o , 
sobre lo que h a y q u e a c t u a r es sobre XB.'I 
soc iedad , m á s qjue s o b r e l a s a u t o r i d a 
des . 

E l Gobieimo p u e d e p r e s e n t a r , i n c l u s o 
en e l o r d e n l eg i s la t ivo , u n b a l a n c e sa
t i s fac tor io . E n cambio., e l b a l a n c e de la; 
s o c i e d a d a los se i s m e s e s de Di rec to r io ^ 
es v e r d a d e r a m e n t e de sconso l ado r . 

Escrúpulos de la "La Corres"; 
«La Corres» se plantea un caso cuncho 

de interpretación que no sabe como decidir, 
a pesar de la experiencia de su antigüedad 
venerable. E L DEBATE ha dieho_ qué la 
nueva ley Municipal se acabó de iinpriimr ; 
a la una y media de la madrugada) de l , dor. 
mingo; la «Gaceta» del domingo d ice : «Ul
timado a las doce de la noche del día an-r;, 
terior.» «¿En: qué - quedamos ?^pregunta.—.:: 
¿Cuál de los dos colegas «infringe el octavo 
m.andamiento de la ley de Dios?» 

¿ Verdad que el problema es trascenden
t a l ? Nosotros, empero, no se lo vamos a r e . 
solver, porque no nos gusta discutir nues
tras culpas con el prójimo, y sería; poca ca
ridad acusar a la «Gaceta» de embustera pa-; ' 
ra apuntamos un éxito informativo. Quede; ; 
la investigación para el colega qué atribuye 
al periódico oficial «fama de mentir» desde , 
antiguo, y dice de nosotros que, «por lo vis- ; 
to, queramos eclipsarle la fama». Sólo Una 
advertencia a «La Corres»: que, en efecto, 
la interesa ttfuoho aquilatar la. exactitud de 
¿uastras, noticias, porque de ellas ,depende en 
buena parte la veracidad de las suyas; por lo 
menos, de ocho informaciones aparecidas en 
el m i s m o número en que nos alude, que , 
«íioinciden» con las que aparecieron en E L 
DEBATE de aquella, mañana. 

Foros y bosques 
La cuestión de los foros es, sin duda, com

pleja y expuesta a confusiones. Si en lá prác
tica desdo hace siglos viene motivando q^ne-
rellas v distuíbios, en teoría no ha reiaadc 

rial.es


,'.i5.ev«ü í;t de" íñtrnt^ á« I^- l m |E:!« DEIESia^Ta ÍIL\DElDr-^AUí> X l t . — l i t í M . í.»Tt 

mayor unanimidad sf ñéfttñr la naturalezí 
de la tradicional instií-ucié», por la que e! 
dueño á® tiS» é s e » teáe a ©tfa persona poí 

,un largd pífi?j(f &tí domiüitr útil , reservándo
se el dwee !» á peféUt tlti& pensión. 

Para naos, el foro es modalidad de arren-
' damíentw; p s r s óteos, on censo: quiénes ¡o 
.ólasiñcan do especie diferente en el género 
c e n d a l , qttién«s áe sim{>í« fSíiaeióii de 1» 
©nfitettsis... Lo que hasta" ahora no había
mos fhtif jamás em c.mitítiñit tm foro con 
un bosque y las instituciones fájales con las 
forestales. 

CbfteSpdnáe la singutáf ocurrencis a un 
*olíil¿ílieso diftrio de ía ílofthe, que ha mivtn-
oiado en gruesas titulares la «Formación del 
Inventario de la riqueza íorestal», y vuelve 
a satffiejado eft el fsífo informativo para 
ísferirse, al cabo, al real dscfeto hecho pti-
bílío en Ja «:Gaceta;> del dSr. 11, que oí-deft» 
la ^'-.taílfcíica de trts /oroS gálleles. ;, «Lapwns 
oalami-!»? Sería !íidi>;culpable en el vocingle
ro Óígñfio vespertino, cuando su paferlial co-
lo^ft dé la ttíñfíam dio Ift íioticia, distin
guiendo eofi eti!d«do lo fofa!, que pertenece 
al fofo, d« lo íore<íf.il, q!i<* rorr'<spoT!de » !'W 
moítte^i CíortSmetilís que uii inVí»iitaf-!o de 
la riqueza fofestal an Sohtafía tampoc'o, si 
poí acaso no e=ilí'f hc'chr> m'tn, el do titiestfa 
Patria, -f el colega podr.'a' t'hvanccerge en-
toú-Ces de sit don pEoí/tiro. '("'ero, s ju?,ga> 
por las apariencias, rio sr¡ ain^ta a la ver 
,¿ññ ninguna do esas dos hípc'itesis; un yx»,-
riódlco festivo y lícero ni tiene por q<ié co-
nrreat liistitttflones ji!tfdica<í fftn complica-
dSA cO-l»0 los foros ni pata qu»! preocuparsp 
dé los b o s q w s : le basta con despertar la 
bilafídad del lector. 

La libertaá de enseñanza 
progresa en Holaoda 

T/l Bfirtiülíi-afo y el t í tu lo de Maostro 
d c m c n í a l no tendrún ni oxr.mon de Esííitlc 

LA HAYA, 12.-~fT^ Oofc'erno acaba (1. 
stfBpiertdef thiraflto t i c^ tinos el e^aír.en d,* 
Es tado p a r a la enseür'fli'.a eleMontat 5' ci C! 
chi l lera te p a r a uii c ier to número da cole
gios ŷ escuelas norm.nlcs que ic ofre<'en ga 
rafitías, Cftgi todos fes colegios católicos y 
todas las normales catolices hnn olteni<k 
est(6 fi&n«ecJéfl. De (.«ta tnorio o I títt-.lo spvá 

•otmfgbáo por los e5ífib1«cjmieíitos de enso-
ñanSft, r«íWVítrtt!'0se e! fotado soiam'«hi« ün 
demeho de» vhsppfciOn. ejercido por u«o o 
dos roprcí-éntaíites BÜVDS ĉ n el s«to dol 
et&thi&n. 

El E r a r l o obneno d'c cr ta forma una 
^Ctodfflí'fl de nl ídio niitlrn do florines (más 
d« fflilMR y medio clí» pese tas) , y 1os í»3ta-
bleífffiiMtcí; d« cnscfiímiía quedsh aíí li
bré» £M pr'jfrrama oficlsil. "contra el quo se 
habíaii elevado bsiiStantes queios. ncasr-ai' 
doÍ6 aé convert ir el Cerebro do los alum
nos éft verdaderas ©ncidopídi,''.?, en perjui
cio de la fóvtntd^h g'frnoral do los a1umn,t.s. 

Hussem dsbérá crear ú 
Imperio árabe 

J E B U S A L E N , 13,--E] Consejo Supremo 
musulm,lü annn-ia que f,c ha ofrecida c! 
eaifat<3 al r^y Ik,.,t<!n. a condición do qun 
este haga toda clnt-e d,-. ec'(!<ir7/ss por con
seguir que sp resía'olei'.ca uu (-í-oliipmo cou^-
t i tuoonal indepeud iftite en todo'^ los pakos 
de la Isngutt arábiga dí> que vti « ser califa. 

liA AC'rrrui) vn muí 
BEHKA, 12,—El sefi'.i- MoUa ha infoi-ma-

áo a f,üg colfigHi! dpl t'oiisejo ffdcfai del dic
tamen sobro la cntrjd,^. c't Fuitft dsl califa 
Parece sOí que (Wf̂  Ita umtiirí.siado" «us df.-
scnts de portiiatieüfef en nuWti ¡.-of (•] mo
ni en te. 

líl ("onpejo un ba toitjtKlo acuerdo aJguno 
Síbrn el p«fUciilftr, Cuando pasen algunos 
din- decidini sobro ias condicionen a que dn-
!'?r¿ íiiiis(ai-,,s ia porjuoueucia in-olonvada del 
o, cahfa y su* fnmir-areS en el territorio 
heitütico. 

ENTRE ANDALUCES 

— ÍBJlJSUlSilfc . 

ima v& a resonocer 
Gobierno ruso 

al 

MOSCÜ, 12—Li-^Kia-Ao. que aca,ba do 
Ileftar a Moscú, ha declarado en una in ter
viú quo el res tab lec imien to de las veíüí-io-
nm chiHo«&vietJttaa nórmale* no m h»í-á 

Con caté objeto M retinird «n breve ana 
CoWferiBrtcia. <iu«» ni-fjooin,rfl dicha i-eahudiu 
cíéñ d« relaciones en l 'ekin. 

LAS NEOocL\cioxFH am Hvmix 
ÜSTOOOLMO, 12.—Lai. negociaciones en

tablada» miro Hiiecia y el dob ie tno de ¡OR 
soviets paree-eti ir camino fio una solucit',n 
sítisfactoria. 

iLstte liegc»£(iaoionp<< tifnen por b.igo e¡ re-
eouocitaieato «do iui'ey dei Gobierno de lo» 
So-*t_̂ e(s por parte de Kuec.ia. 

En. cftmbio. ésta solicita la d l u s u l a de 
nasián mis favorecida y (|ue los intereses 
d<5 les aewedoroíi suecon en K'nsía s/>an cb 
jeto de ;aéatico ••salo que los interesas .le 
los ftorBedbrefl do los dem,i« países quo 
han ricanocido «da jiirp>- tú Oobipruo de ion 
Bóviété. 

J . Santiinrarin &. Cía. — 3TMw/, 

El Banco de Frañcm obtiene 
# un crédito inglés 

PARÍS, 12.—Las divisas ext ranjcres htin 
experiffleaitad'o hoy una notable baj?. La 
l ib ra es ter l ina , cotizada ayer a 195,25, cur
so o ik ía l , h a cer rado hoy á loó. El dólcí, 
de 27.20 iflUe se cotia'i ayer, h a dcscendicVv 
a 24,90. TaitiMén én Nueva York el franco 
ha exx>8rlmentai3o h'oy un» sensible meio-
r ía . Empezó la jornada a 4,06 p a r a l legar 
a 4,13 poco ante9 d,e mediodía. 

E s t a alza d« k moiied'a francesa hn gido 
acompañada de fnd'lca'Cionés, següm las cua
les e l Gobierno francés, p a r la mediación 
del Banco de Prancia , ha encont rado en el 
mercado de Le>ndres un Crédito d'e cinco 
millones da Hbfas esterlina». Se añade que 
en Nueva York se llevan con muy t u M c s 
aospicic® negaclaclones p a r a cotiseguir un 
crédi to de dolares de elevado impor te . 

•" '"• '—' T T - r i y •— nin 11 f I — I- "Tii i i „ . 

EL PRÍNCIPE HOLANDÉS 
A ANDALUCÍA 

- _ « _ < j — „ 
M. Bey d© Holanda paseó ayer mañana 

• pcfT la población y visito k s Muscos. 
Bn Stt honor dio una comida In t ima la 

L®gaoiito dé su paíB, a la que asist ieron loa 
R e w . . 

Por I B nochs sô  ceíisbrfi o t ro banque te 
e n «asa da los señores de V-an Vollenhoven 
(elle, tiacida Cr is t ina de Borbón y Madan) 
«m noisíor de sus majestades los Reyes d,e 
Espafla y del P r ínc ipe eoneorte de Holán-
da; asistieron la duque.?a áe San Carlos, 
loé duquíB de Medlnaceli y de Plasencia,, la 
duquiésa de Düreal , el marqués de la Torre
cilla, KK marqueses de San ta Cruz, loa 
condes de Veiilayoft, Y e t e s y Salinas, el mi 
nis t ro de Holanda, monsi&ur Melvil, y e l 
coroftel ObregCn. 

Los a r t i s t a s Dora la Cordobcsita y Sp>a-
vent& aiPenilzaron la velada. 

^ ^ s^ 

El Rey holandés m a r c h a r á hoy de esta 
Corte p a r a Andalucía, dond'o se prepone vi
s i t a r las poblaciones de Córdoba, Granaida 
y Sevill? 

—¿Qué l§ p:;sa al sañor «Cumto» que no se le pus desi oi una palabra? 
—Püea, na. Tú sabes que desdi liase qu!:is2 años teaia la exclusiva pa meter bolos... pues, güeno, ahora 

han ñúlio unos cuantos c^rresponsa'ss de periódicos extranjeros y al pobre señor «Currro» io haa dejao 
cü mantillas. 

Hoy empieza !a discusiÓE 
en el Senado francés 

l i i Coisiisiéli d ü k r d de ! GoJbiíiKtf en l a 
nii í i i tra de hacm las ccoiwinías 

PAIUS, 1¿.—F.l poüsníe da la Cottiisión 
del Senado, J l . Bo<'eEffer, presentará inaña-
iiij BU ponencia general ai principio de la 
Ríjsirtn, <, el senador Mrlües Lacrüj.x iniciará 
ía diicuíión. 

E l informe, después de poner de mani-
fiobto (juo (-n momento algnno faltó al Gti-
bierno la colaboración y el apoyo de! So-
hado, dice : 

<'La Comisión senatorial de Hacienda, f¡ne 
no e-catima nmtrún estutrzo encaminado a 
secundar al Ooiiiemo, ¡iropone economías 
cnyo importo aicanza 1.000 m.illones de ffan-
cíiR, así como otra-í medidas! c|ue producirán 
i-\o¡e,^ci-4 j,oT un total de ;!.K20 millones para 
p' presupuesto <}rneral y de 210 millones 
para el presupuesto do Correos y que redu
cirán fli la vez on cien millones la importan-
cui iio los paf'o-.í (tve fi» reali7-an con títulos 
db renta por el concepto de contribución ex-
t) Bordinarift de j^ielTa. • 

Ijógrasa, pues, un total de 5.180 milloness, 
o sptin íj.'iO roülolies más que lo previsto en 
el pf-oyccto aprobado por la Cámara.» 
. E l spfior r,ei'or-í»9r bacc resaltar lue^o la 

silnacieWl eti lo qve ftfec't/a al ¡)resnpuef,to or
dinar io: p<i bumiR, pue<i el de 102-3 so sal
dará, arrojando ün excfdsTittí da cerca de 
2.000 miliones. 

Añnde fpie ia Círtxiisión Be halla conforme 
con el (inbierno sobre el ¡uincipio de hacer 
economías para «ijuilibrar el presiipuesto es-
ppcial do los gastos recobrables, y oue úni-
cnmenie difiere de opinión con el Ciobiemo 
respecto a la manera en que ha de reali
zarse, 

r.n su consecuencia, modifica la disposi
ción conct^rnisnte s loa de^retci--, leyes y res-
tableo.1 el monopolio do corillfí-:. 

El informe subraya, entre otras cosas, que 
1'! Comisión se liíi esfnry.ido en poner al 
a!car,co de la lov a las Sociedades que se 
cre.an en el extranjero con el único fin de. 
sustraer la* í^randm fortunas fj-ance^as al 
pí)S:o de los derwhoR de sucesión. 

» * « 
P-VBLS, 12.—El <'Peíit Pariricn-.> publica 

una iipía en la que Ri¡|nlficadoH miembros d".l 
Pnrlsmento expresan su opinión unánime dp 
que la.s buenas disposiciones del Finado para 
proceder nipidamente a la votación de Ir,--, 
rnoyectos fiícnles y el concurso obtenido en 
loí T''KÍ.ndos T'nidos e Ing'late.n-ft por el P/an-
c-i de Vrftncin no podrán meno« de influir 
d • un mojn r-iiiy iavoritWp en la situación 
financiera. 

Propaganda Internacional 
contra !a blasfemia, 

Se Roltarátí en Veroan 80a trloiw.«(, citie 
üeysírái! a cinttt «iscloups el rcsiílta'!» 

dpi MfiiíTHo Itisünno 

( D E XUtSTBD Pi.EVtCIO ESPcrjAI.) 

llOMA. n (a las lfi,20, recibido- el 12, a 
las 10).— l̂-'.I dominn-o con ocasión del gran 
concurso ii.'jjíco nacional de Verona, se lan
zarán "IX) f;lolio«, cotí los colotes do la i-au-
doca italiana, e-n los que estará escrito el 
resultado del creíeréndum-^ contra la blasíe-
mia en It-ilia. El globo que üepue más lejos 
fuera de TtAlla recibirá un premio. 

El objeto do este original concurso aéreo 
68 llevar a otros tierras el mensaje de pro
paganda antiblasfema, sipno de la alta civili-
Ilación moderna de^ la actúa"! generación. 

Una bomba en la Legación 
inglesa de Atenas 

También se encortíí 'aron pe ta rdos en 
la de RHm.'üiia 

LONDRES. 12,—Telegrama.? llegados ii 
Atenas anuncian que explotó u n a t o m b a 
ootecada a la e n t r a d a de la Ijegaclón br i 
tánica , produciendo grandes dafios maíe -
rial«ís. 

E1 Gobierno republ icano cree q u s se ha 
cometido el a ten tado con el proposito de 
desacredi tar le cerca de la Gran Breti'.fin, 

Ül min is t ro ckil In te r io r y el d i rector de 
Policía han ido en seguida a la Legnció.» 
inglesa p a r a p re sen t a r ,sus eífcusas al mi 
nis tro, en nombre del Gobierno griego. 

También h a ido a la Legación Papanas ta -
sios, cuyo Gabinete h a p res tado ju ramen to 
hoy, p romet iendo al minis t ro que pe-^egni-
r á enérgicamente a loe culpables, t an pron
to como asuma el Poder. 

DofS obreros que dormían en una liftrraca 
p róx ima al lugar del suceso h a sido dete
nidos a ]3reveaición. 

Por o t r a pa r t e , de lante de ¡a Legación 
de Rumania se encont ra ron cinco car tuchos 
de d inami ta , que no han hecho explosión. 

E t Nl IETO (JOBIEE.^'0 

ATENAS, 12,—El Gobierno ha quedodo 
const i tuido d'e la sígujeTite forma: 

Pr tóid»nc¡a y mlá i s t ro in t e r ino de Nego
cies Extranjeros , Paipanastaaios; Guerra, 
Condylis; M'arina, Hadjikij ' r iakos; In te r ior , 
Aravaníóao. 

Un discurso de! Papa a la 
Juventud C- Italiana 

-<y—~ 

<i.Ll<>Tad a vuestros cíeeiilos el tes t imonio 
ele KH" «i'ecto y de aüi eonfiaíizító 

(DB MUESTRO SERVICIO ESPECIÍ -L) 

l iOit .4 , 11 (a las 18,20, recibido ei 12, a 
las l í ) ,—EJ l'ontífií'e ha recibido al Conse
jo Superior do la Juventud católica Iorm,ado 
por cí prGf,ideníe general, ICK presidentes re
gionales y los constíjerog de la Juventud. 

Su Santidad tuvo para ellos frasea de gran 
alecto, con)pla<,-i<'<n<lose en el a^aíamientcc y 
la fe hacia la Santa Sedo y hacia la acción 
caíóhca, y recomendándoles que cuiden la 
formacióa moral y espiritual quo debe ser 
completa e interior. Terminó invitando a k>9 
jóvene«! a llevar a sus organizaciones el tes
timonio del vivo afecto y de la confianza que 
el Papa siente por ellos Daffina. 

EL CONSISTOBIO 
ROMA, 11,—El Consistorio ss celebrará 

ofl la basílica de fian Pedro por estar en 
oijra el aula de las beatiflcaciciies,—Daffina. 

HL Ví.'VJE DE MO.NSESOE PIZZARBO 
R.OMA, 11 (a las 18,20. iwibido el 12, a 

las ÍO),—Monseñor Piz7.ardo ha regresado boy 
de Slunich, I^a Agencia «Corrispondensa» pu
blica hoy la siguiente nota : 

«Se ba dicho que monseñor PIzzardo h(\ 
ido a iVlunich para conferenciar con algunas 
personalidades del partido del centro, X-a afir
mación es completamente gratuita. El viaje 
do monse/ñor Pjzzardo tenía por único fin 
organizar !a beneííce.ncia pontificia eti .'Ale
mania,»— r>af¡ir,a. 

Estudiantes americanos a la 
Universidad de Barcelona 

BAnCl i J / )NA, 12,—La directora del Co-
llfge of the t 'yrittoes ha dirigido una carta 
al rector de la Univci-sidad dándole cuenta 
de cpio las Cnivoraidadps de Costón, Colum-
bia y P'iladelfia fvo proponen enviar grupos de 
estudiantes para que asistAn a esta Univer-
sida.l en ol verano próximo. 

l ín viHta del eXito qtie esto rcproBenta pa
ra la Vni^'ersidad, y cotoo consecuencia de 
una posible .impiiación en lo efectuado ha-s-
t a ahora respecto a los cursos de verano, el 
wí-''nnt^ ha creído conveniente instituir un aé-
crotariado 'de eursos para extranjeros. 

Matadero clntidesíüio descubier to 
liAKCEr,()ísiA, 12,—Jo'ié Mar, basurero do 

la calle de líéjar, dio cuanta a la Policía de 
que entro las La.suras iecogidas en .una, casa 
se encontró dos corderos muertos. 

Practicado u?i reL'istro la Policía logró ava-
j'í;,i;ar quo aq\teJlos corderos tia!)ían muerí/i 
n consecuencia de haber ingerido carne de 
cerdo en malas condiciones que .se dedicabn 
a la fidiricnción de embutidos. Al realizar el 
registro fueron sorprendios lo» dtieñoa de auno! 
m.rttttdero clandestino Franciscft Iloca y ^̂ .ia.-
nuel Voncinno, cuando irataban de esconder 
otros carneros putretectos. 

AmbcM inilividuos íueron detenidos y han 
ingres,",do au la cárcel. 

Cuarto Certamen del 
orro en Sevilla 

Agresiones 
y 

Melilla tribuía un homenálje aí jcíe 
de la Legión 

-^<)*— 
(COMUNICADO DB ANOCHE) 

rroüC otienial.—Esta mañana fueron hos-
tdisaduK fuerzas protecciún sector Tizsi-Assa, 
retu'nando un utiierlo y don heridos vicv-té 
'jraves de ¡a ¿jCí/ión, y herido levs el tenien
te do Infjcniísrvs Emilio nernándes Pino. 

Zona vcridcntal.—Aociic íiltima hubo ít'gá-
fi¡ tiroteo en á / 'T í r , dd que residió ¡nuerio 
cttpildn lie /ÍCf/idfl/'ra ('•luia José M'--¡-eT,o 
l'rcña. 

Homenaje "s Fíanoo 
M E L l L i A , i l .—Una Comisión de l i .l.uu-

ta de Arbitrios, presidida por el BeSor Al-
dave, entregó a la e'sjjCsa d©l jefe del Ter
cio, teniente corcnei P'rnnco, tuia alliaja que 
acordó i'egnlarla aquella Corporación en tos-
ti tronio dfl cariño que proíesa la cjndív] a 
dicho jefe. 

Las fuerzas de reserva regresarán pronto 
A,L1CANTB, 12,—El general i lwmúdez do 

Castro, halílaudo hoy ocn los periodistas, ex
puso su ci)n''"t-"a en el pronto regreso de laa 
tropas que, m a Aírica, pues cree que, 
realizadas i ,¡,craciqneí5 imprescindibles pa
ra dar a lí.-- icbeldos el adecuado castigo, 
•aquellas fuorKag regresarán inmediatamente 
a sus ha?8s de reserva, quedando con ello 
definitivamente instalado el campamento de 
estas tropas en Alicante. 

Atunes por valor de veinte 
mil duros 

MALAGA, 12.—Eeina gran júblido entre 
loi pesoadorey pobres de la barriada de Ma-
lagueta, que cogieron doscientos atunes cuyo 
váa j : M M jw>t̂ \ i?«ji§nde a 20.000 duros. 

Un discurso del señor Vázquez 

' SEVILLA, 12.—En el t«atro de San -Fer-
naado, y bajO la presidencia del ínlante don 
Carlos, se celebró esta, tarde la nolemne ne-
siófl del IV Certamen del Ahorro, organiaa-
du por la Caja Postal. L a repreeentaoión 'del 
Directorio ftílstió el general Hermosa. 

El íeatrO) profusa y •bollaimente adornado, 
se hallaba repleto de Un público ntimerosi-
8imo y distinguido. 

Cn coro, integrado por más de cien selio-
ritaa alumnas de la Bociedad Económica de 
Amigos del País, interpretó magistraluieti-
te el «Himno musical del ahorro», letra ori-
g i ta l dol poeta señor Bl&noo Belmente y 
música del maestro don Julio Gótaez Qar. 
cía. ¿ i r ig ió la ejecución, que fué muy aplau-. 
didtt, el inaestro dft capilla de la Catedral, 
dqtt Fiduardo Torres, 

El vocal del Consejo del Ahorro, don VVeti. 
•• oeslao Delgado, hizo un breve discurso, ex-

pücando la trascendencia y alcanse de estos 
Certámenes. 

El periodista don Juan Lafita leyó loa 
cuentos titulados «El sabio que no sabía na
da» y «La rosa y él clavel», original, res
pectivamente, de los señores Barahona, de 
Sevilla, y Camino, de Oomillas, premiados 
en este Certamen. 

Seguidamente la actriz señorita Anita Her . 
nández y el actor señor Videgaín, represen
taron u n apropósito cómico, que fué muy 
aplaudido. 

.\ continuación se procedió al reparto de 
ios premios concedios al talento, a los ad-
rniniatradore» do 'Oorreog y maestros fomen
tadores del ahorro, a la virtud, al trabajo, A 
la abnegación, a !a vejez, a la ' invalidez, al 
heroísmo, etc. Los premiados, entre los aplau
sos do! público, volvieron al escenario para 
recibir de manos del Infante los diplomas y 
cantidades en metálico correspondientes. Es
tas liltimas oscilan entre 200 ft 1,000 pese
tas. 

Por último, el señor Vázquez Camarasa, 
canónigo magistral de Madrid, pronijnció un 
elocuentísimo discurso sobre ol tema <'El aho
rro V su trascendencia moral y patriótica.» 

líizo ver cómo esta virtud contribuye en 
primer término al engrandecimiento do la fa
milia, institución base de la ,=oeiedad bien 
organizada, do donde se extiende a la locali
dad, pasa por ésta a la región y llega al Ee-
iado. Distinguió acertadamente el ahorro de 
la avaricia, entre las que no cabo confu-
siÓD, pues mientras lo primero es una virtud, 
lo último constituye ün vicio repróbale. 

Estudia la importancia de estos certáme
nes, que tanto coutriliuyen a la exaltación 
de los rangos morales, como lo demuestra el 
resultado da los premios concedidos, algu
nos de cuyos casos expuso, señalando el he-
'•ho de haber sido merecidamente premiados 
dos presidiarios. 

líe"ordi'i c<5mo la Iglesia, madre amantí-
aima, quo ha ido siempre a la cabeza de to
das Iss instituciones sociales, con siglos de 

, antelación, aconsejó, fom.ent-ó y apoyó el 
ahorro, y buena prueba de ello es el hecho, 

) a más de SUS constantes intervenciones en 
c«ta cla,se de obras, de haber sido un olé-
rigo quien fundó en loa flna.les de la Edad 
Media el prituér Monte de, Pisdad, 

Expuso su fe cioga eir el porvenir y en
grandecimiento de España, y terminó ento-
) I ando un bello canto en elogio de las belle
zas de Sevilla , 

El público, que llenaba la- sala, hizo ob
jeto al orador de una de'iirant^i ovación, 
qu,e se prolongó largo rato. 

El ftciñor Vázquez Gamar^sa fué muy feli
citado por el infante, general Hermosa, go
bernador y demás personalidades que ooupa-
bon la presidencia. 
" ' '" ' —— ' ^ - — , - * C " * . ^ i • • " " ' " ,11 • '— i • • un 

Por ía Mancomunidad extremeña 

PJAltA.TOZ, 12.—Se ha comenEfido el estu-
dio de las preposiciones formuladas para fun. 
dar la Aíancomunidad 6'.'t'"^meña, 

La Bif utacíón de B.idaioz ha rechazado una 
:nvit.".ción de la de Sevilla para formar parte 
d-' la Mancomunidad de Andalucía occiden
tal 

» « * 
B.\DAJO!ó, 12,—En breve se reunirá para 

FU constitución oficial, el Oomitá Provincial 
Patriótico, 

Una Asamblea para la 
cuestiónjoral 

Se celebrará en Santiago el 
próximo abril 

E n la «Gaceta» de- hoy se inserta una real 
Orden, en la que se dispone que en la prime
ra decena dei mes de abril próximo so cele
bre en Santiago de Galicia una Asamblea re
gional de técnicos, lierceptores y pagadores de 
toros, con ei ñn de estudiar y proponer una 
fórmula eficaz y justa para redimir dioha* 
rentas y las a ellas análogas existentes en 
Galicia, Es ta Asamblea tendrá carácter ofi
cial y será presidida por un representante del 
Gobierno.. 

Integrarán la Asamblea, con voz y voto,, 
además de dicho, representíinte, 18 vocales 
técnicos, 16 en repi-esentación de los percep
tores y 16 en la de los pagadores de rentas. 

Los técnicos serán : dos catedráticos de la 
Facultad de Derecho de la Universidad de 
Santiago designados por aquélla; dos inge
nieros agrónomos, designados por la Direc
ción general def Agricultura y Mont«s ; don 
registradores de la propiedad y dos notarios, 
designados por la Dirección general de los 
Registros y /de l Notariado; dos abogados del 
Estado, nombrados por la de lo Contencioso; 
dos individuos de ia Sociedad Económica de 
Amigos del País, de Santiago, nombrados por 
ésta, y cuatro abogados designados uno por 
cada Colegio provincial. 

Los ingenieros agrónomos, los registrado
res, los notarios y ios abogados del Estado 
han detener su residencia oficial en cual
quiera de las provincias gallegas. 

Los representantes de perceptores d« ren.-
ta,- serán designados en la siguiente forma: 
uno por cada una do k s Cámaras Agríeoks 
de I/a. Corufia, Santiago, Lugo, Ox-ense' y 
Pe ntevedra; dos por los perceptores de ren
tas de la provincia dCi La Corüña, y tres 
poi loa porceptoi'es de cada una de las res-
lontes provincias. Si en alguna provincia 
hubiese Sociedades '•h perceptores legalmen-
to constituidas, ellas mismas designar.án los 
repreeentáfltos f|ue correspondan a la res
pectiva provincia. 

Los representantes dé pegadores de rea
tas, serán designados a razón de cuatro por 
Cada provincia, en la siguiente forma: las 
Sociedades agrarias legalmenbe existentes en 
cada provincia designarán dos, y los Sindi 
eatos agrfaolas acogidos a la ley de- 26 de 
ei.cto de 1900, quo también existan en cada 
provincia, designarán ot¥os d08 representan 
t€(5 

El presidenta de la Asamblea determina 
rh la fecha én quo ótíta debori comenzar íius 
te f iones. 

Una vez constituida la Asamblea redac
tará un reglamento para su régimen inte
rior, ft basa dé restringir los debatos todo 
lo posible, señalar mSxíma duración a cada 
di&eurao, consentir tan sólo una; rectificación 
y prohilíir las alusiones. En la Asamblea las 
votaclouias aeráa nominales, teniendo cada 
representante un voto. 

La« sesione* de la Asamblea se rás públi-
I Ca'i 

I La Asamblea habrá de deliberar sobre un 
1 c.iestiofl'ario, cpie también inserta el perió-
Aifj, oficial, y que abarca 18 puntos, entre 
ellos el ca/ráoter d« la redención foral, tipo 
do ésta, quién ha de hacer las valoraciones, 

i rtH.'ursos financieros, «rgeoismoe que han 
j do resolver los expedientes de redención, 
I rriodo dé satisfacer las rentas pendientíis de 
;pí'go, régttnea tt que han , de ajnsíarsé • los 
I foros que subiíieían y recursos contra loe 
I falles de los organismos que resuelvan los 
' expídientes de redeaeión, 
} I I n II ii-ií : í p ^ , - » < ^ , ' ' — — > 

Los subditos ingleses en 
nuestra zona marroquí 

Idegan a Madrid los jueces flesftgrnados 
por IJspaña e I n g l a t e r r a 

Se encuentran en Madrid el doctor Mas 
Hüber , j.>iez( del Tribunal (permanente de 
Justicia internacional, y el profesor Ham-
mars-Kjoeld, diplomático noruego y secreta
rio del citado Tribunal. 

Ambos jueces han sido designados por los 
Gobiernos do Españar e Inglaterra para exa
minar o informar acerca de las reclama
ciones de subditos y protegidos de la Oratt 
Bretaña en la zona ©spaüola de. Marruecos. 

Becibió a los ilustres viajeros el represen
tante) de España en la Sociedad de Nacio
nes, don José María de Yanguas, catedrático 
de Derecho internacional ¿e la Universidad 
Central, y por el señor Mugueira, que lleva
ba la representación del jefe de ía oficina 
de Marruecos en la Presidencia del Direc
torio. 

E l procedimiento de éste pleito so ini
ciará en Madrid, continuando en Marrue
cos. 

'El dinero del duque" 
Coomedla or iginal de don 

J u a n Ignacio Lüca d e Tena, 
es t renada en el t e a t r o In
fan ta Isabel . 

No es Juani Ignacio Luoa de Tona un ob
servador superñoial de la v ida ; aunque sepa 
reflejar exactamente en sus oomediae, la su
perficialidad elegante de esta sociedad aotual, 
no llega a contagiarse de ella; siempre se 
advierte el propósito digno de todo elogio de 
saber eomprender a través de tan ta triviali
dad lo que hay de profundo y t rascendental : 
alguna vez, como e a su últ ima obra «El di
lema», la importancia de la idea, destaca coa 
energía, se le impone con fuerza, y es eje de 
la Obra; otras, oQmo ayer, este sentido de 
la que hay debajo de la superüoie atractiva, 
se diluyei a todo lo largo de la farsa, m acu
sa en algún instante, se esfuma en otro, y 
es , en ia verdad innegable del conjunto, al
go así como el comentario atinado oon que 
up attiigo observador iniciara a i¿x novato ea 
las interioridades de una st^oiedad. 

Con la más grata ligereza, coa la habili
dad de hacer pensar que sólo se t ra ta de 
una nueva pintura, pona frente a frente éú 
«El dinero del duque» el orgullo aristócrata 
Be raza, un poco anacrónico, un poco incom-
prensiyo y un poco radical, y, sobre todo, 
demasiado pasivo; y el orgullo fuerte, posi
tivo, dinámico y enérgico del «self made man>, 
del tipo representativo de la clase media, 
del hombre que en la lucha ha depurado sus 
condiciones morales y ha conservado incólu
m e , haciéndola más consciente, los senti
mientos innatos do hcKtradez y de justicia 
del pueblo. 

No oculta sus simpatías el autor por este 
último, y aún las subraya demasiado, dán
dole mejores armas, y acentuando la carica
tura y los rasgos Sesfavorables de los Otros. 
Pero el problema es, de palpitante actuali
d a d : el choque se produce constantemente, 
y esta verdad innegable refuerza la ^ue pa-
seen el cuadro y las flguraa. 

No le basta el interés que se desprende de 
esto choque al sefior Luoa de Tena, aspira 
noblemente a pintar la vida, y en la vida 
nada se presenta exclusivamente; ni se con
tenta tampoco con el de los amores trunes-
dos de Carolina, que a tantos autores basta
ría, y pródigamente añade el que se despreij-
de de la histoaria novelesca de aquel testa*-
mento, admirablemente dosificado y mezcla
do con el interés que ee desprende de k s 
otras aooíotiea. 

Porque lo que más sorprende m esta prl^ 
Iflorosa. comedia es la extraordinaria habili
dad con que está hecha, la seguridad Con 
que camina el autor, la perfecta graduaeióU 
do los efectos y la precisión con que subra
ya lo que quiere : llam,a la atención sObré »1 
personaje que lo requiere y desorienta elem-
pre las ádivinaeione« def espectador. 

H a y en la pintura de los caracteres rasgos 
peco acusados, tipos no aoaíbftdos de hacer, 
una superioridad constafete del hotabre <ífl 
teatros sobre el pensador, una preocupación 
constante de la pintura del ambiente, felicí-
Bimamente conseguida; aquella «sérre» del 
Ritz es un gran acier to, 'pero que produce 
lentitud, éífpeoialfflente en el segundo atoto; 
pero estos defectos son de poca fflonta, y na
da quitan & la comedia; no así aquel final 
premioso ya zucarado, que apaga él efecto 
y que ee un añadido inútil , porque la obra 
terminó con el desengaño que "haca mujer 
a Carolina, y bastaba para el público feme
nino dejar entrever un posible arregló eatfs 
ella y su enamorado primo. 

Jj» representación, adnaíráble; «Tnsidéren-
Se- citados; oon elogio; todos lo« ftctores que 
figuran en el extenso reparto, nombramos íS? 
pecialmente A José Calle, la Verdad misma, 
y permítanos Eloísa Muro, todo* los elogios 
nog parecen poco para ella, que íe. digamos 
que exagera la infantílidad ©n el prifflér 
acto. 

La labor delideoorador eulmifi(5 «a la exac
tísima reproducción del Ií.itz. 

Hubo muchos y sinceros aplausos y el au
tor fué llamado a escena en los fees actos. 

Jorge D E LA GUEYA 

Asamblea vitícola 
i Villarrobledo 

en 

VILLAREOBLEDO, 12.—Se ha celebrado 
una importante asamblea de viticultores y 
alcoholeros, concurriendo muchos elementos 
d- las ^principales comarcas vitivinícolas, en
tre los cuales figuraban los señores Masca-
ró, en representación; de los viticultores, y 
Talavera y Bovira, por la Unión de Viticul
tores catalanes. 

P o j unanimidad fueron aprobadas las con-
olusiones, en las que se pide a los Poderes 
públicos hagan cumplir en todas sus partee 
ía ley de 189S, prohibitiva del uso del al
cohol industrial en los vinos y. bebidas, pro-
hibición Cuya inoservaaoia origina la grava 
crlisis vitícola presente. 

T A S referidas conclusiones serán elevadas 
al Directorio. 

90.000 pinos destruidos 
por un incendio 

BILBAO, 12.—^Ett el Gobierno civil m ha 
tenido noticias de quo en un monte de la 
jurisdicción de Bermeo se declaró ayer un 
incendio, devorando las llamas unoss 90.000 
pinos. 

Se ignora si el hecho fué casual b iaten-
cionado. 

E l monte incendiado es de propiedad par
ticular. 
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Cuen ta A n a t o l e F r a n c o u n a a n é c d o t a 
tptí creo peí t inentc i . E n c i e r t a ocas ión 
vis i taban u n m u s e o u n o s cu r io sos in te
ligentes, y a l l l ega r a u n a s a l a encon
t raron p a r a s u d i c h a u n e n t e n d i d o fun
cionario, q u e les fué e x p l i c a n d o los ob
jetos allí c u s t o d i a d o s . E l expe r to g u í a 
les i n f o r m a b a con u n a m i n u c i o s i d a d y 
competencia r e a l m e n t e asomlbrosas . C u a n 
do u n o de los v i s i t a n t e s , a l d i v i s a r eni; 
la s a l a contigTia u n a s , be l las e s t a t u a s , 
hubo de i n t e i T o g a r p<3r s u p r o c e d e n c i a 
al e rud i to m e n t o r , és te con tes tó seca
men te : tcNo sé, n o es ini d e p a r t a m e n t o . » 
Pues bien, n o a los e s p e c i a l i s t a s de pe
culiar d e p a r t a m e n t o , s ino a los o t ros de
dico e s t a s l í nea s . 

í ioy, d e s p u é s de mi l e s do a ñ o s , vuel-
ve a t e n e r a c t u a l i d a d el f a j a ó n T u t a n -
khamen. Los mara-vil losos d e s c u b r i m i e n 
to"} del Val le de los R e y e s h a n r e suc i t a 
do la m e m o r i a del f a r a ó n , que l o g r a en 
nuestros d í a s u n a f a m a p o s t u m a qu i zá s 
ÍUCLS r e s o n a n t e q u e l a a l c a n z a d a d u r a n 
te su reinad:©, y s e g u r a m e n t e m á s di la
tada y b r i l l an t e . 

Los h a l l a z g o s de l o rd C a m a v o n n o s 
revelan los de ta l l es más í n t i m o s de^ So
berano ; conocemos s u lecho de ce remo
nia, l a s sugerentc.s f i g n r a s q u e a d o r n a n 
su t rono , l a s p i n t u r a s p a r i e t a l e s de s u 
cámara f u n e r a r i a , y e n es tos m o m e n t o s 
la a p e r t u r a de s u sa rcó fago p r o d u c e con
tiendas a r q u e o l ó g i c a s y c o m p e t e n c i a s 
l)oliticas, j u d i c i a l e s y d i p l o m á t i c a s . S i n 
embargo, t o d a v í a n o es ocioso p r e g u n 
t a r : ¿Quién e r a T u t a n k h a m e n ' ? ¿Qué 
sabemos del célebre M o n a r c a ? 

El secre to de l a ex i s t enc i a do T u t a n 
khamen r e s ide en u n mi to so la r . E s t á 
en el a s t r o r o s p l a n d e c i e n t e , que a b r a s a 
las a r e n a s del des ie r to , f e c u n d a el li
mo de l a s orillo.s del Ni lo , m a d u r a el pa 
piro y el loto y p r o d u c e o f t a l m í a s a sus 
fervientes a d o r a d o r e s . E n el E g i p t o fa
raónico e s el sol u n a d e i d a d iprotéica 
y m a g n á n i m a ; u n a s veces es A m ó n e l 
dios de T h e b a s , e l sol en todo s u esplen
dor; o t r a s , es R a el sol g lo r ioso , p roge -
nitor de los f a r a o n e s ; a p a r e c e l a belle
za so lar e n H a t h o r , l a v a c a d i v i n a ; s u r 
ge de lo:s o b s c u r i d a d e s de l a n o c h e con 
Horus el sol n a c i e n t e o; m u e r e en Osi r i s , 
el sol pon ien t e , a s e s i n a d o po r Set y s a l 
vado p o r I s i s , s u c a s t a c o m p a ñ e r a la lu
na, que r e c o g e los miembro 's m u t i l a d o s 
y dispersoiS del i n m o r t a l Osi r i s . 
' T u t a n k h a m e n es u n R e y de l a XVI I I 
dinastía, u n a de l a s m á s g lo r io sa s del 
antiguo E g i p t o . S u p r i m e r m o n a r c a , Ah-
mós, expulsó de l a s o r i l l a s del Ni lo a 
los Hycsos o Reyes •pastores. E n t i e m p o 
de la r e i n a H a t s h o p s i t o u r e a l i z a r o n los 
egipcios u n a expedic ión al To-Neter , l a 
comarca d iv ina , el p a í s del i nc i enso y 
de los a r o m a s ; los episodios de este pe-
riplo s e h a l l a n e scu lp idos en los b a i o i r e -
lieves de D e i r - E l - B a h a r i . H e r m a n o y es
poso de H a t s h o p s i t o u es T h o u t m é s o 
Tíioutmosis I I I , e l . f a r a ó n g u e r r e r o q u e 
llega con s u s a r m a s a l a s r i b e r a s del 
Euf ra tes : c o n q u i s t a A s i r í a y Baibi lonia 
y extiende é u p o d e r h a s t a el E g e o . Au
tores h a y q u e sos t i enen d o m i n ó en l a s 
comarcas de Grec i a e I t a l i a y su inf luen
cia a lcanzó a l P o n t o y en Occidente h a s 
ta las t i e r r a s a r g e l i n a s . A p i m t a m o s a 
título de c u r i o s i d a d que en l a Al i seda 
(Cáceres) se e n c o n t r ó u n v a s o de v id r io 
con inscripcióín j e r o g l í f i c a ; p robab le 
mente este objeto fué t r a í d o a F / spaña 
por los fenicios. A c t u a l m e n t e se conser
va en n u e s t r o Museo Arqueo lóg ico Na
cional. 

No puede c o m p r e n d e r s e l a h i s t o r i a dte 
T u t a n k h a m e n si n o r e f e r imos l a s vici
situdes del r e i n a d o de Aménop l i i s IV. E s 
te Monarca s i n g u l a r r e i n a m i l t resc ien
tos años a n t e s de Cr is to . L a t e o c r a c i a de 
los Soberanos de T h e b a s c o n s i d e r a b a a l 
faraón como e l h i jo y h e r e d e r o de los 
dioses y, en ipar t i cn la r , e r a r eve renc i a 
do como el suceso r de A m ó n - R a , el d ios 
tutelar d e T h e b a s , capita.l del E g i p t o 
en el l l a m a d o N u e v o I m p e r i o , c r e a d o 
Juego de e x p u l s a d o s los H y c s o s . P e r o 
Aménophis IV es u n Rey,,, ' l e te rodoxo, 
que sus t i tuye a l cu l t o de A m ó n - R a , el 
dios-camero de T h e b a s , o t r a d iv in idad , 
Atón. El a ñ o sexto de Su r e i n a d o , l ' h e -
has yá no es l a c a p i t a l . L a c i u d a d de 
Amón S8 h a c o n v e r t i d o e n l a c i u d a d de 
Atón; los b i enes del d ios t h e o a n o sí-m 
confiscados. E l n o m b r e de A m ó n ps obli
terado en l a s i n s c r i p c i o n e s p o r el m a r 
tillo s e c t a r i o ; s e g ú n el rito egipc io , de 
esta m a n e r a m a t a b a n el a l m a de Amón. 
El Rey h a c a m b i a d o s u n o m b r e de Amé
nophis, por el de Kui i a tón , el a d o r a d o r 
de Atón. 

Kunatón, el Roy he re j e , h a des f ruMo 
el sacerdocio de Amón , y es p rec i so es-
ta!bleccr p a r a el servic io de Atón i>uevos 
sacerdotes, i m i t a n d o l a cons t i t uc ión del 
clero t h c b a n o . A m ó n e r a el sol esp len
dente, Atón es el Disco so la r . Si el p r i -
ftiero h a b í a t en ido u n a c i u d a d , p r ec i so 
era que Atón t a m b i é n l a t u v i e r a , y el 
faraón funda l í h u t á t o n , l a v i l la de Atón. 
La c iudad p r o s p e r a , f lorecen l a s i n d u s 
trias, so e levan t e m p l o s y obeliscos, y 
la preocupiación f a r a ó n i c a d e u l t r a t u m 
ba l ab ra h ipogeos , c á m a r a s f u n e r a r i a s 
y suntuosos s a r có fagos . 

Aménophis IV r e i n a diez y seis a ñ o s ; 
la lucha con los s ace rdo t e s de A m ó n h a 
quebrantado s u s a l u d . L a s i m á g e n e s q n e 
do él conse rvamos lo r e p r e s e n t a n con faz 
macilenta, c r á n e o de h i d r o c é í a l o , peque 
ña es t a tu ra y r a s g o s f emen inos . Es te fa
raón de t a n débil n a t u r a l e z a , qü© a lgu
nos au to res l l a m a n a n d r ó g i n o , pose í a 
un esp í r i tu selecto y conipuso u n h i m n o 
a su dios Atón, qoie es lo m á s de l i cado 
do la poes ía r e l i g iosa de los a n t i g u o s 
ha.hitantes del Ni lo . 

El Rey he te rodoxo n o dejó h i j o s ; dos 
do sus y e r n o s lo suced ie ron : S o a k e r i , ca
sada con su h i j a m a y o r , Mac i ta , y des-
fiufis T u t a n k h a m e n , m a r i d o de la, iprin-
cfsa A n k h n a s a t ó n . E n c u a n t o a Soake -
ri fué u n celoso p a r t i d a r i o del Disco so
lar; no as í T u t a n k h a m e n , q u e cifró su 
gloiia en r e s t a u r a r el cul to de Amón . 

T u t a n k h a m e n o r a h i jo de Améno
phis I I I y de m í a c o n c u b i n a . E s t a e,s l a 
,ipinión do Ma&piero, si b i en debemos 
.-iftadir q u e W i e d e m a n n afii'.ma qxie l a 
madre del f a r a ó n fué l a p r i n c e s a Mar i -
Iri. El v e r d a d e r o n o m b r e del f a r aón es 
r u t a n k h a m o n o T u t a n k h a m a n u h i q On-
v'm Tíhopirunibri . R e s t a u r a l a r e l i g ión 
de A m ó n : vuelve al cul to de s u s maj^o-

iConüíiúa <ü final 'de la 2.» columna.)' 

La batalla de los|Las nuevas instalaciones del Museo del Prado 
cambios 

A las conferencias solo asisHán antes los empleados de la Pinacoteca; ahora habrá que limitar el 
número de oyentes. Viene exprokso desde Tokio y Hora porque la Sala de Velázquez estaba ce
rrada. La Reina, Cambó, Berenguer y HermosE, asiduos concurrentes. 3.710 visitantes en un día. 

BARCELONA, 12. 
Actualmente bolsistas u. " " bo^^°^'^^ '^/>-

micnzan la lectura de los periódicos por las 
últimas planas, g-ue es donde sueUn estar 
iTísertas las cotizaciones. 

* * * 
Las pizarras de los Bancos congregan a 

las gentes como años atrás se estacionaba el 
público frente a los transparentes de los dia
rios qiie daban los partes sensacionales de la 
guerra. Ahora son las cotizaciones, los comu. 
n'cados de la contienda económiaa. 

—Seguimos retrocediendo lentamente en 
todos tos frentes—parece que dicen los fran
cos en baja ante la libra, el dólar, la peseta 
i, la lira. 

Las monedas yanqui y británica dan los 
partes de victoria, con nuevos progresos en 
cada jornadaí, 

Y aun la lira nos recu^erda aquellos comu
nicados optimistas que hablaban constante
mente de Ooritzia. 

^ ^ $ 
(,Adonde vamos a pararí, se preguntan los 

fianceses. Se acuerdan sin quererlo del mar
co, de la corona y de los rublos y temen que 
su moneda tome plaza en ese exprés fantas-, 
tico que lleva al país de. los ceros. 

Los síntomas de xenofobia son cada día 
más fuertes. Después de, los imptcestos espe
ciales para extranjeros, se decretó la prohi
bición para éstos de adquirir propiedades en 
territorio francés y últimamente la salida de 
capitales fuiera de la república. En los cines 
se proyecta repetidas veces la siguiente ad
vertencia: líFranceses: Si queréis evitar la-
baja no compréis nada en el extranjero.» 

(Esto no obstante, los periódicos piden la 
Ubre entrada para el trigo.) 

Si la baja continúa, el extranjero volverá 
1 ser mirado como el espión de tiempos 
atrás. . • 

Mas he aquí que el senador Mbniñe pu
blica un libro que quiere se'r el calmante de 
la xenofobia. ¿Podemos vivir—se pregunta— 
sin el auxilio extranjero') Y responde que no. 
Solamente en Marsella hay IBS.000 inmigra
dos, la mayoría españoles e italianos^ cuya 
expulusión representaría la ruina del puerto. 

Recuerda la frase de Lachand: «Abramos 
los corazones y abramos ¡os Códigos.7> 

También podría recordar el ejército de ne
gros que tiene Francia en las orillas del Rhin. 

* » • 
En una conversación del tranvía: 
—Pero usted quiere decirme, por qué suben 

tanto los francos,huizos, si en Suiza no hay 
más que hoteles vados. 

5¡ « S 

El centro de la especulación de los cam
bios, según el, redactor financiero del Obser
var, está en Holanda, donde se han constitui
do grandes truts para jugar a la baja. 

Se cita el caso de un grupo financiero que 
ha ganado un millón de libras desde septiem
bre operando sobre el franco. 

Las casas de cambios de Barcelona, que 
Untes ofrecían por dos reales, un billón de 
marcos, hoy han cambiado sus letreros de 
blanco de España sobre el cristal. Ahora com
pran m,arcos, emisión 1910, y pagan a buen 
precio los bilUtes de m,i.l. 

—¿Por quéf—pregunté a un bolsista. 
—Es q.ue Holanda hace una demanda ex

traordinaria de tal -moneda. 
Holanda nos va pareciendo la Costa Azul 

de la moneda enferma. 
» » » 

El inglés que come en el restorán tiene el 
orgullo y la seguridad de la libra esterlina^ 
Pide los mejores platos y los vinos de marca, 
porgue en resumen le resulta todo por poca 
cosa. 

Pero el francés de enfrente ge contenta cor», 
el cubierto de cuatro pesetas, vino compren
dido, y que al final le supone catorce fran
cos. 

Consecuencia de la guerra, se dice uno. 
De la guerra que ganaron luchando juntos 

el británico y el francés. 
Pero nadie lo diría. 

Joaquín ARBARAS 

-UN MILLÓN BE PESETAS 
ÉN BEFOEMAS 

El plano adjunto representa ia iustalacióa 
definitiva, iaicrada hace diez años, de la 
planta principal del Museo del Prado. Has ta 
dentro de unos días no se ult imará el tras
lado a la sala número 29 de los goyas ex
puestos ea las salas provisioruales de la plan
ta baja, donde asimismo están tos áa la 
Escuela Francesa, Escultura, Legados Er'ra-
zu y Bosch y Depósitos; e a la tercera plan
ta liguran las pinturas italianas y españolas 
d€ los siglos XVI I y . X V I H . 

El coste de las obias realizadas asciende 
próximamente a un millón de pesetas. Ade- i 
más de lí*«*enovación de marcos, y decorados, 

fs ' . ha precedido a desalojar los teclios de | 
' materiales combustibles. IJos nuevos son de 

armadura de hierro, salvo los que cubren la 
gran galería de las Escuelas Españolas, cu
ya sustitueióu, proyectada en el plazo de dos 
aifios, requiere una consignación de 260.000 
pesetas, con cargo a los ejeroicios de dos 
presupuestas. 

El remozamiento del Mu.soo ha aumen
tado extraordinariamente el n.úmero da visi
tantes, bien que el público madrijcño conicn-

Alfonso para inaugurar la nueva, instala
ción, precisó a sus acompañantes ia imjjre-, 
sión que le produjo, siendo uiño, el «jfro-1 
meteo e loción», de fiibera, que es, en efeo-, I 
to, una de las composiciones má-s sombrías 
de las" galerías del Prado. I 

Poco a poco las clases humildes vanse afi
cionando a conocer el Museo. El jueves, día 
611 que la entrada es gratuita, muchos obreros 
que trabajan en las construcciones cercanas, 
aprovechan una hora , do las dos que al me
diodía tienen para comer en recorrer el edi
ficio. 

Se calcula entre 500 y 1.000 las personas 
que visitan los jueves el Museo. El número de 
visitantes en mar tes , viernes y sábados osci
la entre 150 y 200. E l lunes está prohibido 
el acceso al local, porque es día destinado a 
obras dé' limpieza. Pasan, por último, de 
1.800 los visitantes del domingo. 

8.710 TISíTAiN'TES EÑ UN DÍA 
La entrada máxima sé registró el 16 del 

último diciembre, domingo: pocos días an
tes so había inaugurado oficialmente la nue
va instalaciónj De diez de la mañana a dos 
de la barde estuvieron en el Museo 3.710 per
sonas. A partir del mediodía fué preciso con

fumando un espléndido habano, pero el per
sonal le hizo saber que, en, honor y cumpli
miento del reglamento de la casa, debía ti
rar ei cigarro. 

,No haoe mucho se prohibió la entrada ai 
cronista don Eamón Gómez de la Sema, que 
iba al Museo ab rgado en una capa. «Es por 
el frío», argüyó. «No importa, le replicaron; 
no se puede pasar con capa.» 

LOS COPISTAS Y SUS VALLAS 
Otro aspecto pintoresco, «p. muchos casos 

más pliitoresco que pictórico, del Museo es 
el de los copistas. Armados de cabaüetes y 
pinceles, constituyen ima legión temible, que 
merman al contemplador la íntegra visión, a 
que t iene derecho, levantando vahas ante los 
grandes modelos. Por este motivo se ha li
mitado su número, pero son todavía de cin
cuenta a oiuciiente y cinco los aficionados o 
profesionales que adiestran su técnica, si
guiendo la huella de los maestros. Sin em
bargo, no se les consiente trabajar los días 
de entrada gratuita. A la copia se le impo
ne una limitación : la de que no ha- de tener 
el m i s m o tamaño que el original. 

Al aspirante a copista se le entrega una 
hoja, a la qjie debe imir una póliza de a 

¿OS JERO NfMOS 

'e j c u e L f/ 
FLfíMENCfíf ^ 

érifí/mcos nhQLií/iúeus 

ianta principa! á&\ Museo del Prado después de la reforma 
1.—Greco. 
2.—-Volázq-ufiz. 
3 . - -Tin tore t to . 
4,—Tizi-ano. 
5.—Tizir.no, Veroné-S, Bassano. 
6.—Veronés. 
V. —Giordone, Leto, Tiziano. 
8.—Sarto. 
9.—^Jlilanftses, Correggio. 

10.—Primitivos. 
11.--Rafael . 
12.—Primitivos. 

13 
14 
15. 
K) 
17 
18. 
V¿ 
20 
21 
22. 
2?. 
24 

CONSEJO SUPERIOR DE 
FERROCARRILES 

o—— 
E n la sesión de ayer, que, como las ante

riores, presidió el señor Machimbarrena, se 
dio lectura a la base cuarta del proyecto re
dactada de común aouerdo en reunión priva
da por las /representaciones del Estado y de 
los usuarias mercantiles, industriales y mi
neros., 

Ilicisron algunas observaciones los repre
sentantes de las Empresas y se aceptaron va
rias enmiendas del señor Garrido, que no al
teraban la esencia de la propuesta, y puesta 
a votación, quedó aprobada la casi totalidad 
'da la .base cuarta con «1 solo voto en contra 
del representante obrero. 

En la sesión de hoy se tratará de la baSe 
quinta. 

Eza y Cierva declaran en 
ef proceso Berenguer 

o 
Hoy declarará Maura 

El martes compareció el vizconde de Eza 
•ante el Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina para prestar declaración en el proceso 
que se sigue al general ' Berenguer. 

Ayer declaró también dpu Juan de la Cier-; 
va, y hoy, lo hará don 'Antonio Maura. 

r es , y s u m u j e r , a d j u r a n d o l a d o c t r i n a 
p a t e r n a , c a m b i a s u nomjbre A n k h n a s a t ó n 
e n A n k h n a s a m ó n . I,os s a c e r d o t e s da 
A m ó n r e c o b r a n s u p r e p o n d e r a n c i a , y en 
l a ígran' es te la d e s c u b i e r t a p o r L e g r a i n 
c a n t a n l a s a l a b a n z a s del g r a n T u t a n 
k h a m e n . "El caos r e i n a b a en el m u n 
do ; so ló n a c í a l a y e r b a v e n e n o s a ; los 
d io se s d i e s a m p a r a b a n a los h u m a n o s ; 
T u t a n k h a m e n h a b í a devue l to l a felici-, 
d a d a l a t i e r r a . » » 

El f a r a ó n c-s omniipotente d e s d e N a p a -
l a a l a s p l a y a s del M e d i t e r r á n e o . Los 
j íueblos de S i r i a obedecen s u v o l u n t a d 
y p a g a n los a c o s t u m b r a d o s t r i b u t o s •; u n 
m o n u m e n t o lo r e p r e s e n t a r ec ib i endo los 
p r e s e n t e s q u e le e n v í a n los K u s h i t a s Tu-
í a n k h a m c n r e i n ó n u e v e a ñ o s , y s u g o 
b i e r n o fué dichoso,. Después de su m u e r 
te , comenzó l a d e c a d e n c i a de s u d i n a s 
t ía . K u n a t ó n , el Disco so la r , i r r i t a d o , 
p e r s i g u i ó a s u s d e s c e n d i e n t e s ; a lgu t io s 
caud i l lo s l e g e n d a r i o s so s tuv i e ron el ho
n o r de l a e s t i rpe , p e r o los s a c e r d o t e s de-
A m ó n n o p u d i e r o n s a l v a r el p r e s t i g io 
f<araónico, y l a d i n a s t í a X V n i . s e ' h u n 
dió en l a s t i n i e b l a s . De ellos n a c e r í a pu-
j a n t e el E g i p t o de: los R a m s é s . 

Antonio BALLESTEROS B S R E T T A 
Marzo , 1924. 

zara a familiarizarse coa nuestra primer pi
nacoteca, desde hace año y medio, al inau
gurarse las conferencias que han venido ce
lebrándose todas las semanas. E l Pat íonato 
del Museo, que preside el duque de Alba, 
dedica a esta fuuidón de cultura la canti
dad de 5.000 pesetas anuales. Los domingos 
y casi todos los sábados los -íásitaates pue
den asistir a los cursillos. La lección do
minical tiene carácter de verdadera divul
gación, perfectamente asequible al público 
de eso día. 

Has ta hace un año la afluencia de oyentes 
era tan escasa, que los ¿mpleados tenían 
que hacer corro en torno al disertante. Pau
latinamente el interés y la novedad de las 
clases trascendieron da tal modo, que ea la 
actualidad se busca un medio para limitar 
el número de asistentes. E l general dóh Dá
maso _ Beren.guer acude todos los sábados. 
También fifriiran entre los oyentes las con
desas de í é b e s y C e r r í ^ r í a . la señora de 
Baüer, la señor'fca Paloma Falcó, hija de 
los duques d e Montellano, y el marqués de 
Almunia. ' 

_ Los catedráticos perciben por cada lec-
ciÓHi 100 y 75 peisetas. Alguno las ha renun
ciado en favor del Montepío del persona!. 

DESDE T o i l O A MADRID P I B A 

CONOCEB A TELAQUEZ 

El prestigio que goza de tm extremo a 
otro del mundo la p in tura española es causa 
de que personas de todos los países abando
nen su hogar, y salven distancias enormes coa 
el exclusivo fía de visitar el Museo del Pra-. 
do, sin que les arredre el desconocimiento 
da idioma y costumbres. Predominan las de 
nacionalidad yanqui, a quienes, por cierto, 
no les plaoe el Greco. A^elázquez y Muriüo 
parecen ser los pintores nacionales más ad
mirados por los turistas. Con ocasión de ha
berse vedado en diciembre el acceso a la 
sala de Yalázquez, 'en tanto no se termina
rán las obras, llegó a ios umbrales un japo
nés, que, en vista de que ni por dádivas ni 
por ruegos podía franquear la entrada, pro
rrumpió en desconsolados sollozos. Adverti
do ©1 director del Museo, señor Alvarez So-
tomayor, de la extraña escena, hizo pasar 
al japonés, al cual sobrevino otro golpe de 
sollozos y lágrimas ante los inmortales lien
zos de-don Diego. Explicó, una vez repues
to, que. había venido del Extremo Oriente 
con el propósito solamente de contemplar 
las obras del pintor español. Su desconsue
lo provino de que, como debería regresar 
a Tokio en fecha fija, no le hubiera sido po
sible aguardar a que se abriera nuevamente 
al público la sala de Velázquez. 

Otro detalle que comprueba la fama trans- j 
pirenaica del autor de «Las INfemnas» está I 
en la decisión de un grupo de damas neoyor^ 
quinas, que habiendo llegado a Kóma en 
noviembre, convinieron, ante un retrato del 
Pontífice Doria, original de Yelázquez, en 
trasladarse a Madrid, modificando el itine
rario, para conocer otros cuadros del mismo 
artista. 

Los asiduos al Museo pertenecen a las 
más diversas actividades y condiciones socia
les. Ent re los T'olíticos, ' e s el señor»' Cambó 
quien coni más frecuencia, lo visita. El per
sonal asegura que el ex ministro de Hacien
da no ha pasado una sola vez. por Madrid 
sin ir al Museo. De los militares, además 
de don Dámaso Berenguer y su hermano 
don Federico, os el general .Hermosa, del Di
rectorio, quien más le visita.. 

Amigos y protectores del Museo son los 
miembros de la familia real, singularmente 
lai reina doña Victoria, que va frecuente
mente , casi siempre sin séquito y muchas 
veces sin avisar, incluso en días de entrada 
pública. La infanta doña - Isabel revela ante 
los retratos históricos pasmosos conocimien
tos; de índole genealógica. 

Su majestad el rey don Alfonso ha demos
trado en diversas ocasipnes su amor a la 
gloriosa casa. E n la sala de Exriosioiones 
temporales, donde sa exhiben cuadros que 
no son propiedad de l Museo, pero cuyos 
dueños los ceden durante temporadas, rara 
es la época en que no figuran algunas de, las 
obras que se conservan en Palacio. E©cien-
tiemente envió su majestad una de Alejo 
Fernández. En la .visita oficial que bizo don 

-Eyckiamos, Flemalle, Bouts. 
-Van dor Woyden. 
-Gossaert , Van Qrley. 
-Bat in i r , Bosch, Bruechet . 
-Durero , Granach, Baldung. 
-Escalera. 
-Vslázquez, Mazo. 
-Rubens , Van Dj'ck. 
-Rubens , Van Dyck. 
-Rubens , Jordaena. 
-Rubens . 
-Rubens . 

dicionar el acceso de los que llegaban a la sa
lida do los que ya habían entrado, formán
dose cola por primera vez en los anales de 
la prestigiosa morada. 

LA PUEKTA PEINCIPAL 
POSTEBGADA 

La costumbre inveterada y generalizada de 
penetrar en el Museo por la oaHe de Fe
lipa IV, determinó u n a alarmante congestión 
humana junto a la fachada de la citada vía. 
De los 3.710 visitantes, solamente correspon
dieron a la puerta principal que da acceso 
al Paseo del Piado. uíTos 400. L a Dirección 
de la casa ha resuelto, con objeto de animar 
esta entrada y desembarazar la de Felipe IV, 
que eo adelante los profesores y los alumnos 
de los cursillos de conferencias soto tengan 
acceso al local por la primera. 

Todas las tardes, antes de cerrar las puer
tas , los empleados advierten, si queda o no 
alguien dentro, confrontando unos aparatos 
donde se registran el número de personas 
entrantes y salientes. , 

SE PBOHIBE F U M A S Y 
E N T E A E CON CAPA 

Ija prohibición de fumar en el interior de! 
edificio ha dado origen a chistosos lances. 
Recuérdase uno de que fué protagonista el 
director general de Bellas Artes de una situa
ción liberal del antiguo régimen. E l perso
naje en cuestión, que, por lo que se vio, era 
la primera vez que visitaba el Museo; entró 

25.—BTUegbel die Velcurs. 
26.—Van Artois , Van Dyck. 
27.—Van Ütrech , Snyders. 
2í;.—Brueghel de Velours. 
2S.—Goya. 
30.—^Escuelas i t a l ianas de les siglos XVII 

y XVIII . 
31.—Vos. 
32.—Snyders, Valckenborgeb 
33.—Teniers. 
34.—Holandeses del siglo XVII . 
35.—Moro Marinus. 

peseta. Exígeseles, por último, el testimonio 
de un profesor de Bellas Artes o un artista 
piemiado en exposJcionres oficiales. Si el as
pirante es extranjero, basta con que el Con
sulado de la nación a que pertenece refren
de su solicitud. 

VEINTE MIL PESETAS 
DE INGEESOS 

Por concepto de entrada, venta de catá
logos, etc., el Museo tiene de ingresos anua
les una cantidad aproximada a 20.000 pese
tas. La que el presupuesto anual asigna or
dinariamente para su eostenimiento es, jie 
100.000 cesetas. 

EL BADECKEB E N ENTEEDICHO 
Restan todavía algunos pormenores rela

tivos a la nueva instalación del Museo, bien 
que su .menor monta y , el temor de alargar 
excesivamente esta üifonnacióa nos aconse
jen suprimirlos. Anotemos, sin embargo, el 
fiasco de algunos turistas, que se adentran 
en el Museo esgrimiendo los manuales del 
Boedecker, donde aún no consta la instala
ción que hemos reseñado. El forastero que 
entra s in otra orientación ni otra guía que lo 
que Boedecker le suministra, vacila, se alarma 
desde los primeros instantes y acaba por su
mergirse en un mar de confusiones. La nue
va distribución de las salas no concuerda, 
claro está, con la descripción de la antigua. 

La escena,, que se repite a diario, t iene para 
los testigos un indudable sabor oómioo. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

La opinión de doña Inés 
-EIQ-

Vstedes ya ven cómo está el mundo. Co
mo para marcharse de él si hubiera una puer-
tecilla de escape que no fuera la muerte. Pa
rece que tenemos suficientes disgustos y que 
debemos estar saturados do preocupaciones. 
Pues no, señor. Aún hay gente de buen hu
mor que discurre problemas nuevos o que con-
vierte en problenias cosas que nos parecían 
insignificantes y frivolas. 

Todos los años, en los primeros días de no
viembre, acostumbramos ver el Tenorio. Se 
pasa el rato, ¿verdad7; pero a nadie se le 
ocurre dar importancia a los amores,, brava
tas y aventuras de aquel hombre. Pero q-hora 
lo ha dado ¡a inucha geMe ingeniosa y sabia 
por buscarle tres pies o- ese, gato, y nos van 
a marear completamente con las graves cues
tiones que .sacan a tirón de la vida donjua
nesca. 

¿Existe o no existe don Juan'} ¿Es un su
perhombre o un hombre incompleto? ¿Es un 
ser de extraordinarias cualidades o un sin
vergüenza corriente? 

Tanto. Se habla de esto, que hd llegado a 
preocuparme también. Y se me ha ocurrido 
que no habría fuente de iriformación rnás se
gura que la propia doña Inés de UUoa. De 
modo que me fui con nú cántaro a la fuente. 

Doña Inés vive. Pertenece a todos los tiem
pos y es de todas las generaciones. Siempre 
bonita, siempre elegante, sugestiva siem-pre. 
Cambia de figura y de vestido y hasta de 
alma; paro conserva el yo. Siempre es ella. 

La encontré en el Palacio de Hielo dis
puesta a calzar los patines y a deílizarse' 

—(.Doña Inés de ülloa? 
—La misma, 
—Quisiera hacerle una pregunta del más al

to interés. 
•—Pregunte. 
—¿Qué idea tiene usted de don Juan? 
— Una idea muy m,ediana. Me refiero al de 

hoy. El otro, el q.ue ine robó el amor de don 
Luis Mejía y me dejó imposible para los dos, 
tenía más mérito. ¿Sabe usted por que? 

—Lo ignoro. 
—Porque yo entonces valia más. Cuando 

la fortaleza está mejor defeiidiS.a más heroica 
es la hazaña del asaltante. Y entonces estaba 
yo inuy bien defendida. La fe religiosa, la se
vera moral que se m,e inculcaba, el firme sos
tén del honor... Eran cosas muy serias, otros 
tantos fosos..y reductos. La sociedad era muy 

exigente y la familia muy rigurosa. 
— Y a , ya: el Comendador... 
—Justamente, Era un vadre con toda la 

barba, que no me pasaba ni tanto asi. ¡Po
bre Comendador, si viese ahora cómo visto, 
cómo bailo, cómo hablo..., cómo soy en to
das fiHS cosas y en todos mis •momentos \... 

—Me hago cargo. 
—¿Comprende usted las dificultades con 

que aquel don Juan tropezó?, 
—Las comprendo. 
—-Ahora, ya lo está usted viendo : la moral 

que se nos enseña es la misma, pero la que 
vemos vivir es otra; el honor ha ido aparar 
bl montón de las cosas ridiculas; la familia 
está sin medula. Ni el Comendador se in
digna por nada ni la. Comendadora quiere 
cuidados molestos. Quedaba un freno toda
vía. 

—MenOi mal. 

—El freno eran log rhtsmos hombres, siem
pre severisimoa paralas más pequeñas ligere
zas de la mujer. Esto tenia mucha importan
cia. Descuidarse en la conducta era no ca-
earse. Ya sabe usted lo de mi don Jjtds'. 
^Imposible la /laíg dejado,'» Ahora no hay 
nada imposible. Les vamos convenciendo de 
que no se indignen ni se apuren. Y los po
bres son tan buenos, que ya el marido de Oal-
derún les parece odioso. Todavía les asuntó, el 
marido áe vaudeTÍlle, a pesar de la propa
ganda, pero el nnundo sigue su ca.mino. Con 
que ya.ve usted que mi don Juan de hoy no 
vale gran cosa: si los fosos, están cegados, 
las puertas abiertas y la giiarnición en el 
mejor de los sueños;' si el Comendador no 
vigila severo y dorí Luis Mejia.es de buen 
conformar, ¿qué prodigios de habilidad hay 
en la hazaña?- Como que don Juan se dhu-
•rre; ¿y qué dirá usted que ha discurrido? 

—Si usted no m.e lo .dice... 
—\ Se dedicó, al fútbol y no noá hace ca80\ 

Tirso MEDINA 

El premio Cavia á Ramírez Ángel 
, —'•—o—— 

Eil premio anual de 5.000. pesetas insti
tuido por nuestro estimado colega «A B O», 
en memoria de Cavia, para premiar la m e 
jor crónica publicada en periódicos españo
les, ha sido otorgado este año al briUanle 
literato don Emiliano Ramírez Ángel por su 
art.ículo «El balcón de los pájaros», que vio 
la luz e n «Blanco y Negro». 

Enviamos nuestra cordial enhorabuena al 
señor Bamlrez Ángel. 

Las garantías, de la 
autonomía municipal 

. o——. 

Los recursos contra los acuer-
cos del Ayuntasnieoto siejii-

pre serán judiciaies 

El capítulo quizá más importante del nue-: 
vo estatuto muaicipal es el que regula loa 
diversos recursos que' 'pueden interponerse 
contra los acuerdos de los Ayuntamientos, ya , 
que en él juntamente se , consagran el ré-: 
gimen autonómico, que «5 la característica 
esencial de la reforma, y Jas garantías oíre-
cidas a los ciudadanos contra cualquier abu
so o ' extra-limitación de la autoridad., 

^ El régimen eentralizador, que durante to-
¡ da la centuria pasada consumó la nefanda 

tarea de dar muer te a las ya menguadas l i ' 
bertades concejiles, y reducir, las entidades 
municipales á la mera categoría de órganos 
subordinados del Poder central, háUó 'en el 
recurso gubernativo el medio más adecuado 
y eficaz para disimular la servidumbre de 
IOS Municipios coa el augusto ropaje del res
peto a los dictadtis daf la ley. E l ciudadano 

a,graviado por un a,cuerdo del Ayuntarniento 
que no hubiera rebasado los limites de su 
competencia privativaj, podía interponer eí 
recurso de alzada ante el gobernador civil, 
que resolvía previo informe de la OQjnisión ~ 
provincial. La generosidad del legislado*^ lle
gaba incluso a permitir que esta resolución 

pudiera ser impugnada ante el apropio mi
nistro do la Gobernación,.. 

L a férrea subordinación jerárquica, que eo-
j menzaba con el nombramiento y separación 

de alcaldes y concejales, según las. exigen
cias o el capricho caciquiles, quedaba así de-

jfinitivaménte rematada. La justicia, mathé-
I rida en los primeros escalones, agonizaba al 
1 Uegar a las alturas del Poder, y la ominosa 
( t i ranía de los pequeños déspotas rurales, era 

amparada por la suprema decisión del señor 
de v i d a s , haciendas..., y Municipios. 

Es cierto que después dé la resolución mi
nisterial cabía el recurso: ordinario ócsntensio-
BO-administrativo. Pero para Uegar hasta él,'^^ 
era preciso recorrer previamente un largo y 
abrumador calvario dé injusticias, que .«.go-
taba las energías del luchador más anirnoso, 
y hacía perder la fe en la eficacia de un 
procedimiento que se presentaba ante; la vis
ta, rodeado de un cortejó de molestias y dis
pendios, a nías de los riesgos inherentes al 
planteamiento de un litigio. 

La nueva ley ha roto las ligaduras que 
paralizaban la vida de los Municipios, y ha 
cegado previsoramenté e l cauce por donde dis
curría la savia que vivificaba el organismo 
caciauil. De ahci-a en adelante, la iesoluoió'T 
del Ayuntamiento agotará la vía gubernati
va V dejará franca la vía contenciosa, ase? 
quible hoy a todos , los ciudadanos, l í i los ., 
gobernadores civiles, n i las Comisiones pro-., 
vinciales, ni el mismo ministro de la Go'-,, 
bernacrón podrán ya mediatizar la vida de 
los Municipios, ni "invadir una función que 
debe ser exclusiva de los Tribunales de jus
ticia, en todo pueblo que aspire a implan-
'íar en toda su integridad un régimen de de
recho. 

Por rendir un tr ibuto innecesario a la pura 
teoría contehcioso-administrativa, se conser
van en la nueva, ley Municipal, al lado de ' 
los magistrados procedentes de l a carrera ju
dicial, los funcionarios que con ellos forman 
el Tribunal contencioso en las provincias. 
E l mal queda, sin embargo, aminorado por 
el cuidado exquisito con que se han buscado 
los suplentes de los diputados provinciales, 
que dificultaban antaño muchas veces la r&cta 
iSsiministración de la justicia,; al continuar 
de s í e los estrados del Tribunal las maniobras 
políticas Uiiciadas en los escaños y 'oficinas 
de l a Dipiítación. 

SE A3ÍPLIA E L BADIO DEL 
EECUBSO CONTEiNCIOSO 

Pero el recurso contencioso, admitido y 
regulado .abasta ahora por nuestras leyes, te
nía un radio de acción lastimosamente res-

. t r ing ido : sólo era posible interponerlo con-
', t ra un acuerdo que infringiera derechos ad-
; ministrativos del reclamante.. y fuera adop

tado por la autoiídad' en uso d e ' s u s facul-
' tades regladas. 

I Hoy estas limitaciones han desaparecido 
' ea la nueva ley Mimicipal. Onalquter vecino 
IO corporación podrá inteqjoner el recurso 
I. contencioso contra un acuerdo del Ayunta^ 
I miento, amique no haya sido en él agravia-
d(i individualmente su derecho. Para enta
blar éstos recursos no será necesario en nin
gún caso nombrar abogado rii procurador, e 
incluso cuando la, cuantía no. exceda de 1.000 
pesetas podrá el reclamante valerse de un 
representante en forma legal, aun cuando no 

i sea procurador ni letrada. L a gratúidád ab-' 
soluta del recurso que se concede a. todos 
los ciudadanos para reclamar contra una, de
cisión municipal, sin tener que demostrar 
previamente el estado de pobreza, es «1 dig
no coronamiento de este gigantesco esfnerzo 
de democratización de la justicia y nniver-
BalizaofiÓni de las garantías que -amparan los 
derechos hasta ahora conculcados. 

Sin embargo, la simplificación y ¡Boono^ 
mía del recurso podría arrojar sobre los 
Tribunales provinciales de lo Contencioso 
una carga quizá insoportable, que contra-
rres-taría las ventajas que del sistema pu
dieran derivarse. Por eso la misma ley acu
de con el remedio y traslada a las. Audien
cias territoriales las reclamaciones relativas 
a elecciones, actas e incompatibilidades para 
cargos concejiles, y encomienda a los. jire-
ees de instrucción el conocimie-nto dé los re
cursos que se interpongan contra las mnl-tas 
y sanciones penales impuestas par el 'Ayaa-
tamiento o sus autoridades. 

EECUBSO POB JLBTIS» 
DE P O D E S 

Un' interesantísimo ensayo de reenrso por 
abuso de poder encontramos en la nneva le^ 
Municipal. Celoso el legislador de la Jnfegri-
dad del régimen de autonomía otorgado a 
los Municipios, no ha vacilado en conceder 
ia estos un recurso extraordinario, qué pue
den interponer annte la Sala coBrespóndienbs 
del Tribunal Supremo para pedir la Mulidad 
de cualquier disposición del Poder ejecú-tivo, 
aunque haya gido dictada en uso de atribu
ciones disorecionales. 

Es ta manifestación perfecta, del sistema 
contencioso, a que sólo pudo llegar Francia 
por el esfuerzo sabio , y pea-sistente de su 
Consejo de Estado, adquiere de este modo 
carta de naturaleza en nuestras leyes. 

.Gonfi,.amos en que lo que hasta ahora tiene 
un campo de acción tan limitado' llegará a 
extenderse á todas las mansfestaciones de la . 
vida administrativa y consagrará definífáva.-
mente el supremo principio de justicia, con 
arreglo al cual el derecho se impone por 
igual a gobernantes y gobernados. 

• , — _ - « t - « - « - ^ ^ • - 1 1 ' ., . - ^ . • 

El programa electoral del 
socialismo belga 

BRUSELAS, 12.;—El p rog rama elecíxíral : 
del par t ido ' social ista p a r a las elecciones 
que Se han die ce lebra r el r üo próximo h a 
si3o ya redac tado por Vantliervelde, y se rá 
prssentadb en el Congreso aniiaü ga« él. 
pa r t ido ce lebra en Pascuas. 

E l p r o g r a m a compireRdie imeVe próntce, 
e n t r e loe qno figuran la reQ'ucciíín. dfil s&rS 
vicio mi l i t a r a seis meses, e l iarpüesító s » 
b re .e l cap i t a l , la explotojción r o r el E6ta«3ta 
de las minas de carbón no concjedüdais t o 
davía y la revisión d e las ind'amnife.acioitiies 
•áe la gue r r a supierídres a 50(>.<KÍ0 fraascos. 

Mejia.es


iTOcvea i» úo (4) ^^..x^mmBrrm .-^-.^Mi .33,1> 

EL DIRECTORIO 
Ei Directorio celebró ayer um bfsviáiitta 

rauíiión, que terminó poao después, de las 
t>cho dé la noche. 

E[ g«aeral Vallesciaosa dijo A ios peíio-

—Hemos estado rnubidoá solameüte unos 
'pciiito ml.iiutos, y e! beneficiado con la rp-
vn'Ai ha sido un compañero de ust-wles, el 
verioáisto de Bareeltma señor Oari-osco, cnn-
deflaáo pc« la publieacióa do ua irabijo (&• 
Í.4ia.fi)«t9., y «uyo indulto hemos acordado pto-
ponér a gu majestad el Hey. No* hemoí, 
dad© ptitiO. a indultarle ^rquí> está cottde-
nado 6, *ais Jaesfe de reoluéión y ya íl^va 
r-umpliá« &lgo, aeí (¡né ai eos sfetrásfttnos Ue-
gánnos twd© a libertarlo. 
• También se abordó una Míñh'm&^\6n mi-
V r a base de las faoaate® que Ka.v. 

í i Htmd& eaafétcnola COM el ptesMéHfce 
'&t Nuneio de Su Santidad,, naortsefior T P -
«esí'hiéi, «ttféíeació con el presidente del 
Diífeéteriá, 

lD«&p<!Í>6 6t)n el maíqiiés áe es ta l la 
Con el pMiideate del Dir&otorio dcspachü. 

ron ayet en el • tMlttisterio de la Ouér ía lo-̂  
6üb«eoíetftrtos de Estado y Gobernación y el 
vóeal dsl Difeetorio general (Jómesi JerdMB. 

Aeélbió «1 general dan Enrií^u* de Bo»-
b<te, y p « k/ tardé, a la Comisióa de naratt-
erée áé Biifriana, 

hm<iXtMié a loB eñotales pórtnleesos 
El tuaíqués de Bstella presidió anoolie el 

baai^uété « m que la guarñicif'.Ti da Madrid 
obsequió en 'JCoumié & \cm eflciaks jportu-

Lues?o ítóistíó a la fiési» de la Ijegaáíón 
•í ' tlelftfidft oa hoftor del príacipe Etíríque. 

tJtia Comíslióñ' de p««idore« d»! ^Norte y 
<1PI Koroeste en+'reffó atiop.he al mp.retx-i/'* de 
jr«|&z tftg eetedtetieft qu# t e jüEgó neeesft-
rio eoBdeei* para íesolwr su petíeíón de mta 
fco prohiba la pssea por arrastre y tartafa. 

tMi& tMtn 
M general Biíjuélmo eétuvo en la Presl-

deíiéift, 
-—tambiéa el oornaadai-ít* de lü Guardjy 

ci%'il s? publjciiRtía feéñor háyp^ tiüntistphr"! 
ostugo en. la Prosideíioia ps.ta dna- la* f'-rtf'í.'i'̂  
i'Ot hB/bArsele ooaopdído la. fmírrmipjutB dpi 
MáritiO A|Sírfcola y é píe-sentcr nti pfoye(*to, 
!̂/> «Itié 6» outoíj sobre físmenír) de i& lique-

c:. agr í soK 
« # » 

li^isi'tawfl al Bsnerftl NavAi-ro el ívn-í-mcl de 
Ésteáo Mayw P . Goij^iak» StiArez iíendiííorri, 
«•̂  febdeía/l^ Asfal de la Andienfift df Bfiri^e-
tera,, (ion VtcéntP Garpffi. Tilsirííti. y f\ d^-le-
fíaáo d i Haéleads de Madrid, doh Wítviai^o 
.•ilD'areí t)faf. 

£123, la jura de la bandera 
Póí< f6.i,1 otám el'reulat- nue publica «1 

«Karie Ofeisl d«l Ministerio de ía tíue» 
rrS». es dispone que &1 isíóximo día 2S del 
cotríént* Bé tslébm la .1itfa de la bandera 
de los nuevos recltítM, een arreglo a las 
dis^pcifeióiones Oonociá8.s, y áe fat-ultft á los 
cap i t sngs gef ter t ís i p a r a .que va r t sn la í e -
c b i si gé praéM0a ee&ms ex t r ae rd lna r i a s . 

I I , A I M A M M T O » E S O S I A T I N I S 

i i h s autftri'íadd a ios capitafie-s g e M r ñ -
les te las regloniíS y comíaid-aiitPá pefiera^ 
lés d« Áfríea t>áía q a i d e l e ^ e n éii los co-
niAadantei g^fieriiles 4e Sóstifltenf»^ la fa* 
cultftá de gac'ii" áe 1«» p.ir'qties d'd Art i l le
r ía ñtmm y iwti«i'6ieflé« á e tas quo loé sO-

Jtíft J u n t a fflieultatlva de loa pi^ríiüés h a r t 
lA vitlefacióft Áé áicts© afEaamanto, 

t l J í CONCOMO 
l í a sido aasu'rtciada una cotivoeatoíía en» 

t r s e l««B # lüdlvituog del Ejérc i to p a r a 
ou-briif por cOHeUíBO VSlflta plazas de amer 
trtílááwé* y bambarderes éte#Aviaei6n. 

Fiesta literaria ên la A. de Jurisprudencia COTIZ 
l a Reina rrcs d-i el homenaje a doña Elanca de los Ríos. «No ^ L / C . D 
deis a América otro nombre que el d<í espafsola.» Cuartillas de 
loa Quíatero, del señor Sánchez Fuentes, de la Habatia, y dis

curso dj Bonilla Sao Maítiti 
——"—aa-™-—-

>iada mejor para recoger el ambiente e ic,-^ Pero la Sevilla que es primordial objeto 
tarpreiLi ei iiomenaje que bajo la presiden-1.!«1 cariño v la veneración de Blanca de los 
cía, de la ñmís, fe rmaió aver én la, Aetóe- lima; la qm Im colocado para háorarla, éa' 
^ l a íls Jurisprudencia a, doña Blanca de ios el áutcu tütar d« sus amoreíi y de su í e ; Ifti 
iííoít, que rotíoger los pérrafOB de las caarti- que lia <;antado sn tigorosas y rutüantea 
..as ¡eidas por la ilustre escritora, en l o 3 p á g i n « , es la esplendorosa Bevilia d« li^ lii«.i 
qua justiflcó iBs trs« peticione» filíale» QU« Í • ' . - . 
;ti«o a los que conaurrieron al ac to : «labo
rar fthiacaaa,mento por la iütegracióa dñ la 
Mi»pa«i&-magma; na dar a nuestra Ainóri-
fift otro nombra ftiás que él l&gítimo, el qué 
¡6 impuéo al cristloüarla la Madre que lo dio 
su Carne y su espír i tu ; el de ESPAKOLA., y 
rogar a nuestros fiermanos de ra^a que siá-
-feü a quienes ptiedan atenderla una gú|ili> 
cft por k sagrada intielabilidad de nuestra 
lengua en lo.t países que fueron españole* y 
segulréti siéndolo por el espíritu, mieütrns 
h a b k n la lengua de Cervantes y do Teresa 
de Jestis,* 

Después de su Aalutaeión y ewi'esióíi de 
gratitud, dijo la señora I)e les Riba: 

No lé deis jaffiás otro apellido (se refiere 
a Aaé r i ea española), potquó ett verdad que 
la palabra fiene virtud péBoíBlrÍJi, y los 
nombres que «sumen la representación his
tórica y espiritual de los pueblos tiene» pe
der ds abras, mn propaganda viva j cons
t a n t e ; así, llamar a nuestra América eon 
otro nombro que el de «española» es des
pojar de bccbo a España de su mayor t í tu
lo de pr'oria : e! de completadora del mundo 
y creadora y inadro do una raza; y es des
pojar R nuastra América de su nobl» ejeou'-j 
toria y dftl almo colectiva que la íntegra» en 
la wih gloriosa de las familias hümanaft, 

-amemos frat<:'rn6]meat© a todos ios hom
bres, y oofi especifi! simpatía a nuestros afi
nos la t íaos; péfo fio refllMCiemos por nada 
ni por dadle n, nuestra primogenitnra espi
ritual : fio abdiquemos a nuestra historia, que 
los pne'dlDS qú* reniegan de su pasado, como, 
lo5 bombrag que pierden la ffiomoria. eaen mient ias un inuclia-ciio de airosa prcseíioa, 
<in 1» ifflbe-illdad geni!, como dijo el graa despejada imnts y ojo.-, ví%-0á. atisba A ñrr,-
í.í&fíés-iác*. y l 'alayo. ' ^^ el patio por ventura una niña de trigueña 

Ko comT)ártaroofi con nadie atiestra túci- tez y negrea eaboUos, que baia la miraría ai 
ca incol1*lHií. nuestro «yOs Itnleo, nuestra t>entir la do! ulñKCebo en su l 'ndo rostro! . , . 

I insuperable sloríft blstóríea, pftfqne esa rs La niña Bo llama Juana Pacheco y ""! tt-jU-
I nnos'fra y •='óío ni:r-stra: de España y fíe '^bacilo "OJe^a VeltoqueZ.,. ¡Aquella Sevilla 

Portut^ci. de la península «Hispaüia» y do ^ don-de pasen o! monstruo de la naturale?a su 
Ku descendcn-ia gloriobisima... , • i arrogancia y su genio, entro la ciega dovo-

. ,. ^ f, ción o la sátira caiUsjera. para llevarse tam-
Conien/Ó la robada cc.r^ unas cuartillas de ' t»'*^» ^é allí cOmo de ledas p£rtéS, la luz y 

don Francisco Boraamín, ea las q»o galu- *'- a^fi^'^ de la tierra por que pasaba; la 
d;i a ín majestad H Kolna; espone la sig- : " " l " ' ' " l ¿ ° l * * ' " ? ' ° L l ' ' ^ f . f f ' ^ ^ V ™ . i " P 5 
liificación de! a?tc> qué vfl a Celebrarse; sé 
congratula, en nombré de la Academia y del 
Colegio d.' T)octcres. de que So veriéque ofi 
su liomifilio. y termina ertaalrando la ñgu-
r<i rin ia homenajeada. 

Socfuldamente el secretario de la C8fflií)i''irt 
Oij;ranji5aílora. ^Püór AleáíSí 
las adhesiones ro-'ibidas. entre lan qiUe flgU' 

ONESi'^^'^^^0^®^ a los concejales 
*' que no vaa a sesión 

MA&RID 

tona y del ar te . . . ¡Quién dispugíera. de su 
pluma para evocarla aquel. , . ¡Aquella Soi 
Villa ea que la madre foresa dé Jesüa de
ja a BU8 hermana» del coüvento de la» Oar-
molita» D í í c a k a s , en prenda d« íihotr^ ol 
autógraio c!-3 «Laís Meradah»; la que ea • ! 
«Corral de Doa Juan» o ea el de «cDoüa líl-
viras V9 a Lope de Bueda, ropi-^sañtar ya el 
viejo, j a el bobo, ya el vizcaíno, y entre 
cuyos aaónifflr,.5 e»pédtadore« acaso palniotea 
ua mo«alb*te rubio, de 'ojo» alegre», qu» 
llevaba m B« coraaóa el «Quijote»; Ift qne 
déttene cierta, aoelie en una calleja a iin pa
dre tiiérceflafio, el cual ve dnsciiidcr da »in 
balcón a un gallardo mozo, y oye traá lo» 
cristales una Vúi delgada, que dice tem
blando: «¡Don Juan !» , y ya pierde el t>ue-
fto aquella noche, y empieza a vivirle en ól 
espíritu la gran figura del Burlador, «l̂ i que 
liati de enamorarse luego todos los poetas 
del mundo ; la que encarcela a Miguel da 
Cflrvaüteí, pata que le quepa deftpués ia glo
ria liülca de qua entré las li««os y fflísofias 
sociales, entre la podredumbre y la injusti
cia, entro el dolor y la amargura^ entre !a 
barbarlo y la rabia, entra rugidos, impreca
ciones y blasfemias y gritos infernales nazca 
ol libro dé más puro," alto y.generoso ideal! , . . 
(Aquella Sevilla do la otra «cárcel dorada 
de! Arte?>—a dos pa-íOg de la amorosa Ala-
anda-—. Un la que el amo dé la casa, Fran-
eisee f ftftbeco, tai ve.-? retrata a «a Asistente 
de la ciudad, o donde Baltasar del Alcázar 
fOoita, emlíetosando a los doctos oyentes, 

tEsclavo coy, pero oi'iyo, 
©«o no !o diré 'vo>i, 

! radas todavía, y en la que Vázquez do 
3 .Cea encfirgó a j íaft lne? Mojitaaás tiuft figu-
i-a del Redentor dsl mufldo. cuya mirada 
fuose juntamente de amofisgtsf-idfl V de que
ja, dando ocasión con ello al sobsrftilo flí-
tista, «dios de la madera», ftl decií de su? 

I ' .^21T-°'J'..' contemporáneos, para crear la ffieiot SBÓUI-
tura rciig-iosa que ha cálido de toa los de 

ran Ja le <n majpSitftd la taiflft fristina.^lft 
de su alteza la duquesa de Calavera, la del 
Arzobispo de Eur<jAs, del Oliigpo do Vit-r^ria 
Angei Guimerá. c.iva csrt-a se l ee ; 
Bípi^co y otrss mii"lia^. 

FJI aevitit Saní ¡lodriso élftíjift. la obra de 
dofia BlBfioa de Im: Jlíos. Cuyas cRíaeterÍM. 
t irs^ annltía «fspeeiA'fiííBrite nn Ift obra «Éa» 
tildar» crítico do Calderón*. 

El señor Jfoníoto lee unas cuartSttüS con 
unos versos do su sefiof radre . el diro."tor 
dó Ift Bibliat,eca Colombl'-r.. 

1-ombre: la que líevó a pintar a MtlK^lo, con 
tom' i ra ñe creyent-e y de padre, envólvi'^ü-
«lola en a'bos y azules paños, a una rubiíi 

UV"' dnnceUa que tenía carita de cielo, y la cual. 
" p] plasmar en el liento pr^r i^racia del Pemi-

' divíflo pincel la ideai de la Concepción da la 
Vir^^efl, habíB én lo port-enlr de denominar
se la «Kífta»:» 

FIRMA__DEL FyM 
fEEBtDllfClÁ—DMftórftHdo Isasfca el principia 

dol fsáó a»aófluc6 lü ftplieMiáa <Jt4 fsal dtcréte 
d", -¡3 do febrerov último, que uaiüs* k» diítus o 

GÜBftH-4,—Meffibrafldo' gmtnl d6 li ptiaicra 
di-ííísiéa ác Caballería, al genera.! de ¿ivlMéa den 
I'rii6<sise« óaaiálsg 4# UatiMt» y Benitsí, Miudl 
g(>h@ia4¡Ábt aiUtar dei campo d» ftibrtltir. 

IdéM gísB«al • de Ift seguada brigada d« Inííñtí. 
ría dé k afidéísma dimisión al gtueral do brigada 
,ci6a tíaig AfjoB* Oüadi'os-

lítópeaieado qua él geoef»! de brigada ea sítuí» 
cíóii do pfiaiera íascm doa Vetaanáo M« no 
Codoírfliá pase ft 1» «égünda teíe?*» por iialjsf euiB-
pháo 1& eáiá j«g!ain6nta£i&. 

Idea que él |6Bérsl d.; brigada, «ñ situación Je 
pruaa» tmtna, don Juató de Pedro iMedwda pae<s 
a la. de feeguñdi raserv» per li3})« ftutopLdo i» 
edad tsglameataiia-

AutñrizíBáo ú APSÍIÍTO fioultatíw t Muíío a» 
AíbUetíft pira ^ué ftdíjuiera de h Sesiedad Stlic-
neider y Cotfipaüía, de Patíg, lO-OOÓ gfanadau om-
ptx'óxtB dé 70 ffiiliméttos, tipó Soínlo, Cargadas y 
cebada» 

Ic'soí ú Archl'e» fsieuitetita j Mneftd ds Ar 
llecia para, gu* aáqateta, do la Sbeisdad «panela 
Coastruaüíto Kafa! 70 {ttsilet-nmfltramdotas, Sis-
tsur.» Viéteci, «Bftrthiet»; ds eñ<», bú am equipos 
coírtplStas, 

l i ím la oelebfasiún por concuffo y arriendo '8 
la p!ri2» dé Burgos de un ioeal jíifa edificio coa 
dcsbiüo g. -ofleiflM y trclíivo de la, latetíéneidn Mi-
biajr dá 1» rntü. ragiéo. 

CmuAimid 1» libettaá cófldicietifl,! al cftrrig-t'Jo 
es !s yíaitetteiiria .Militar de Molión, «oidusJu de 
la cuart» Cotii9iadaa«a dé trapas ds latdüdeHcjs 
José Flores Oastañeira,. 

I'ídpoaifaida para, la coacción del empico supe
rior iatúediato ds !a escala activa de su Arma al 
eapitio do iataaterí^v doa José Várala. Iglesia., y 
tcw«Btes ds la isropia. Arma don Mi|«el Tjcdrí-
guaa BttteáfiStt y doa Julián Hubio Lópsz 

MA&INA.—E,0!il decreto promovieudo a.1 emulea 
ia !n*p«o«ir del Cuerpo da Ékiaidad ds 1» Arm > % 
ni earonnl médioo d« 1» ttJiímft don Ildeíoaso Sauz 

lPr«ip«««t<i de ísceiMO de varios cOBtidóre» »% 
fra^aía. 

HACIKÍÍDA—ISstablectoaiJo liíS normas » (jae 
so ajnsíarin iu? de¥oluoiones áe ingresoü indebiáíis 
cayo i í n ^ t e SCSi de ISO.OnO p.sota«. 

G'S'XaUCCtON rüBLIClA. — líonj.brando d le
gado refio ún Bulas Arios de !» proTÍiioia d« fira-
nadS » dnn finia Sooo dé Ltrccna-

rOSOIJÍÍO—-BeaJ decreto dictando Bortnaa pata 
<\jinbstíiv las plagas forestales. 

Moftl deciarMido jubilado con el hsibor que pur 
cla*lí5aaei6n lo eorreupoiida. al préeidoale do la stf-
«ii'iji d«l Cü'srpo do Ingenieras Agrúoomos doa JÍ«Ó 
télleis y AísMiai. 

Ei comercio clandestino de 
drogas tóxicas 

o 
- — - o — — • 

La Policía detuvo ayer a.Josó Martín .Ver-
gara de veintiocho años ; dependiente de la 
farsaaeift establecida en la calle de Ban Mar
cos, 6, y a Bo.->arío H-on^-ilez. de cuarenta y 
jos aaos, domiciliada en Tribulote, 1, por de-
ijcarse ft la ver{ta do drogas tóxicas que su
ministraban a algunos eoneurrentes de rarios 
jabarole. 

Al José, qiio roall/aba su «comercio» sin 
•elación alguna con la farmacia donde presia 
ms servicios, re le ocuparon un rcv/ilve-
;oii cápsulas, óter. cocaiua ^ varias jeri" 
anillan para inyectar las ¡-.ubstanclas tóxicas. 

Lo? doa detcnidfiR cni unión del correspon
diente atestado fueron puestos a disposici.'in 
éti Juzgado de guardia on cuyos calabozos 
a u í « i ^ —-

«La musa de ía. peregrina escritora es el 
gr.tlis^a.smo. ; El entusiasmo! ¡ Preciosa vir
tud, nué sé diría Como priva.tiv» da la.s al
mas jóre!'ift?,, y oue, por lo migiTio, adqui»-

LA ADHESIÓN DE A3ÍJERICA tb más fllto«! ouilat«« cuando fe Fíente en la 
l'Á «eñor Sáacbiz í'tic&tes. ca.tsdráiico de cuéita. abajo de la v ida : cus.ndo ya hirieron 

la tiaíversidod da ift. Habana, ga adhirió al |nijBStfo corazón flm.ar«uías, deasagafio-* y mi-
hoffleaajéi leyó también unaa cuftrtilIaBi en .feeríüs <lel m u n d o : cuando el doler sos clavó 
lass quó sé deda t y^ repetidas veces su* garras en él pecho! 

«Suestra egregia festejada es, pues, Uíjia | fel én tug ía tn» eatocflés se convierte en ^ta-
triple vencedora^ en la poesía, en la novela , eift fiingiiíftr qu? Dios «oncóde a mu-" pocas 

" ' almas. Blanca de los Ríos la pcieo. Y t o n e ' ŷ  es, la, cí í t ic^, y i r lpl t debe e»r la pleite
sía que és le r-tóda, por las musas, por la 
socicilad retratada én má costumbres y por 
la Ci'eslcia literaria. 

E s la l*ugua propia, CoinO el propio terri
torio, uho de los signos da lá «.obéranla. Por 
eió los pueblos da Labia oastellnna, deben 
estar interasados on qiis aquélla fte p®rfoeei«-
na, »e depuro, se emíquzca. 

Esto bastará para qu« ¡a simpatía de aque-
Ufih niicstíoa "sniOtoü pñíi,og Os aíompaSaüo 
min t a rde ; pero Q.Í que, tratándose ds va«, 
señora, al reconCv.imíentO qlio 66 debe Mem-
pre a quien no« enseña y mejora nuestra ba-
ciencia, espiritual ŝ i uno 6Í que habéis em
pleado \üe*t¡-o maravilloso verbo para baosí 
justicia a America, como eíla QS la hace cum
plida ahora, eme. con vuestros generosos anbé-
log di, amor y solidaridad, as romo se fomen
ta al bien j la comprensión recíprocos, eo-
íiio eort el arte, la btUcza y la bondad, que 
son, tn .íuma, la poe&ía, es como se logra 
e te íni ía i el riScuerdo; por eso el alma de la 
lengua y de k raza palpitarán intensamaíite 
dondequiera que suoflon una e«trofa do Quin
tana , una décima de Núñez de Arco, una 
rima de Bécquer o una dolora de Canipo-
amor.... 

1 América! ¡ l i s tu gloriosa evocaeión. la 
que juRtiñcn mí presencia en cftc acto! 13<! 
ft ella—a la Pa,tr?ft m Is debo píempro todo— 
a quien debo el piiviíepiado honor de hon
rarme con vuestra ftl»t>»n^jo y de ennoblecer
me con la justicia que go o» hace. 

Y vos, noble Soberana, que generosamente 
habéis querido unir loe timbre» de vuetiro 
rango y- vuestra exquisita distíBción perse-
ftftl a este arfo, pencad qua nunca como 
ahora los podríais emplsar mejov, ya que dig-
nándoos enaltscef & una gloria de vuestro 
sexo, podéis dar el espeot.'iculo rñagníftoo de 
que una Heina de un pueblo honre y consagro 
a la reina de un Arte.» 

UNAS ÜÜABTIILAS I » ; 
hm QUINTEfiO 

Doa Sorafín" Alvarez Quint-ero dio l&ctu-
ra 4 na trabajo, ouyots son estos párrafos: 

«-Sin contar con que el bOvillano suele pro-
eiamar siumprd que lo es, satisfecho de mx-
lo, coa cierta jubilosa petulancia; aunqua 
en esto mismo haya también graciosa» ex-
copcioneí, como \& de aquel del chascarrillo 
qua, tíü una discusión réfjioüalibta «ntro 
compatriotas (¿..pañolcv:. ocultaba obstinada-
menta que era d-6 Üovilia, «porque no le gus
taba daí^s* tono», 

Pero no eiempre—claro «stá—-se invoca 
esto título nuestro coa tan alto motivo co
mo el de! presente bome.iaje. Ocasiones hay 
en que, bailándonos en alRuna fiesta de cam
panillas y algazara, boda, i:ambra o bautixo, 
alíjiiie-n iios ha dicho, jior ejemplo: A ¿Pero 
ustedes no baí!an?> «is'o, no bailamos.» 

por cierto oiUe c-uaüdo Vuelva luego a su Se-
v.'llai. s e ^ l r á soñando en ella como en !•» 
edad primera y COffio s iempre. . . ; y en 
#•' impedente ftllencio de Ip Catedral, lleno 
ü'i C'iraÉón dsl vivo y jforenne .tmoi" quo 
fiií^Sto por log pueblos ámariCBr<o«i. se pfos' 
teriiará ant# el si'pulcro qu© guarda la« ca-
»i?,as de OriMóba! Colón; v despué?, en la 
bullicios» Triatíft, se fl.eordará de aquel ma
rinero que gfH-6 «¡Tierra!» en im,a mañana 
de octubrí^,. cuyo so1 nos «.lumbrará et*rn.9-
méntí» ñ lc«! españoles. 

¡íTftbíp de í'or un «ícvijlano el qtio diera 
aqtiel cfrito! X'o en bakle. cmando en cua.l-
qu'fSr lupror del murdrt s8 habla de E«:p?ñ't, 
íucle goaoralmpn'.ft ast!amarse : ir;Ahi ¡Eia-
pafia!... ¡K,!ivilla!,.,s V una palabra parecxí 
el eco de la 'o'ra.-» 

líE.süMEN Títh mnan BONILLA 
' ¥ SAN MAETÍ'X 

Finalmente, el sefior Bonilla San Martín 
lie.ce ei resumen, estudiando a doña Blanca 
en íju labor crítica, ea su labor creadora y 
ea su líil.or esíiltadora del sentimiento do 
amor patrio. 

Ijeé mi rtiogio que Jlenéudez y Pelayo do-
jó escrito do la bomeiiajeada, y después de 
ügtadecor sn nombre de ia Academia y Cole
gio de deetore» a la Reina su presencia y a 
la» demás pérsoftalidades que tomaroii parte 
t n la fiesta, propone sa envíe un telegrama 
a la inímita doña- Pñx, qua fuó la. que inició 
este homenaje. 

Seguidamente BU majestad la reina doña 
j Victoria impuso a. la ácñora viuda de Laa?-

|>érez las insignias .-la la grftR cruz de Alfon-
po X l l y la lioiTjenajeada leyó el discurso 
qué etíráetamcg más arriba. 

Kl homenaje t,a cctebró en el salón d^ ac
tos de la Academie, do Jurisprudencia, 

A k s peis menos minutos ll6j;ó a la Aca
demia BU majestad la reina doña Victoria, 
que íüé recibida on el vestíbulo por oí gemí-
ral Primo de Rivera, el pró&idonte de la Aca
demia, don Francisco Bergamín, y varío'< 
miemltros de la .Tunta do ,<?obierno; ol sefjor 
Bonilla San Martín, del Colegio dĉ  dcotov^.í, 

I y por la Comisión ei-!/6ni?,adora dol liomena-
' ]e, las marquesas de Cav.alcanii, señoras de 

Alcalá Gaüano y Bsllcsteros y señoritas Car
men Quiroga, y Pardo Bazán, Anfíélíca Palma 
y María de Perales. Acompañaban a le. So
berana la duquesa de U i s Carlos y el mar
qués de Bendaña. 

Ocupó la pi'esideiicia su majestad v toms-
r?ii asiento en el estrado sU alteía la ittfanta 
doi5a lAnbel, el Patriarca ¿e las Indias, el 
Obisp® da lyíadrid, el presidente del r>irsCio-
rio, don Antonio íilfeura, el peñera! Vallespi-
nosa, don Franci!•^co Bergamía, doña Blan
ca do los Ríos, y entro IsM señoras de la Co
misión organizadora, duqiicsa de Han Carl<T«, 
señorita .Tuana'Bc-ltán de Li? y marqués de 
Bendaña. 

Kntre. los concurrentes figuraban los mar
queses de Figueroa, con la representación de 

4 por 108 interiaí.—'Serid F , 71,65; E , 
71,70; 1), 71,70: G. 71,70; B , 71,76; A, 
71,70; G y 11, 71,70; Biferests i , 71(70. 

•t íiOr ^yj üiStei'ioi'.—áei-ie F , 86,90; E , 
86,90; C, 87,20; B , 87,25; A, 87,-30. 

3 por 100 Ámoriizabls.—Serie O, yO; B , 
00; A, 00, 

6 por 150 Ataoííiíabte.-—Serie E , 9.5,15; 
D, 98,1Q; O, 05,0^: B , 95,30; A, 0S,50. 

3 pos 100 AmoPÉirabla (1917) .—Sefie L , 
06,20; C, 03,25; B , 03,25; A, {)5,3fl. 

OMlgaelones del Tesofo.—Serio A, 101,50; 
D, l0 l ,45 (enero) ; serie A. 102,79; B , 102,30 
(lebrero) ; «erie A, 101,40; B , 101 (noviem
bre) ; «erie A, 101,79; B , 101,60 (octubre); 
serie A, 100,60 (mavo), 

iSyunéimlento ds Maáfíd.—Empréstito de 
1808, S4; Interior, 91,60; EfisanAe, 8B; Vi
lla IMadrid, 1014, 8 8 ; ídem 1018, 87,75; 
ideffl 1020, 04.50. 

ÓédSlas hli»te6aíi68,-~Del Bañoo 4 l^i" 
ÍOO, 0 1 ; Mera O por lOO, 90 ; ídem 6 por lOO, 
108,65. 

Áñci&nes,—Banco de España, 588; Hispa-
ho Americano, 14S, &paño l Crédito, 148; 
Río de la Plata, 02 ; ídem ftn corriente, 62; 
Central, 110; Tabacos, 248; Explosivos, 370; 
Azocar preferente, contado, 78 ; ídem ordi
naria, contado, 32 ; Aftc? Homt?s, 181,50; 
í^elgUera, 53,25; ídem fin corriente, SO i Eles-
ti-a B , 04 ; M. Z. A., oontado, 913; ñu co-

-rriento. 810; Norte», costado, S-18,30; Los 
Guindos, 109; Tranvía», 02,76; ídem fia co
rriente, 9 3 ; Chade, A,' 502. 

Obligaciones,—Compañía ISTaval (bonos) , 
07,25; Unión Eiéctrioa G por 100, 90 ; Ali
cantes, prim.era, 28(5; ídem C. 71,35; ídem 
D, 7 1 ; ídem E , 78,50; ídem F , 87,80: ídem 
O, 103,05; Kortc?. primera, C.JDO: ídem 6 
por 100, 108,10; Madrid Aragón, 9 3 ; Asta-
rips, primera, 65,25: ídem segunda, 64.C0; 
Canfrane, 70 ; Prioridad Barcelona. 67,40; As 
turiána. 103; B:otinf.o. I02..^n; pcñarrovi . 
300; Traníp'tiáhtics (1920). 101 i Miaa» del 
Rif, B , 01,60; Traa*fflediterránoa, OS,!)0; 
Villftlba a Segovia, 76,85. 

Menea» extranjera.—Fraflcoa. 32,90; ídem 
ís<ü«o», 140; ídem belfíftí. 28.60 (nO ofleial) ; 
libran, 34,40; dólar. 7.08; i i r « , 84,25 (no 
oficial; esCüdo portiigués, 0,26 (no oficial) ; 
poso gtf^níino. 2,70 (no oficial) ; fior'.'n, 
e o s , (no oñcia.1; eoroaa checa-, 23,75. 

BILBAO 
Altos Hornos, 133; Felguera, 59,50; Ex

plosivos, S09; Resinora. 265: Papelera, 7 8 ; 
Kota, 1.S80; Üaióñ. 2S5; Vascongada, 3-30; 
Robla, 470; H . Ibérica, 4C0. 

P A P J 3 
P e s e t a s , ' 3 0 6 ; liras, 104,50; íibrSB, 105, 

¡dólar, 24,78; coronas suecas,'6,?5; ídem auS-
! triacas, 36 ; francos Suizos, 430; ídem bélgaS, 
; 85,30; florín, 927,50; Rcotinto, S.82a; Ría 
, de la Plata, 210. 
I - B S H C Í L O N A 

! Interior, 71,40; Extefiei-, 87,10: Affldfti-
f.able, 05,40; Nortes. 62,90; AüaantéS, B2,,)y; 

[ Andaluces, 52 ; Orenses, 15,05 ; fraiSCOfi 33,80 ; 
' libras, 34,40. 

LONDRES 
Pesetja^, -34,8S5; íroacos, 107.75;. ídem 

Büizoí, 34,85; ídem belgas, 124,76; dolai', 
14,2075; liras, 1Ó1.37 ; coroAaS guacas, 10,300 ; 
i escudo portugués, l . eS í florín, l l ,S3i • pe&t^ 
. argeíitinos, 43.06: ídem chilenos, 42,70; oé-
, dulas argentina», 89,06. 

NOTAS INFORMATIVA'^ 
La Botft más Sáliento de la sesión de &yfef 

la constituye la mejora experimefltada per ift 
poeétg., pues si bi«ft los francos han elevado 
8U e-ambio en fomm coneide-ráblé, los^ dolares 
j libras han perdido pc«icioí>es. Aquéllos ga
nan -¿,75, sn tanto que lae libras bajan. 50 
cí'ntitooa T los dólares quedan a 7,93 contra 
8,34, qué fué la iiltima cotización oficfial. 

Loe fondos públicos m maatietien muy fir
mes y los resfca.ntea departamentos ofrocm 
patecida fisonomía a las i^un'fanes anterio
res. Sólo merece mención la baja dol Río de 
la Plata al pasar de 64 a 62 ; la i-ea '̂-clón 
de Los- Guipdos que ganan un ©nlefO y k 
pérdida de 2,80 por parte de las aocionés del 
Noítá. 

A más de un cambio se han cotizado: 4 
por 100 Tnterir* P 71 60 y 73.6Í1; Altos Hor
nos, ft 130 V 181,50; Los Guiados, a 113, 111 
y 109 ; Ali.-'ailtPo a, 812,26 y 813 ; Tranvía* a 
92,75, 03 V 92,75. 

B a el corro extranjero e© hicieron las si-
guientie« opewaoiones : 

3in.6S.160 francos a 33 y S2,00. 
1.000 Hbraa a 34.40. 
6,000 dólares a 7,03. 

» « « 
La Jun t a Sindical ha resuelto proceder a 

la nivelación de las operaciones r«ali«ftdaít a 
fin del corriente en aficiones de la Sociedad 
Alto» Hornos de Vizcaya, al cambio ds 13Q 
po»- 100. 

Ija confroataelón de saldos t«fldr4 lugar 
boy A'a 13 y la, entrega, d© los mlimios ma
ñana 14, 

A V I S O 
!̂ "© oírlas mUñ la láitopísra A E Cf N I T S A 

«Itse es la iDjpjwr 

LA " 6 A C E T A " 
SUUABXO I>£¡Ii í>í& 13 

« ¡Hombro! Be bevi lk y ho bailsnj^ ¿Oomo 15^ ^ - ^ ¡ ^ ^ . ^ ji^pj.^^^,p^-^,gj^^.^. vcga d*̂  Ansco,,San
es eso?» <'Ahí V 
somos de Sevilla.» 

ust-ed: no bailamos, y 
Porque ninguno de los 

ta liucía de Co"háM-. Valdeigle-atas y l^auten-
•ín; conde do Poleiitinos; presidente del T-

c ABA REIAL. 

dos bailamos. Que pedia sujuiera bailar uno , 5„„.iĵ i Süpi-enio, señor Torn<%; embajadores 
y jalearle al otro, Pero, nada, ao.;̂  nos^negui^g j,gjig_ y Alemania, rñini stros de Cuba, 
I>ios, entro tantas , esa bRbilid,ad arcbian-j p̂ ĝ̂ :̂ 
daluza; •ííCanta.T, sí cantarán ostedes->, sue-1 troríói 

PfliHu^al y Sin?',a.; encargados de Ne-
de CoiomJija, T'nifniay. Veii6?.ueía; o! 

.en añadirnos despüé--, como compadecidos de consejero de la t m b a - a d a d« Italia : don Ma 
nuestra dcsíraoia y «orno para damo«í la con- -^.j^j >j. Krba rdo , conftcjero de la Leí-ación ' 
tenta. «/,t^ió sevillano habrá que no can te?* , de Cuba; García Lcnni^ (con la representa- ' 
«Nosotros..,», iwi)ondemos ruborcsamente. ; pi¿„ dM Avuntamienio do Sevilla); don Vi-
-«,;Ko cantan ustedc-j tampoco?» «IS^o, por ^ ,,e¡,te BalbAs Capó (por la roíoml.iua Onu-
clcrto.s "...Y p.ir quií'.•••' (¡Porque no ños de-; ht)n«p) : Jiañn-, y Ti)rrÍ!,;l¡a, Uiay, Miiny, So-
jati!.) _ , ¡vinno .lover, lísjánós " (don S'íctor), ]*.lor4n, 

Ki caniamos, ni !jftilamo=, rii sabemos to-1 ijolland (don Guillermo Uenitoi, Ccbriáu (don 
car la guitarra ni los palillos, ni vamos n . l u á n . Cm-wx^r-',. líodrí^uc-/, Pascual , Aveüán, 
los loroí- rasi uunc ! . ui tenemos maldita la polis j Hum¡;ert . Ballestearos (don Antonio), 
gracia. Y, sin embargo, somos sevillanos... | Soler, Bauer , Blanco (don Rufino), Araújo 
. « . ^ - - - - - . . ^ ...... lX!Qa¿& -a jjitoísfc». 

Con su majestad despachó ayer mañaiía el 
preBÍdeate. Después fué cumplimentado él 
Monarca por ei capitán general, el marquéa 
de Urquijo, el general Agqilora. al cesar eti 
í,u cargo, y el general Cavaloanti, a darle las 
gracias por su reciente aacenso. 

« » 4f 

Después recibió al minfttro de Portugal, 
a quien acompañaba el conde de Velle, y 
quien le presentó a los jefes y oficiftles por-
tu3«e%s que mandan las fuerzas que com
ponen <?1 equipo militar qtts viene a jtig&r 
e! partido d i li'itbo!. de la copa del capitán 
f^oneral. Son éstos los t«nientes coroneles 
Manuel Firnimo B'Almeida y Antonio Gor-
jao Coacairo; capitán de fragata Enrique 
Quirico Fonseca; comandante Abel J . Tra-
basso y teniente Artur Rflbello B'Almeida. 

En Vudiencift militar recibió al coro
nel don Manuel Hurguete; teniente corone!, 
don F,nrique Goniál-ex: comandantes don 
Joaquín Tarazona. don Natalio Lópe« y don 
Joaquín Fernandos y teniente don José Gi
ménez de Saiidoval. 

» # « 

La 'Soberana lué cumplimentada por la 
duquesa de Montellano y luepjo recibió en 
audiencia a la marquesa de Ju ra -Real, con
desa viuda de Pefia'v&r e hija, gaueral Za-
balza y pefiora. dofta. Amalia Vereterra. viu
da d<> r p ' i i n i ü t s V dí-m César .Arenas Gimé-
néü Bernaldo de Quiró«. 

También r6cib¡.ó a! doctor Poyales, del 
!ioí,pitaí de San Jos¿ y Santa Adela, que fué 
a enseñarle los modelos de saía« graduadas, 
que el establecimiento refialará a todos loft 
enfermos de la vista que al!l curen. L,is ar
maduras lloviMi en el puente la cntz roja. 

•» « ir 

Hoy saldrá su majestad la re ina tloñí 
Victoria Eugenia pttr-a Algeclcas a pasa 
Una .«scm.ar.H con su madre , l a pi-inceea Be 
tri?!, que se encuen t ra e-n d 'cna pobldc; '-

Acompañaa-án a su majestad en su brc-
viaje las duquesas dfe Safi Carlos y de Me- * 
d inaceü . 

Comenzó ayer la sesión mimicípal a las 
diez y cuarto de la mañana, bajo ia presi
dencia dol ssflor Alcocer. 

So acordó Jai venta do hierros y metales 
iuéérvibléB existen tes en loa almacenes y de-
pÓ6ÍtOB mimicipaloÉs, 

Be aprobó ia d'.&tribuoitón da un créditos dé 
30.000 pesetas piara continuar la campaña 
cofttra el tifus, con ol voto ea contra del 
señor Arteisja, y el librSfciiento de 950 pe
setas al director da la primera E s c u d a dé 
Sordomudos para pago de una cóéina, con 
dwtino al «ita^lo M;u*bl©oifflie«.to, é incoarte 
expedientas por haberla adquirido sin feutori-
2a<^ón del Ayuntamiento. 

Quedó Mtiii'a<lo el dítíta,men en que ee prd-
poiiia el nombramiento del señor Sol para 
director de Limpiezas con carácter définSti-
vo, por prohibir el real decreto de réfofma 
áe k Adffiln.isti'a.íián local el que «8 bagan 
nombrftMisntos definitivos haist.a que ss cons
ti tuyan los nuevos Ayuntamiontos. 

Eñt«rftdd el Concejo de una comuíiieacííSn 
et*. que se da cuentn d«( Ifis ftcuerdos de la 
í)iputttcíón provincial de Maárid eti erd?-
al edificio y so'ares del antiguo Hospicio, 
«« «euerdft Un voto de conflan?& al «lealde 
para que prosiga. las gestienes hechas en 
tal ftBunto. 

131 sefloi" Sot.ot- denunció que m ím tísn- ' 
das de com.e<iitiblís SH venden k s patatar de 
segunda o o,4.1 fl»»*!atas. Preguntó pe? qué 
han sido *i'*ipf<iidirta» duraní i una semana 
\&c clames del Grupo escolar Atiíirés Mnnjón, 

Bl «eftof Ai'tM?^. prsfíuntíS al aitca.ldé el 
rtómero da pori'«ejflk<< oue han eoneurrido a 
k sesión y «i k- AkaMía «o preiwne impo-
ner «aneio'nes a los que hava.n faltado. Héet-
pcmd'ó el seflor Alcoéet* mawfefitafido qus 
,a todos aqtiellos que h'iyan faltado «ín Jíifi-
tifScB.p BU ausencia se k« Bnliearáñ he san
ciones que la ley determina. 

A l B É Í S T C í r ü ü í a ! , J O Y E : R 0 
Pii lswas (}p i»»(i''lpi mievns creaslones 

7, CARHETAS, T 

smALmmQ'mm^ 
il».iiilwiap II lOll" 

SaMoaOM ©EHlRAt tSB tá. BSOiJI 

Lstb Cetitii^ d'íoativo ha asordado que »e 
abra el pago de k n^usual idad corriente a 
las ciases pasivas, acíivas y Clero que pét-
c-beü sus haberes y asignaciones éa esta Cor
te, en, ¡a« proviaoi&s del E-oiao y Tee&reíía 
do k Dlreeelóa general de la Deuda, y Ckées 
pas^ivas, en los días siguientes : 

Clasoi pasivas, 18 del Corriente mes. 
Activas y Clero, 27 ídem ídom. 
Material. M Met t Ídem, 
Madrid, 11 de rñ&no de 1024,—£1 dlréeteí" 

gcheral, Juaü BódSflM. 

LA H a t l S M AKOAti 
Kn cumplimiento de lo que dispone k ley 

de 2,1 de junio dé 18SÍS y oonforms 6 lo pí«-
vofiido en k s reales órdenes de 29 de ií>-
ciembre do 1882, 4 de mayo de 1897, 26 da 
enero do 1035 y demáfi disposicioñiis vigentes, 
los individuo»! da Cltwes pasivas que tienen 
congignado el pago ds m% haberes en k Pa
gaduría de e,*ite Centro, dolarán presentarse 
a pasar k revista anual, ante el seflot inter
ventor de k misma, detttío del ms» da flbfil 
próximo, dsfide la* dis* fl. las trece, pof or
den de nóminas, que sfl expresa A eoHtiüua-
ción : 

M E S 1DÍ5 Aflflip fifi 1024 
Día L 

Remuneraíoftaf!, Cesantes, Excedentes, Se
cuestros, Jubilsdoa de todos los ministerios. 

Dio, 2. 
Qieherales, Coroneles, Teii.'batés Ooronie' 

íes. Comandantes, Plana, mayoií áe íefes, Ca,. 
pitaees. Tenientes, Marina. 

Dia 3. 
Sargenteé, Caboe, Plana na*.yt» Sis tropa, 

Dia 4. 
•Montepío Militar.—.Letras A y B. 

Din 5. 
Montepío M'ilitBr.~-,(Lotrft» O, D y B , 

Día, ñ. 
Cruces (de nueve a doce de k mafiana).— 

Sargentos, Cobos. Plana mayor de tropa. 
Soldados.—LetrB.-s a A a, Z. 

Día 7. 
Montepío Militar Letras F y G. 

Dta 8, 
Montepío M;iitRr.-,-L3traí( H , 1, J , K, L. 

y !LI. 

Dia 0. 
Montepío Militar.—Letras M y N. 

Dia 10. 
Montepío Militar—Ijetraa 0 . P , Q ^ E . 

Día 11. 
Montepío Militar Letras g, T, V y 2 . 

Dia 12. 
Montepío civil,—Lotraí! A y B. 

Día 14. 
Montepío civil,—3>tra8 O, D y B . 

Dia 35, 
Montepío oIviL—Letras F y G. 

Dia 36. 
Montepío civil.—Letra i I t , 1,. 

y Ll . 
Dia 39. 

Montepío civil.—"LetraH M y N. 

Día 21. 
Montepío civil.—I/Stra* O, P , Q y É . 

Dia 22. 
Montepío civil.—Letras S, T, V y Z. 

Dia 23. 
Retirados, Soldados. 

K, L 

DÍAS 24, 2S y 96. 
Todas las nóminas, sin distinoión. 

El voto corporativo y los 
socialistas 

o 
Las Comisiones ejecutivas d© la Unión Ge

neral da Trabajadores y dei partiáo socia
lista convocan a una reunión del pleno de 
los delegados regionales y Federaciones para 
t ratar de la actitud quo delia adoptar eb pro
letariado ante el nuevo régimen mualcipa!, 
y muy especialment© en lo que se refiere al 
voto corporativo. 

• - • " " • " " " — ' — " . ^ I . . ^ , . I . . . I , M 6 . . I | » » , - . , ' . I ' . - . n ^,,,1,11111 ,11, , 

Explosión, quemaduras y daños 
o 

Ayer tarde se htdlaba haciendo una repa
ración en k cañería ¿el pas, frente al nú
mero 3 de k calle de San Bernardo, al obre
ro Laureano ISloreno Monjón, de cincuenta 
y ocho afios, domiciliado en Olmos, 2, y al 
aproximar una coriüa para comprobar w «u 
trabajo estaba bien terminado ae produjo «na 
gran explosión. 

Laurí'ano sutríó quemaduras de alguna im
portancia y la portada de una tienda sita en 
la fmca, citada quedó con daños de consi
deración. 

reetí-^a del Patronato Sésl ptra k íepwtíto de la 
trata de blsacas 6 doa &<»i»»!o d© !& T«te d« 
Trasskw», «agJsfcradd áel -lift^aa».! Btíinf'óJiíei. 

IfSSttíls.—)&i»iMi<sa46 m fta»Míti«i U vwwm ¿9 
éficíitl Uíómo pipodadld* «a ¡é ÁhaínüttajáóÁ prfa-
wpaJ dé CéíttsOs. dé kis teltiteriós eepaflúlea del 
Cíolfó áé Otiinea-

<íp«ela y jnstíek,—-N^mbtaodo teníate fie<»J *•* 
14 Auáiencls. ds AÜesata * d«B' l^ogoldo Oasteb 

ld«tt aboijfAdo fiis»! «l6 Zma^ea», i, dtffi ÜÚeaél 
Citidftd y Vlflulíte. 

Idétfi teníéaté ñi6»l d« Oiadsd lUai 11 d«n Ar
turo BsMOt ósméi^biO. 

ÍÁem dé ptiíiSíiíf* iaatíusisíft dé Oiiéüeá » doo Áa-
totiío Msrla SaHta.tto fémt-

Ídem de Poíité*édía * ám fiiglaio émiit f**' 
náridez. 

ietn dé! distrito dé i» Aadiasci* d^ Cemfii a 
don Vnuásiso Sfre Vwel*. 

Ídem d«l iísitíto Aa )» htm, á^ VáÜftdiüUd,» ioá 
Att»áa ñüu pítáu» ticmloi. 

Meta del íistríía d*íl CWst», áe Sa*tónáef, a d«J 
Jüé.ü MüfliM f <J»roÍ4 1/oniaS. 

láeifl presidente M Tribuu»! IfldmMíl <fc Ovie
do 4 dofi Josquíis Áifaréí Stjís Jo^* 

Ídem juw de primera lastaacia áml dirtfe áéSsa 
Si)ba.a*i!̂ n, de Almería, á. dotí ^táqVíin VietcariaaiJ 
Awntíji y Vldsd. 

Mem ftbtsgado ñseil de la Aiadieaeíá á« L» C*. 
íafla ft d¡9a Áatáüio teitito S I M I Í » 

ld«m jmt, dé pniaera, íaÉimcií de f igtí«f46 » 
doa Ofcyítóao Sadtíjuéá dé tsg Blos-

ld«tti téBíéeto fiscal d« li Audleaala de íímiél 
6, dOfl Laís Vatcas Aaálao. 

Idam jmz át primertt iattwclii éé étsMn » im 
Jasé QóBmt Marnáes, 

Id«si Uiámie Ute&l áé h Á^Smsk d« Ciáis 
é, dea Sma ié 16* l ios garmiento. 

láéffl júsz de lÉ&lMéí» ífl»tooia del di«trSto 4*1 
Insutébe, &é Wh&e¡, « áóa 'ítim Kavatfd Ba í, 
güeiS. 

láeta dé léliaiM* ft á<m Matd&l «te! Síd Díaü-
Uem de Bargo de Ósms «. ám Aageí Miitía 

Aguad* 
Uetíi ds Cavfficmé é ioa á&taaia dattc^íá y 

pMena,í. 

gueii. 
láem dé Oéaa» a ÍÓA Bsí)éí»i!» ftífM y Élewi 
l i é » de Marida a d«íi fi^tteiseo Éí^si y ílu. 

IdéM dé Aictalá U Béoi 6 dea jMs f^ará&éi» 
Müíiseáí. 

léem shogBÉis ñmú dé ia Aisái^d* de tíM»bii 
a dea f etoieá CoUaio Afta, 

Idetü ié pímmti iatiméa ié Úmteta, % &a^ 
tv¡/iMm Ai«taj«¡( O í ^ ó J fAáIitt dé \m éAi-

Idatt de Borj» t, dda ho/mmt&txíe^ 3fiUtáti 
íbifiési-

Métti de Sam a don BiMfda 5¿«iidie« SIÉÉS» 
Idéffl de AriiBds ¿é "Úneto a. dea fiducA&ta Si

món ÜbiemS» 
I d m dé Astar^ft k dea Aaf^ ^^sm» y fot-

láetsü á@ Máííttw h. te Siego &•» i» úmt tfitu 
Idé^ áé tJiiá, a ¿isa Ásistiíi S&aáiéa M&imM' 
Idéffli de Míítóidft áé BbM » im íu ta Siente» 

SóMéa, 
. Idéút ié Ceslé a ádB Bksrds Q\siemi Mmtsb-
Ideas de Aftttflrto é im feÍBrtíso ¿épe» Oést» 
Iñmñ áé ÁltÉé » d A Snm S u ^ I^Miá. 
Utiñ áe Cuñpito 6 ddn 3etñAU Aaárés fétéi 

mméms-
tiéSi de íiifiesta a doá AateB»» Á!-»^** á«l Máfc 

íABo j? Stórfa, laftetéí 
Jdeta dé VUlftauéía. "tfe les laíiaíeg & im fifí», 

o Á iEensBd f'Khééa, mpamie e> 1» 3nSiMsñ 
f ü uli)íst«ria fié«al, a teére 9 éa te 6smt^ii M 
Ciwrpe-

ídem de ioleoaa ft dea tMM Msrf» S&Baér y 
»ft]á> ftapiráiite aúflsero ta, 
IdeiH da Bélorada a. dea Máauél ftsjsáfflf y L6' 

p*2, »spira,D-te nüajéro 92. 
ídem dé Sort « dea Ausáof Maliiu, 'Dkm, Udttf 

tario dé li Aüdlsuaía p»fÍBeíal áe S«ri8» 
Ídem dé Qaueía a áoa JÉÁM» %yi% Xttpiííter y 

9u(ií!a!iipé, asplréate aú«W8 H' 
láem de Ca$t«Il<^ & ñm Sané fi^ver Alváiéi, 

ííj^ftat* üúmaro 96> 
tdétt dé Albwréeia éi ioú A&téeio SátmS&a 

6»teik; áspSiAaté búíserd 97-
Míifiténáíl.,«-DiápaBi6ndo que tí objete de ítm 

«tantas áclaíáoiones solioitea loa Bincoí!, brâ lUt* 
«8 y psítoulüíés qua teagaa sesMídadi ds es:p6-
dir e aeiseiaf ua glío ft iatlsffteet ea ttóSBáa-és-
traejerat o altuár ai&nédá. e^íkfioia tn al ekictófi-
ta W 6íit»bké« tiad. CbMiHéik ea ¡Mftdrid y «aa 
m BUbno y Bateélóa*, iategr*da(s en k féwii 
qlio «é iililtUf 

ÉWbettiBoiáa.—Coasedisada k. éscedsael» t, dM 
ÍBstfKtiaiéíi pttblíe*»—isíspea'^ajja I«B «<irt%« 

d» bsaeSeeacis, psrtiaukf * » » t 6 I» faüdMléa 
«PífflBio Borréll», iastítuída m {Síadfid pie ta 
l\lB)fia.fi8 Botrell. 

Autéfi^aadí) la. dreulaeióa y aiaí kgal de ttm 
bíeeula ¿éfca para peasr gjaaído ea oso&i, pniees. 
tááa, para ea &probaúiétt p6í doB José Itabitol. 

IDÍEpofl-íendé (iue la, Eíposióíéa Na.díta&l d» 
BsUw Artes eorréípondleate «I año netea! M C«1Í, 
bre en los Palíelos de SxposiófiMies del IWIÍM y 
sea, iBáagttfíidft «1 dia 10 da m»y6 ptAritao. 

f0mwtecf*Aprt»b^ado U% rélttíOBea Máülltidili 
•par la. Jéfatata ¿é Obra« púbUcáé 4é Albáeete, 6>-
dajoí, Ijéíis, Meairiai y íduteviedr», de las i)sja« 
obteaidM ea la» subístas ds repíiíaeííH de tíimio-
rae, y» eslébifftdaí!, y oídísiaado a I» rUreeeáiiii ge, 
niífa,! dé Obra» púMíeaa qae sabééte y adjtdiqas 
Ite obras ps-optíastae etsñ Mtegle a 1» aiatariboaíto 
ea anúalidiides que í g a » e» te wsiBeito qa* M 
inserta, 

Decteísado eí6o« tíígéhte» IM eobaitóa de úbtü. 
tióeVas dé catretierás, líbs dé repata<á¿fl coa fitií6S 
órdiaátié* y espécialee Se la« mitónes de todas els-
ios V lá* de paefltes (consferaedéft K> reuáftstwusaiéti) 
én éírretéfas ó tra«os y* eóm^n&os, íiBiíaeiidíil 
y que ée &aüHciea éa él píeaéatí me*. 

Tr6ttSJ»,--'ResoW»Bdo conéníte lonaaisd» pet 1* 
JtJatü léeal dé SefowaM Soeiálan da tMates 
iJtin) aceroa del aiodo de proveer la« •neoiá^.i» 
wsúm pródnaídBé par eeéációa feeíapétra,! y pít 
eése defiaii)'"»' 

ftéflUrá-ado 1* escepcióa dé la ley del DeSbsfiío 
dé»isie»l en favMr de ta fábrioftS dé ÉgíctóafudíMl 
de carolio. pésro limítAfiaola. a IM ©pemióBé» ds 
enmóiándo, eeeaóa y deseaajcldíáo. 

Cofieédiéndo la esoedeaeift -volantaríai s don iría-
dseo dé A. fiA'ína, niasilisr de BagaBd» oltóe-

Sociedades y coníeresidas 

PARA HOY 

r'ASAL CÁTALA,-—Diez «oofaé, don Sali
vador I''errct': «El miedo y h$ niflossi. 

Wí^ClEBAr) L E P E t > l A T E U . - « Í 6 t e tSí. 
de, doc,t/3r |VM.il Jordanft: «¡Bitai-quiffis aguda 
en k infancia». 

Reales órdenes de Marina 
50 BomTií'fl, teroeí comaadsjite del eruc«o «OaH. 

tufia» al cdpiiía dé CÓAUA doa A a ^ 3a«!«eí, 
ídem «égunüó jete iateriae del jEiitado Mtiyw 

del dep^irtMaeato dé Cirtagea» ftl «i^iittá dé «ô  
beta dua 3<ieé Péroí Üjeda,. 

Idéia seguado éc>mt.adaait. del gttirdaaoétas <V» 
aiia» al atféreí'. de aavto doa j^tanocl Aleti-di. 

89 dlspona: que el caifitán d* cofbci* dría A^ 
toaia Alnnco ÉirénSa pa«e düsÜnada Ai «uxlliar 
de! décinié 'negociado dé b. tegenáA néosíAn d«l Itl. 
tado ^íaycir Céatrttl y qoe el «apitin de MtMi 
ám i(j»i¡ <hUH% Moreno Au Ou»m, afn iMtJtiB-
dCi- IM i!é<it¡ntiig que ÜeM cnufbri'liA .funle d*ttl-
nrtdn de ftv'hnr (1<>I tÍMiKi de «lealrieádwl de! tnh-
nal dt! (liii-tiijcna» 

Jdétu qn» 1! cjipit&ti i« earhcth don Assa .Iiall 
MufWM» t)«lf;ado, irn áteaJíeniiac el dímli'ií» qfl* ti» 
na íritíierKlo, dwBJtipéfie ftl do joio dtl DeiíiÜ jt 
ia tyadaatla aafat áú atsetu! í* C«te£«uiiik 
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Kcunlón I Castillo e Ibarrola, hija de HUestro querido 
Se ha celebradlo ttna reunión en casa de 

las marqueses de Tenorio, con objeto de 
admirar el retrato que ha hecho do la due
ña de la casa el pintor Vila Prades. 

Concurrieron las duquesas de Alcudia, 
Me4inaceiTi, San Carlos y Vistahewflosa. 

Las marquesas do Belmoftte, Ivanrey, Ris
cal, Santa Grúa, Salinas y Viana. 

Las condesas viuda de Ca,tal,buturu. viudía 
de Fuenteblanca. Puerto y Requena. 

Vizcondesa de Torre'Almiiranta. 
Señoras y señoritas de Cars^ajal y Que-

sada, Castro Casaleiz, Herodia y Grund, 
Hocos. Laístra, Martínez de Tmjo, Mond!-
vil, Pereira. Rúspoli y Van-E^hen. 

El sexo fuerte tenia una brillante re-
prosentacíón. 

Los marqueses de Tenorio y sus encanta-
ctoras sobrinas, las señoritag de El'ósegui, 
¡licieron K!uy amablemente los honores de 
la casa. 

San Ralisiuaflo 
de Vi-El 15 será el santo de la con 

lla.p'adiema. 
Señoras viujda &i Avecilla y Manso de 

Zúfíiga. 
Se'fiC'ritag de Gutiérrez Terán y Ceriola. 
Señores Alfonso, Ferndndca Villavefde y 

el marqués de Riostra. 
Sati JuHán 

El 16 celetrarán su fiesta anomásttea 
los señores Arroyo y Morct y Ota.fl)endi y 
Machinabarrena. 

San Patrft'i*' 
El 17 será el santo de la hija de los miar-

quezés de Bondad Real, conde d'o Garvey y 
señor Medina. 

Bautizo 
El serior Arzobiígpo do Granada ha bau

tizado a la hija postuma del malosfi-aío te 
niente de Aviación don Benito Salgado y 
Vilsibiridie y de su consorte (h,acida Manue
la WUhemi Manzano). 

Impuso a la recién nacida el nombre de 
LoretOj- apadrinándolS). en nombre d,e los 
aviadores, doña Berta y don Luis Dáviila 
Ponce de León y Wiilhemi, si'Ondo testigos 
don Luís Mazeres Alted y don Rafael Jover 
y Fernández de Llsflfires. 

l'ondccoracióa chiMa 
Nuestro queridso amigo don Luis Rubio 

Amoedo ha recdibiid'o ptír fliediacióoi del mi
nisterio de Estado las inAÍgnlift!! de la pre
ciadísima Orden Chiao Ho (La cispiga de 
Oro), que le ha concedido el GobWno chi
no para mostrarle su aí!m!pación pot la 
benemérita labor que reaíltzé com.o c6n8ttl 
dte España en Pekín, en la que, al mismo 
tiempo que consiijui.ó dar prestigio a nüé'?-
tra Patria, supo captarse simpatías y aS.-
míracíióifi generales, 

Natalicio 
La distíiitgTiida esposa de den Fernando 

Guijarro (nacida Jósefinn, Corredor), ha da
do a luz con toda feíiciidad U'n hermoso 
niño, segundo de sus hijos, ai que le gerán 
impuastos los nojnbres de José Luisv 

Viajeros 
Ha.n salido para Me/lilla los m.arquese» de 

Campa, cuyo hijo, don Felipe Camps Casa-
nová, ha sido herido en uno de los últi
mos combates. 

Deseamios un pronto rostahlecimiento al 
bravo oficial del IVcio, 

Regreso 
Hftnj llegado a Madrid: procedentes del 

extranjíero, la señora de Errazúnz y el se
ñor G.racuer; de Barcelona, IcB eondíís dé 
ibs Llanos, y d'e Asturias, eil marqués d© Itt 
Vega de Anzo. 

íioüm 
El reverendo doctor Soler y Mferch ha 

.bendecido la unión de la angelical f:«florita 
Isabel Despujol, hija del general don Tgnacie, 
con el alustrado capitán médico da la Armada 
dton Carmelo S. Cabezón, siendo testigos, 
por ella, los marqueses de Olivert y Palme-
rola, don Emilio Barrera f d!on José Anto
nio Torrents, y por él, sus hermiamos, don 
Modesto y don Rafael, don Antonio Aguado 
y don José Ibarra. 

üeseiarnos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio. 

—En la próxima primavera se unirán en 
eternots lazos la angeilical sefiorilta Pilar 
Pries, hija de la condes!» viuda de este 
nombire, y el capitán de Caballería don Gar
los Gutiérrez de Maturana, hi.fo de los mar-
sea de Medina. 

Petición de mano 
Ea 19 será pedida la mano á& la beill-

sima señorita María Josefa Cánovaa del 

aimî O dion Má.ximo Cánovas del Castillo y 
Varona, con el distinguido vieccónsul dé 
España en La Hatean* éoñ Enrique Ber
trán ide Lis y García Caíamarte. 

Snff agios 
Todas las ffliías -que el IS s* digan en la 

paa-roquia de Nuestra Señora de la AlmU^ 
dena, e-l 20 en San Luis Gonz.a^a y SsM,-
tisigo. e! 23 en San Sebastián, 6l 24 en ©1 
Corpus Christi y el 80 en Jesús Nazai-etao 
során aplicadas por el alma del sefloí ^ n 
Tomás hopea de Aid» y Brausquín, falle
cido «1 9 de líos cowienteg. 

A las muchas demostf,aelOnos d© senti
miento que est.ifl recíblenáo la viuda, da
ña Isafce.1 de Artíz; hermanas, doña María y 
áofta Micaela, y dfftná» deurdos, unan la 
nuestra afectuosa 

Aniversarios 
Mañana hará años que Wleci'eron. la, ee^ 

ñora doita 'Mítría de Allende y Plagara, es
posa de nuestro querido amigd don Tomás ée 
Allende; ©I conde de Consuegra, áon Luís 
Villar y OojiJiálea de Castro, y el duqtje dé 
Prim, marqués dé Torrela^iifl. 

L.CS difu.ntoa fueron muy 'apreciados em 
los círculófe aristocráticos por su» pr&ndas 
personajes. 

En muchas liglesiás de esta Coirte y dé 
Torrolagülla., Bustarviejo y BuitrSfíO W di
rán fune-raleS y misas por les flna,dos, a ca
yos rospectivcs e ilustres deudos renova
mos la expíosión da ausétre aemimiéBto-

Funeral 

Mañana, a, lüg cufie y tnodia, se celebra
rán solemnes exequias «K ía parroquia de 
Sr^nta Teresa y &««l8 laabel por el alma 
del vizccndte de Roda. 

A T*^ "f-T T T / " ^ T Z**^ ^ ^ A í ^®® © b j e l e s .que s e r e g a l a r á » 

EOLEXIN METEOBOLOerCO. — fi S T A D O 
Oli/NBüAli- — Persistan las presiodieb díbiies al 
Ootadeute de Euro)ia, y el tiempo en Espaüa, aun 
Sieüdo 6ü general baaüo, presoütd poca eutabiLdad-

i-ÁTOS DiíL OBSaavATOEIl) UEL ÜBBO-
UitómMto, 70,7; aarttad&i, 77; velocidad «¿I 
íistito 6a kilómétrog {>of hora, 28; recorrido total 
611 las vointacuatro horas, 234- Temperatura: r^á-
í ima, 15 gridüs; mínima, 7,2; media, 11,1- Suma 
dé las desviiciünes dianas de U temperaínra me
dia desde primero de año, 46-

0— 

J I O S T A Z - I S T B E V I J A N O 
F I N O Y S A N O E S T I M U L A N T E 

HÜEKFSKOS D E CÓBREOS—En el Ojlego 
4e Huéríanos do empleados áe Cofreoa &e cfi'abi'ó 
ajer una- seroilla fiesta para conmemorar el 35 ani
versario de ia creación del Cuerpo-

] A laíj diez y media se celebró una tüisS, en ia. 
capilla del colegio, con asistencia del secretario ge
neral de Comunicaciones, teniente oorenel dan 
LUIS Catailóti, y nüaiérosos fun'cionarios. 

I/éSpaés 86 sirvió & loa iuntadoa un «luaclU' 
— O — 

H o y h a s i d o c a p t u r a d o 
M a n u e l Gi l ( a ) « iUango to» , 
q u o s e h a l l a b a r e c l a m a d o 
por fatólfi'ear dsl Polo 
el Licw tan renombrado.! 

— o — 
UN GUKSILLO—T'U próximo d'a 22 dari ,-

HJieazó ea la Facultad de Farmacia un curso teó-
rícopráctri^-o sobro «Coloidosí, quo explicará «1 
prcfesor Wolgang Ostwald-

En la secretaria do dicha Facultad se halla 
abierta durante ocho diaa la matricula gratuita para 
el expresado curso-

BIA 13.—JaCves—.Saotos Bodrigo, Saloimón y 
Jlacedonio, mártires; Leandro, Arzobispo de Sevi-
iia, coniescr y doctor; ¡sioiiorb. Obispo; tíaolas 
Cristina, virgen y mártir, y Eufrasia, mártir' 

de la mañana, coa exposición de Su Divina Ma
jestad—E?clavas del Sagrado Corazón de desús: 
A las 66! s de la tarde, predicando el pad.rí3 
t)íé¿, ñ- J--"Fttiü8ÍN>anos ds San Antonio: A las 

lA Misa, y oflcit) divino w n d* lo. feria qtiinta, cinco y medí* de la tarde-^Hospital de San Fran-
con rito Éátnple y aokir tnóíado. ¡ CÍBCO de Paula: A las tánoo de !a teáe, predicando 

aaoraiclóa Ktwtuma —Sancti Spiritns-

FalicciKiicntos 
El general de división don José de Bas

caran y Fñdérlcí falledíó ayer mañana, a 
its ocho, en su casa de la eaáie de Ayála, 
número 8. 

Había n*cido en Coniffa en 1843. 
Era viudo de una distinguida y virtuosa 

dama, doña Enriqueta Keyna y Latorre. c,s 
cuyo enlace deja «iote hijos, doña Isabel, 
doña Filar, dofía María d« la O, viuda de 
don Cristóbail Bordi'ti y Prat; don Alfonso, 
doña María Luisa, viuda de don Énrí'qtíe 
Franco e Iglesias; doña Purificaicídn, casá'da 
con dion Sixto Castillo y Manrique d'e Lara. 
y doña BlafléS, eaposa de d'on Mc-nual Ca
ñedo y González LOníropia. 

El finado tenia «na bríHantg hoja d« íer-
vicios. 

Estaba en pftsoiíón de varia* coíidécofa-
cion-as nacicnales y extrahjetaj, 

Perteneció al Cuarto de su majestad el 
Rgy, quien le profesaba singuAaif afetíto. 

Era presidente de la Soeiediad La ünidn 
y El Fénix, 

Por su caballerosidad y séneillez sa gtím-
jeó legítima® aimpatía». 

Muy sinceramente asempaijaffios en ftí 
justo dolor fl la distinguida familia del di
funto. 

—El eefiOf don José d¡e Aizpuru y Mion-
déjar rindió anteayer su tributo a la 
muerte. 

Fué persona justamente apreciada, 
Envia-mc* sentido pésame a la viuda, G% 

fl.a Ooncepcíán López Miera; hijfi, doña 
Leonor, y hermanos, los genérate dql mis
mo apellido. 

—La señora doña Eugenia Espínela y Su-
bi7;a falleció anteayer. 
• Era viuda de don Enrique Sara-iho Mi^í, 
y deia cuatro hijos, doña María, don Emi
lio, doña Aurora y doña Isidora. 

Contaba ochenta y dos años, siendo ftjtt-
mada por sus virtudes y caritatíVcs senti
mientos. 

El entierro, verificado ayer, se vitó muy 
concurrido. 

Reciíbari los hijo» e hijos pdíti«Ofi, dtoíla 
María M. Moí-eifltín y don Garios Lezcano, 
la expiresión de nuestro sentimiento. 

—Ha fallecido én Córdoba -el respetaibi'* 
señor dton Manuel Baqueriío y Barranco, 
padre do nuestro querido compaflefo efi la 
Prensa don Antonio, a quien cOirdiaJmente 
aconupafiaimos éa su dolor. 

El Abate FAEIA. 

MAKLN'ílLLI, Dentista. Hortaleza, 14 y 16 

L 6 EXPOKTSOieN B - K l N C a s a — E l «Jaurnal 
Officieb publica, vanos decretos, con arregló a eu-
ycs términ/oa se prohibe hasta. r.ueVa orüeii la sü, 
Itdá 4el tsrrttorio y I» rocsportaoión del ganado 
cibaUar destinado al consumo púb.ico y sé ésta-
Ueoa un derecho de salida de 25 per lOO sobre 
diversas mercmcías, especialmente caballos, muías, 
asneo, volatería, carnes sa!ada.s y -en conserva, gra-
EM, ¿aefíM, l<!cb«, manteca, quesos, trutas frescas 
y stcas, é t c 

Visitas de! embajador de 
Francia 

Ave Muría—A las once y a las doce, misa, ro
sario Y comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Ernestina Oítiz 'Basualdo y don Manuel Eiy.3-
guirrc, respectítamínte. 

Cuarenta Hocas. — En la parroquia de San Se
bastián-

Ocrte de jMarla—De los Eemodios, en San José; 
de la Salad, en Saaltía^go, San José (P-) y en la 
Pasión-

Pareo^aia d« ios Dolores—termin» h üo-ven» 
al Santísimo Cristo del Amparo- A las seis de la 
tarde, osposioión do Su Divina Majestad, estación, 
rosario, í?ermón por el eciior Sauz de Diego, ajer-
cicio, reserva y víacrucis-

Parroqa'4 go San imefonao—A las ocho y me
dia, misa de comunión para la Pía Unión de San 
Antonio de Padua-

agUatmos Hscoleíos (Príncipe do "Vergara, 85)-
Bjeroicio de San Antonio de Padna, después dé la 
misa do ocho y media 

Calaíraira^—A las ocho y media, misa de comu
nión para la Congregación de San Antonio de Po-
dua, y por ¡a tarde, duodena, preces y reserva-

santo Niaa aei nemtma (Sa,nta catalina de los 
Donados)—A las once, misa solemne en honor de 
su Santo 'i'itular. 

CafKiñU—-A lis cntio y míidift, miá» de comu
nión para la Archicoíradia de San Antonio de 
Padua-

NOVENAS a SAN JOSÉ 

Parro:¡uia fle San José-—A las diez, misa solem
ne con exposioión de Su Divina Majestad; por ': 
t írde, a las seis, maaifioEto, sermón por don Die
go Torícisa, ejercicios y raservai. 

Pan 'oquu aa Coiaüonga—A las seis de la tar
de, rosario, ejci-cicio y go^os. 

ParrCQüía tic áan ü inés—A las diez, misa so
lemne ron oxiwsición de Su Divma JSIajestad; por 
1.1 fatuo, íí tas seis, exposición de Su Divina i í a -
¡eüt-id. foiario, eermón [Kir el padre Echeva
rría, C- j^I- F-, y reser\a-

Pítf íqai i i Éüa San íkctonso.—A laa seis de la 
tai'de, exposición de Su luVina iXiíjeBtad, rosario, 
sermón por el señor Nievas y reserva-

Ptrcúqma. áa s an Blüláa—A las seis y media do 
la tarde, exposición, estación, rosario, sermón poi' 
non íldfiaüu Bcrtcdisto, íjefcieio, reserva y salve-

rarronuia de Ban Sefeastián—(Cuarenta Hora®-) 
A 1.16 onho, eapesiciín de Su Dlvinai Majestad; i 
las diez, misa solemne; i>or la tarde, a> las seis, 
.sermón por el señor Vázquez Cawafasa, ejeríicid 
y iTocesión de reserva* 

fírra^uía ds santa Bsrbafa—A las diez, inisa. 
caniada con oxpcssicióu de Bu Divina Majestad, y 
por Ift türdé, a las aeiu, tBftnjfiesto, rosarlo, sermón 
¡Kir don Pedro Eiailo, ejercicio, reserva: e himno-

Psrroquia tío Sar.tíago.—A las cinco y media de 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, sermón 

el señor tíracáa—Jesi'is: A lis diez do U mañana, 
misa cantada; por la tarde, adoracióa de la ima
gen—Nuestra Señora de Lourdes: A ' las seis da 
K tarde—Perpetuo Socorro: A lils cinco y me- i 
dia de la tarde— Pontificia: A las oiüoo y media 
da la tayde—Eeparadorás: A las cinoo de la tar
de—San Manuel y Sa-n Benito: A Ia« cinco de la 
tardo—Servitas: A las siete de la tarde, predican
do el señor Arriba-

TANDAS DE EJERCICIOS E S P I Ü I T O S L E S 

Para la Heirinandad de la Venerable Orden Ter-
oetia, estaibleeida en la iglesia <te Jesús, darán los 
padres Santibáñez y Cervatos ima tanda desde el 
15 al 19 del actual, por la mañana, a las die¿, y 
por la tarde, a, las seis-

PASA SEÍ tORñS 

Del 16 a! 33 del actual se celebrarán en la igíe. 
sia de Religiosa-s .Esclavas del Sagrado Corazón 
de Jesús {Martínez Campos, 5) , dirigidos por pl 
padre Fchpo Diez, S- J-

PAEfi SIRVIENTAS 
E n 1,1 capiUa de las Hijas de María Inmaculada 

(Fumcarral , 113), dirigidos por el padre Aiea-
ñi?,, S. J-, empezando el 16 del corriente, a ía« 
oincc- de la tarde, y terminando el 22, ¡t. las ciaea 
do la tarde, coü plática y ibendición. 
E N HONOR DE SANTO TOMAS DE AQÜIKO 

En el colegio de los padres dominicos de Santa 
María de Nieva (Segovia) se ha celebrado días 
pasados un Bolemnísimo triduo a Santo Tomás dé 
Aqinno, con asistencia d * señor Obispo de la dió-
«íBÍ9, rector, v-.cérrector y secretario del Instituto 
de San Isidro do 'J.Iadrid y autoriduces locales, el 
día de la Fiesta def Santo Doctor-

» » -» 
(Este psrlóaico se publica coa csns'jra eolasiástiea.) 

a lOB c o i s s a s a i á o r e s d e l o s p a 
p e l e a d e fumstt * * M I K C ¡ > L A " y 
•«CI .ASICO" B s r á n e x p u e s t o s , 0 
p a r t i r d e l p r e s e n t e laes» e a va-
rioí5 e ^ t a f e ' e c i m l e j i t o s d e M a d r i d 
y p r o v á n c l s s. 

C a d a o b j e t o s e r á c a n j e a d o 
p o r un l o t ^ d e t a p a s d e l i b r i t o s 

I y estHcfeiés d e " M I K O L A'*, o p o r 
' un l o t e d e t a f i a s d e e s t u c h e s d e 
« C L A S I C O " . 

S e p&átátt o b t e r a e r t a M o s r e 
g a t o s e s a s o l o t e » s e p r e s e n t e s ? 
al ca»J@. 

E l ikútú&ífo d e t^pBs qu& c o n s -
títuy& e & ^ a l o t e , a s i c o n t ó é p o c a 
f &&m.i@.iilens áaná& t@Etérá l a g a r 
e l ca i s j e , s e a r a u B c i a m oportu-

MEECED fi Su original y iMíerta-
da composición, ed^alza-

da en atlíaerosos testimonios facultativos, ei 

lócsl V hablando con todos lo* proíesoréfi y 
nuínerósoe alumnos, mostrándose muy satis-
fechos' áéí resultado de ambas visitas. 

¿Eraciientras aliviOa.o? 
¡Oh, si, y a lo creol 
Pies hinchado», magullados y fatigados por 

ia presión del calzado e irritados por el su
dor abundante; callos, durezas y demás ca
llosidades dolorosas: todos estos males se ali
vian prontameoite y se curan con un sonciV-o 
íidíío da pies en agua calentó adicionada dó 
W! puñadiito de Saltratos Eodell. Este baño 
salfcratado medicinal y osige-nado hace des
aparecer como por encanto toda hinchazón y 
magulladura, toda Kensación de dolor y dss 
quemazón y repone los pies en perfecto esta-
do; los calL->ü V durezas se reblandecen de 
í-al manera, rpie pueden, quitarse fácilmente 
sin necosidad de navaja ni tijeras, operación 
siempre, pclip-rosíi,. 

Si oste Bcncillo trntamXnito, poco costoso, 
n-.lo libra p.-ira "siempro de sus males de 
picc,, tiene usted la formal garantía de quo 
(i! precio de comp'n lo será devuelto sin difi. 
cuitad -ilguna a lu primera indicación. 

NOTA. -- ToíJos ¡os farmacéuticos venden 
)« S-iltraíos Rodáis. Si le ofi?o>»n Imitaciones, 
Kch&cfilzs, ya qae no tienen ningún iraloi 
azxMíQ. Exigid slcmpr-s ios serdadoros Sal-
tratos. 

jEUREKAI! 
Eí mejor calzado y el más 

barato on su clase 
telÉ ÉÉ l¡m, 11. f iifera, 35. 

SECCíON BOONOMIOA Y S¿ : .30S: 
CAJlíTKKA ñI3 SAN JERÓNIMO, á6 
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Choque de automóviles 
ü n eoifiigiu'io y tan agente Jcsienados 

—o— 
Ayer per la mafiana en la plaza del Prin

cipe Alfonso' chocó uti automóvil da la Di
rección ds Seguridad, qua iba dando escolta 
al ocupado por el principe consorte dé Holan
da, éóli ulió del servicio publico, r̂ iie 86 in
terpuso entre ios dochsg antericres. 

En el accidento resultaron lesionados el 
comisario don Ramón Blanso Coloma y el 
agento don Joaquín Benavent-e, el primero 
levemente y de pronóstiao reservado el «o-
gundo. 
" — — ' — ' — . . . • - , , • . , „ , . , ,,i i «>«»« i , . „ , . , i — . ^ — • I, • " •• 

Una gravísima intoxicación 
El niño Mantisl Crespo Sáaoheí, de 4ie¿ 

f ocho meises, ha-bitanto SH ia calle de .\TÍ-
la, 1, Büirió ttaa gravíaima iütoxímoión al 
ingerir áeido clorhíádco ea un descuido de 
sus padres. 

-ÍZlEl-
POOTBALL 

La Federación Española y la Federación 
Catalana da.Football ee han puesto de acuer
do para que eeta tarde se juegue ea el cam
po de Las Corts un partido entre el oquipo 
nacional español que jugó en Mil¿Q—aprove
chando su paso por la ciudad condal—L-ontra 
una selección catalana. 

Los dos equipos ss presentarán probable
mente cOn esta .constitución: 

Equipo español.—JZamora, Rousse—Acedo, 
Gamborena—iMeaíia^—J, M. Peña, Piera—^Sa-
mitier-—Zabala—Laca^—Aguirrezabala. 

Selección catalana.—Estruch, Garroba— 
Montesinos, Trabal—+ SaBcBo—Caicedo, Ga
rulla—Martí o Polo—Cros—I Alcántara—Sa-
gibarba, 

* « * 
A las cíaco y media de esta tarde se ce

lebrará, en la Casa de la Villa una recep
ción en honor d«l equipo militar d& Lisboa 
qu.e jugará el domingo p_ró»imo contra el 
equipo de la guB-rnición de Madrid. 

« « * 
La Federación Nacion-al ha fallado en el 

asunto promovido por el Sevilla F. C. contra 
el Eoal Madrid P. C. por no haber éumpli-
do ó«te Sil contrato de jugar dos partidos el 
mes pasado. Dicha, Federación acordó dispo
ner que ol Madrid debe jugar eti la capital 
andaluza en las fechas que crean mfi« con
veniente log sevillano®, y al propio tiempo, 
indemnizar el R-eal Madrid los gastos que 
ha ocasionado su incomparecencia. 

PUGILATO 
Ya 86 conoce el programa completo ae la 

reunión que ée oel&brará mañana, a las diez 
de la noche, en el Circo Amerioano. Helo 
aquí i 

E l ©labajador de F r a n c i a v i s i t ó a y e r m a 
ñ a n a e! I n s t i t u t o F r a n c é s , d o n d e fué r ec ib i 
do p o r los d i r e c t o r e s de l a s s s c c i o n e s d e B u r 
deos V T o u l o u s e , s e ñ o r e s P a r i a y H e n n M e -
r i m é e " a c o m p a ñ a d o s p o r los d e m á s profeso
r e s de l m i s m o . . , 

t )8ept ié6 el v i z c o n d e d e F o n t e n a y v i s i t o el ^ „ . . . „ _ „ „ , „ . „ ^ , „ „ „ „ „ 
L i c e o F r a n c é s , r e c o r r i e n d o d e t e n i d a í n e n t e el i ji6¡, ¿.j ¡gn^j. oonzíicz Rodriga, ejercicio y reserva-

' " f-srrciq«¡a ae Saíita Teresa—A las cinco y Media 
de l i larde, exposición de Su Üifiüa, Majestad, i s 
lario, í trmún por dóíi fiáfael (Moreflo, ejsíwao, 
l'ésírva y gozíos, 

Farroqüía de S.".ntos Justo y Í*Sstop—A las seis 
de la- tarde, exposición de Su Divina Majestsid, 
seimón por don Afiaadeo 'Caí-riUo, ejéreicío, reserva 
y gó2os-

AgUitmos KMoíctSS (Príncipe de Vergas-a, 86) — 
A las diez, misa so'emne con exposición de Su Di-
vim, Siajoalad y «ermón por el padre Beraafdlao 
Garda de ía, Conoepeióñ; por 1» tarde, ejercicio de 

BsKiflrfiaa fiel Bacramení»— A las cinco de Is 
íardt, «xpositlión do Su Divina Jdajestaá, estación, 
foasrio, Mfifión jjor él señor Gonzáiea Itóátigo, 
ejercicio y reserva. 

Buen Suceso—A las seis de la tarde, exposición 
do Su Divina Majestad, rosario, sermón por don 
Bogeho Jíién, ejercicio y reserva-

Catótraías—A las once, misa Solemne con expo
sición de Bu Divina Majestad, y a las doce, rosa
rio y ejercíalo; por la tarde, a las seis y media, 

I maniftesto, sermón por don Knnqué Vázquez Ca-
' maía,sa, reserva y gozos. 
i Cttsío áe la Salud. — A Itó once, misa solemne 

con éxpú«ieión de Su Divina (Majestad; a las onae 
I y media, ejercicio y Jjendioión, y por la tarde, & 
, !fts c n c o y media, roiurio, irdgión por los padres 
I Góme¿ y Hierro, C. M- F-, manifiesto, ejéícieío, 
¡ ríMrva y gozos, 
I Jcronsiuas «el Corpus Ctiristl—A las cinco de 1» 
' tardo, íetaeión, visita a Jesúg SacrtonentadOí sor-

múij por don ^Mariano 'Beaedicto, ejercicio, reserva 
I y gozos-

Pontificia.—A las £o^3 de la, tarde, exposición, ro-
, sano, sermón par el padre PáJae,ics, ejercicio, re-

scn-,t y gozos-
SantUftrío fiel Corazón ae ¡María.—Continúa, la no

vena a San José de la Montaña- A las ochí>, misa 
de comunión general; a las diez, rezada, en su al 
tar, y jMr la, tarde, a las cinco y media, rosario, 
estación, sermón j»r el padre Ayuso, C- M- i'-, 
Cjercico y reserva 

S:«r5ras ae María—A las seis de b, tarde, espo-
.lición de Su Divina Majestad, estotíón, resano, 
ECiiíiún por el j-xidre Laria, S- J-, ejercicio, reserva 
y gtzoa, 

San Antonia asad.—A las cinco y media de la 
tardo, exjxisieión de Su Divina 'Maj^tad, ro«aíio, 
sermón por el padre Ballesteros, ejercicio, gozos e 
bin no-

HORA SANTA 
Paríoqutas.—Almudena: Por la tarde, con maai. 

Ccsfo.—El Salvador y San Nicolás: A las once ds 
la lYiiiñíini, con exposición-—Corazón do María: A 
fas cinco y inedia de la, tarde—San I.K)rcnzo: A 
lad siete, con esposiciób-

IgíBüias—Buena Dicha: A la-s cinco de la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno): .4 las cin
co de la tarde, con exposición y sermón—Co
mendadoras áe Santiago: A las ocho y media 

El equipo nacional jugará hoy en Barcelona 
2.—ííamóra contra Roca. A diez asaltos de 

dos minutos. 
3.—^Martínez contra Sales. 
4.—Calvo contra Ainbrosoni. 
5,—RUIZ (campeón de F.spaíia) contra Do-

nain. 
LAWN-'FENNIS 

FILADELFIA, 12.—El camiieón cmerica-
no de «tennis», sefior Tilden, no podrá en 
lo sucesivo participar en los Juegos Olímpi
cos, con motivo de haber Armado un contra
to imra colaborar en un diario extranjero. 

Como es sab'do. la CoTniaión americana do 
¡os Juegos Olímpicos prohibo a los iniem-
bros de uü equipo escribir en la Prensa. 

AVIACIÓN 
P A R Í S , 12.—El Aero Club do Francia aca

ba de publicar el reglamento do la nueva 
Copa Miohelin- para el año 1924-2'5. 

Como se sahé. la casa Michelin ha hecho 
uno donativo de' 100.000 fr.ancos. repartido 
en cinco prima« anuales de 20.000 francos. 

Ija primera prima, del año 1922-23, fué 
ganada por el capitán Orier, que recorrió 
ê  circuito a, la velocidad horaria de 136 
kilómetros 211, haciendo la vuelta a Fran
cia, do 2.819 kilómetfos, en veintiuna horas 
cuarenta 'y nuevo minutos y cuarenta y cin
co segundos. 

La copa para el año 1928-24 no tiene pro-
pietarfo todavía, y su plazo terminará en 30 
de junio. En 1 de julio se abr>-á el con
curso, que durará doce meses, para el año 
lC2'4-26. El reglamanto es igual al de año.=í 
anteriores; ea decir, que el piloto debe re
correr, a la Velocidad comercial más eleva
da posible, el circuito Vuelta a Francia, con 
ÍS aterrizajes. 

Se recordará la encara ízaáa lucha librada 
al final del concurso para él año 1922-23 

1,—Polo contra Salcedo. A seis asaltos de lu&ha que ee reproducirá seguramente en los 
dos minutos. log meses de mayo y junio. 

SrüA ARTE L6S Ji f iOS OLflliriGO 

IL PESETAS 
PP6ÍIÍI0 iimacenos Múmm (irán m, 4) 

B O L E T Í N 

EL DEBATE 

Don 

Direooióa 

participa on el concurso da EL DEBATÍ! par» optar ti Premio Almacenes Roarfgneí (Gran vía, i), de 
acuerdo ooa la« condioioMS esíipaladas, contestando la pregunta en la siguiente forma: 

ESPASA VENOBBA A: 

1.—.. 
2—., 
3—.. 
i—.. 

ESPASA SfiBA VENCIDA P O S : 

Tanteo en el único caso de que a Esjtafla se la 

elimine en la primera vuelta: 

tantos- tantos-

N. B.—La-s condiciones y noticias del concurso aparecen en nuestra Página Deyoitiva. 

ESPECTÁCULO:. 
? A E A n o y 

REaXj.—fi.SO, Carmen (se-gimda representación), 
por Miguel Fleca-

EBi>AífOli-.-C, Ijíis muñecos—10,16, Dos milio-
nes de Montj-

PRlf íOBSA—6, La jaula, de la leona y Don 
Juan no ellste-

GOMKDIA—6 y 10,30, Su desconsolada espo»-
KaiiAVa.—ü. Angela Alaría y ICi C2t)areí de los 

fijaros—10,30, Cast'go de Dios. 
ÍAIÍA. —-í), 1.a, mala ley—10,15, Mi hermano 

y yo. 
tiÉMTfeO.-'-lj y 10,30, £1 inmortal genovés. 
KEY ALFONSO—6,30 y 10,30, El talento de 

tni muier. 
l í n rAKTA ISABEL—e. lS y 10,tó, El dinero 

del diiijue, 
CCmtC0—6,SO y 10,30, Agüella, mujer... 
APOLO.—6 y 10,15, Arco irisi. 
PRÍCE—5,80 j 10,30, tíl etro dereeño-
L A Í I N A — 6 y 10,15, ¿A qué teatro Vamosz o 

¿¡oaiedias y coiaediaütos-
CIRCO AIMEBSO&NO.—Funóloaes de circo-

con MeraÍKa. del doctor MadaPiags, cura efi-
caZffiSEta lew 

C e^Mtmkfumtiftits recientes y crónicos, to3, 
mKm&TGS tioBQtieia, fatlp y expec

toración consigulesités, siendo además auxi-
llar vslloftísÍBao d« los diferentes tratamien
tos i'Bfa la euracióü de tebéróHloBis. 

En Jas farmacias y 6n la del,autor, Plata, 
de la Ináe^snüandi, número 10, Maúñá. 

«ttAK SlüEA CHAMPAGIVÍ! 

yereterra y Cangas-6íjón 
PíliateiíA CALIDAD GARANTIZADA 

a S L O S E S ELEOTRICÚS 

1 

ASLSM^&ML 
DE VBBDADEEA P B E C I S I O S 

SON ÜNIVEfeSAMlS 

dar cuerda, limpieza y desarreglo. 

tLVtíüWá D t ! H Y MABdALL (Qritn 
VS*l, fl.—tÉiMoao m. ZiM-Mátimo 

giesetaS eqaip&m a&t% paña Sé|ar>. Vietet* l^anufel 
S a l t e s 0oitist!*iect<]it* de! £|éPolttj. 

C á ü M E i , 3 9 , PñmmPñL. T£:LEF®N$9 ÉIOS m 

C H O C O L A X E S 
3 O M B O Í M E : S 

C A F - E S X O S X A D O S 
R A L . 2 A D E S A I M T O O O i V I i fSiCSO—!Vi A O R I D 

^LsSILiLiO 
BE ABSOLUTA PEECISION. PESA BE 10 EN 10 GRAMOS H A S T A 50, T LUEGO 
HASTA 500, DE 100 EN 100. NOTEÜA» INTERESANTE, ÚTIL, PBACTICA Y 

BARATA. PRECIO, 2,50 PE.SETAS 
PARA E N V Í O CERTIFICADO AGREGAD 0,60 

L. Asín Palacios» Preeiadosj 23 . Madrid 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la Faja de Justo. 
C A H m E N, 10. Gorseterí». 

P irq-i BeCcctor, el mejor Ins-
leM tre pata iiisos y mne-

Wcs, kilo, 6 ; medio. 2,50; la' 
tas 18 tilos, a 8,,'sO kilo. Venta, 
droguerías y Ilortalez», 123. 
T.o 3.798 ,M. Almacén.artícu
los li,mpieza, hales y ünoléum. 

Bragueros ciea-f 
tificaíHente. 

J. Qutnpos . 
único MEDICOi 
ORTOPÉDICO r 
de MADRID 

| 8 | 

LBiiooioniieiiOEOSi 
(.ABKETAS, 81, LIBRERÍA. • MABBI» 

para !a Primera Coniniiidn. 
l E l 

I ü e s n it a £1 s yuros ge ummn 
psra 1» Prlmüra Comanidn. I Espafloi-Francés, Inglés. 

iieemaiiiis 
para !a Primera Comunión. 

firiíGUfos eeiígiosoí 
PARA REGALO 

su c-asa 
«Fortaüx». Indispensable 

pegar ¡«ta, miírtnol, hierro, porcelana, 
cristal, etc. L'nioo cemento que resiste el calor. Pidan en 
lodfs los bazares, ferreterías, papelerías, droguerías, etcétera-

Depositarios exclusive» para España: 
PLANA MARTÍNEZ Y A G 0 I R R E . caR;MEN, 21. MADRID 

ÍEomituras y herraimíentas de relqjertai Y platería-) 

y las enfermedsder 
de las Vías E@@plratorlas 

P O N G A B I B M F R B 

_jm Psslülas 
Ellas son un verdadero talismán 

para precaverse contra los inconvenientes ' 
del FPSO, de las Webias, do la SiismedAáf 

contra los peligros 
del p0S^^f de los íssSmBsstms y de los 

mS&8'e3ís^^®)para evitar los Gat3Stípa4Í&^ 
SoSOP dís Gawgmñta^ SL^fi/ssitis, 

ü ESÜAHIOS SE Sf SAPlOAftlEÜTE 

Tenga V» b piresauc!6n de no esfar ítattcs sJ» 

FáSmiAS f «LMfillPAeERAS 
qtie comprará «nicaniento en las Farmaciss 

en CWAS con el nombre 
V A I J D A 

^en la tapa y nunca de olra^ 
manera. 

FSnrniU í 
Menthol 0-002 

Eucalipto! 0-0003 
Azúcar Goma, 

h ,i»illi.Ak ...... 
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lo? resultados curativos logrados con el empleo de laDIGESTONA CHORRO que los enfermos del 
(Bítómago, qu?no han podido curarse, a pesar de hab?r tomado numerosas especialidades gastro« 
Intestinales, securan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro-

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S CAJA Rechazad las imitactoneik 

MPSEATIV0 RICHELET 
infalible para la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios déla sangre cual
quiera que sea su origen su anti
güedad su forma y su gravedad. 

De venta en todas las Farmacias y Drogue
rías y de no encontrarlo y para toda clase 
de instracciones diríjanse inmediatamente y 
a vnelta de correo al Laboratorio Richelet, 
i . Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

'^m^^ S^ÉS&j^-.^iíMiíí'S^ 

SÉPTIMO ñNlYEESARiO 
EL SESOR 

ooH m niiiíi! ¥mñ ñ mm 
INGENIERO JEFE DE MINAS 

Falleció el día 13 de marzo de 1917 
Coníoííado con los Santos Sacramentos 

y la bemdlciósi de Sa Santidad 

T e d a s l as misiirt q u e so c e l e b r e n h o y 13 
sn e l S i in tua r io A'l r o r a z ó i i de M a r í a ( B u e n 
Snoeso , 18) y la exTv^cirií'ui de. Su D i v i n a 
Majost.a.<l e l d í a 14 en ia m i s m a i<rlesia. as í 
c n m o t o d a s las miss ; - qiio ;^, c e l e b r e n el 
Ifi do estfí m i s m o iiips d e mai ' zo <>n el Sa
g r a d o (. 'orazón y S a n F r a u o i s c o d o B o r j a 
(calle- íUí la F l o r ) , s e r i a a p i i c a d s s e n su 
fragio <3el finado. 

S u ívsposa, d o ñ a T r i n i d a d C e r e c e d a F e r 
n á n d e z , y d e m á s famál ia , su j i l i can a sus 
a m i g o s le t ra igan ] ¡ resen te en s u s o r a e i o n e s . 

JJOS e x c e l e n t í s i m o s e i h i s t r í s i m o s s e ñ o r e s 
N u n c i o de S u S a n t i d a d , Ai-zobisf<ís d e Va
lí adolid. y d e Tíurgos y va r io s sefiores P r e 
l ados h a n o/íDoedido i n d u l g e n c i a s en la for
m a a c o s t u m b r a d a . 

Oiie falleció el día 14 de oaarzo de 1923 
I Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de*Su Santidad 

Su desconsolado viudo, el excelentísimo señor don Tomás de 
Allende; hijos, nietos, hermanos, sobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla 
a Dios en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren e! día 14 en la parroquia de Santéi Ma
ría de la Almudena y la cantada, a las once, en la misma; Religiosas Bernar
das de! Santísimo Sacramento e iglesia Pontificia de San Miguel, serán apli
cadas en sufragio de su alma. 

El señor Nuncio de Su Santidad y varios señores Arzobispos y Obis
pos han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

SMmB^m^^w[^^m^^^:mí^^^^^s^^mmm 

iiiiiyEiio 
CCtMPRA 

Huertas, 

e n ios G r a n d e s A l m a c e n e s d e 

la Puerta del Sol 

P A R A S A N J O S E 
Relo]itos garantizados. 

S, FAKMACaA, S. 

en todas la» poblaciones, in
troducidos on - tiendas detall, 
en especia,! colnjadoe, pueden 
ganar fuertes comisiones ven 
diendo artículo compatible con 
todo otro que ya vendan. Es
cribir: Sello Prima, Pela
j e , 62, Barcelona. 

Imfiia 
y picores de la piel. Antisir-
nico Martí. Único que la cura 
ein baño. Venta en farmacias 

y droguerias. 

Z A P A T O S 
Novedades variadísimas. 
Precios de antes guerra. 

Espoz y Mina, 20, piso 1.» 
y Bomajiones, 14, V i d 

Lotería neifiero 23 
ARENAL. 22. — M A D R I D . 
Su administrador, D. A. Man-
zanera, remite billetes a pro-

[ vincías de todos los sorteos 
y del 12 do mayo, de 500 

pceetaíj-

T E L E F O N O S D E 

EL DEBATE 
Eedacción 365 
Administración 398 SI 

Son 

EJORES ^ ' o 
'Fabrieación Propia 

DESENGAÑO, 10 
Valverde, n.M J ̂ ' 

''}'^ ,<WI^ 

Manías J' 
Colchas 

Edredones 

a r a o a m a , p o r 0,7,9; d e larai , p o r 7,0.5, 
de l a n a Sa jon i a e x t r a , p o r 14 p t a s . 
do p i q u e , ]K)r (i,9ft: de s e d a l i n a ada
m a s c a d a . ])or 2 1 . í ) 0 ; d e d a m a s c o d e 

]>or -12,150. r de n a n s ú , b o r d a d a s a m a n o , m u y 
por 'l*^ pese t a s . 

r e l l enos d e m i r a g u a n o , por 
3 3 , 7 5 , y d e e r e t o n a s e s t a m 

p a d a s , p o r 2.:>.7o f íese las . 

Cortes de colchón S\ '̂ it'r̂ uí" 
r i o r , p o r 15.RO. v d e r icos d a m a s c o s , p o r 25 peseta í ; . 

Juegos de cama :^t^^:S5^St 
q u í s i m o algodón 

Sábanas 

D U Q U E D E P R i : 

Falleció e! 14 de marzo de 1913 
HABIENDO EECIBTDO LOS AUXILIOS ESPISITCALES 

a l a Ka l ^ a 

Su viuda, hermana, hermanos políticos, 
sobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios. 

Todas ías misas que se celebren el día 14 en la j 
parroquia de San José y en San Pascua! serán aplica" 
das en sufragio de su alma. 

(A. 7) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD C O R T E S — V A L Y E R D E , 8, l.o 

finos b o r d a d o s a m a n o , por .57,,50. 
d e u n a n c h o , confeivoionadíis, por 
4,7,5 y 5,9,-;. A L M O H A D A S , p o r 

1,2,"., Y C Ü A D f í - A N T E S con jaretÁin a v a i n i c a , p o r 
2,.')0 p e s e t a s . 

^ . . y j j g j . D E T E L A . DLiA.NCA p a r a con fecc ión , 
C 7 ^ C l O p o r 11 p e s e t a s , y d e u n a n c h o , c o n se is 

s á b a n a s , p o r ;jí) j j c s e t a s . 

Juegosde cortinas f r^reí , ' í 
2 t p t a s . j u e g o ; de ti; l fino, c o n f iguras , p o r .30. y e n 
t u l d e h i l o , con enca jes y a p l i c a c i o n e s d e m a l l a , por 
30 p e s e t a s j u e g o . 

Juegos de visillos ídorpt"V2,!"ei 

j u e g o ; en t u l fir,o, b o r d a d o s , p o r 2 , 9 5 , y e n n i p i s 
b o r d a d o s , p o r 3 ,50 e l juegO; 

Q + r t f p e *^° m u s e l i n a , b o r d a d o s , p o r 6 , 9 0 ; d e n ¡ -
SJl\Jl C O p.is_ b o r d a d o s , p o r 8 , 7 5 , y d e t i d e s finos, 
b o r d a d o s , p o r 9 ,90 p e s e t a s . 

^ a o f / ^ M A Q c o m p l e t o s p a r a s t o r e s , p o r 4 , 9 5 , y 

> - ' a O L l J i i C S O juegos d e b a r r a s d o r a d a s comple 

tos p a r a v is i l los , p o r 0 ,60 . 

t^ñW p i e z a s ^^ - " ' * ' ' colores p a r a Vllsillos, por 

Piezas de encaje l̂ so," "^^^'°^' p°' 

ALIMENTO PARA AffES DE CORRAt 

En saqnítos ac einco Kilogramos, para 300^ gallinas, ps-

setas C,50 (tranco de portes íeRocanFlI). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AEBNYS DB MAR (BAEGBLONA), 

EÜTA 
de fincas rústicas, casas y solares. Gestión rápida y seria' 

gratuita para hipotecas con el Banco Hipotecario. 

PEREZ-AGUA.—GRAVINA. 11, l.o DERECHA. De 4 a X 

MLES 
DE TODAS CDASES—-SERVICIO A DOpVnCILIO 

CRUZ, 30.—TELEFONO 2.7B8 M. 

t 

d e enca jes 
m a l l a , con 11 m e t r o s , p o r 2,25. 

Tules metál icos ^^ 2,25 metro. 
P í í n n Q ''^"y fuertes para la eociaa, media dooe-
I CXI l U O na, por 2,25; de eemihilo, para la vajilla. 

Delantales 

p o r 3 , 7 5 , y d e g a m u z a , p a r a m u e b l e s y p l a t a , me
d i a d o c e n a , p o r 3 ,50 . 

m u y fue r tes p a r a coc i i ia , oon-
feoc ionados , p o r 1,10, y b lan 

cos t a b l e a d o s , p a r a don-celias, p o r 0¡95 . C o n enca
je s , p o r 1,25. E n x ' o l v e n t e s , m o d e l o s a l e m a n é s , por 
2 , 7 5 ; etic., e t c , 

I ! w í - F o r m ¿ ! l C * ^ ' ^ ^ ® ° " ^ ^ ° ' ^ * ^ ^ ° * ' ^^ t o d a s l a s t a -
W l i l i U l i n C O j i a s , p a r a donoeJ las , p o r 8 ,75 . Co
fias con b o r d a d i t o s , por 0 ,96 , y juegos d e p u ñ o s y 
cue l lo , p o r 0 , 7 5 . 

Q o ^ Q c ' ^ ^ ^ " ' e x t r a o r d i n a r i o s u r t i d o , t o d a s t a l l a s , 
L ü l u i M d p Q ] . 6 ,25 . y otros miles de artículos con
feccionados y por confeccionar con la misma baratura. 

Los grandes negocios que a diario reaíizan estos vastos Almacenes con las 
fábricas más importantes de! mundo permiten vender siempre muy barato 

^NIRTDÍSSSI 15, Píser ta de l So ! , 15 ̂ %S\T° 
NOTAS.—Rogamos so fijen en los precios de los escaparates del portal de estos Almacenes. 

La corrcsi)oiuloiicja a nombre tíe la propietaria de estos Almnccucs, señora vinda de Oarcía Villa 

^ FSEiiOa H fIFELfS eülEiliOeS 
¡e] 

C a l i d a d g a r a n t i z a d a p o r s u p u r e z a y 

a d o p t a d a p o r los p r t n c i p a l e s s a n a t u r i o s , 

c o l e g i o s . C o m u n i d a d e s y G o j n p a ñ í a s d e 

f e r r o c a r r i l e s . 

%min senyoiiii-ifioiiiiifi ELEOIRIC ,̂ Í. Í 
O F I C I N A S T É C N I C A S : 

Barcelona, Bilbao, GIjóra, Madrid, Sevilla, Valencia 

R E P R E S E N T A C I O N E S TÉCNICAS: 

a S I A ^ E l , GMOA. SMIÜRDEB, VgLL6D8LI0, yiQO, UMMU 

Bog'ad en caridad a Dios Nuestro Señor 
l>or el alma de 

loi l i l i s [¡pez 
Y E R A U S Q Ü I N 

QUE FALLECIÓ 
EL D Í A 9 DE MATIZO DE 19 24 

Después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bcudíciíin apostólica 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l ; s u v i u d a , d o ñ a 
I s a b e l d e A s t i z ; .su,s h e r m a n a s , d o ñ a JMarla 
y d o ñ a M i c a e l a ; h e r m a n o s políticcsi.. s o b r i 
n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

I Í Ü E Í T A ^ ' u n a o r a c i ó n , u n su -

tvsgUh u n r e c u e r d o p i a d o s o p o r 
ol d i í H í í t o . 

T o d a s l a s m i s a s q u o s e c e l e b r e n e l d í a 18 
e n los t e m p ' i o s p a r r o q u i a l e s d e N u e s t r a S e 
ñ o r a d o l a A l m u í e n a ; e l 20 e n los d e S a n 
Lui ' s G o n z a g a y d-?, San t i ap ro , e l 23 e n el d i 
S a n S e b a s t i á n , el 24 e n e l C o r p u s C h r i s t i 
( C a r h e i n e r a s ) y e l 30 e n N u e s t r o P a d r e Je.-
s u s N a z a r e n o , i o d o s de'! p r e s e n t e m e s , s e r á n 
sp l icada . ' í e n . s u f r a g i o d e su a l m a . 

L e s e x e e l e n t í s i m c i s o i l u s í r í s i m o s s e ñ o r e s 
C a r d e n a l - A r z o b i s p o d e T o l e d o , N u n c i o d e 
S u S i v n t i d a d e n est.e r e i n o , P a t r i a r c a d e l a s 
I n r l i a s y O b i s p o s d e V i t o r i a , P a m p l o n a y 
Ma.dr id . -Alca lú h a n c o n c e d i d o i n ü u l . g e n c i c s 
e n l a f o r r a n a e o a t u m b r a d a . 

Pompas Fúnelbres, Aícnida de PeñaJTcr, 15 

t 
SEGUNDO ANIVEBSABIO 

DJCIJ IDUSTRTñIMO SEÑOR 

Ooíi ílllGesii Iraüesedo íafcís-Saeciio 
íerníilez-CBsoríeoe y /abalo 

CONDE DE CONSUEGRA, CABO DE LAS 
F U E R Z A S R E G U L A R E S © E M E L I L L A 

MURIÓ G T J O R I O S A ' M B N T E , COMO VOLUNTA
RIO, EN LAS TRINCHERAS D E SBUT-SBA 
(ÁFRICA) E L DÍA 14 D E MARZO D É 1922 

A LOS VEmTIÜN AÑOS DE ET)AD 

Habienao recibido los auxilios espiritaalcs 
y la bendición de Sn Santidad 

R. I. P. 
Su padre, el excelentísimo señor don Leopoldo 

Travesedo, <ioque Yindo de Nájera; sus hennan09 
exoeientísimQs síáiores marqueses de Guevara, e^. 
celentísimoñ señores duques de Nájera, don José 
Ijcopoldo, conde de Valencia de Don Juan , conde de 
Castañeda, doña Ventura, doña Trinidad, doña Mcr 
cedes, don Francisco, don Ja 'm« y dcmis familia, 

EUBG-AN a soa amigos le enco
mienden a Dios-

Todas las misas quo se colobresn el dfa l á en las ' 
iglesias do San -Antón, Padres Paúles, Religiosas 
f\Iercei3a.rias (Góngoras), capillas de San José de 
la (Montana y colegio de Nuestra Señora del P i b j 
íMarianistas), manifiesto en Jfaila Reparadora y 
el rosario del mes de abril en la parroquia do San 
José, serán aplicados por el eterno descanso de 
'¿\i alma. . . . . 

Varios señores Prelados tienen concedidas indul-
f^cncias en la . forma a-ciostumbrada.. 

Para esquelas, Ramón Domínguez Vives.—Barquillo, 39, prai. 

CASA RRESA 
Corsetona de hijo y eooiiómica- Fajas do goma para eeñora 

V cafanllcró. Scsti^n-pecho «Ideal», marc-a exclusiva-
FUENCARRftXj, 72 . - -TELEFONO Í.800 M-

Carandes p r e m i o s Décimos a .50 ptas-
De esto y de todos log sorteos remite billetes a provincias y 
extranjero, remitiendo fondos a su «.dministradora, DOÑA 
F E L I S A ORTEGA.—Plaza de Santa Cmz, 2.—KADBID 

1 "EL DEBATE", CoIegíataTr 

A N I V E R S A R I O S 

„ E L E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

MARQUES DE TOflí lELAGFNA 

Falleció el día 14 de marzo de 1899 
Y SU, ESPOSA, LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

8.' Billa FersÉÉz Mññ i i íre y PMcnnii 
MARQUESA DE TORRELAGUNA 

El día 20 de febrero de 1906 
Ambos después de recibir tos Saott» Sacramentos y la t}endiclón de Su SantidiíA 

, e.' s. p. 
Sus hijos, doña Beatriz, condesa de Medina y Torres; dao, Eugesnio, maiqoés I 

de Torrelaguna; doña Elena, doña Carmen, marquesa de González Castejón, y 
don IJUÍS; hijos políticos,: nietos y demás familia, ^ . 

RUEGAN a sus amigos les tengan presentes en sus cn»áones. 
Todas las misas-que se celebran en esta Corte el día 14 d'el corriente en laa 

parroquias de San Martín, San Ginés, San Jerónimo el Real, igiesia ie> las Cala- I 
travaB, en el, convento de Santo Domingo el Real, el 15 en la cripta parroquial de i 
Nuestra Señonn de la Slmudena, así como las que se digan diolio día 14 en las ¡ 
villas de Torrelagnna, Bustarviejo y Buitrago, serán aplicadas, por las almas d e l 
dichos señores. 

Varios señores Cardenales y Obispos tienen conoedijdas induigenciaa ea la I 
forma acostumbrada por la Iglesia. 

(A 7) (6) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD C O R T E S — Y A L Y E R D B , 8, 1.» 

fliltCIQS 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. C a . m a s , so
mier, S7,50; cameras, 50; 
matrimonio, 65; colchones, 
15; cameros, 22,50; matri
m o n i o , 35; a.rmarios lu-
r.i, li>0: ropero, 110; lava
bos completos, 25; .nesas co
medor, 22,60; mesillas noche, 
15; sillas, 6 ; percheros, 20; 
camas doradas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramófo-
n o s, alhajas. Estrella, JO. 
Luna, 23. álateganz. 

DIRECTOR Compañía, extran
jera, dos días Kquida, redu 
aidos precios, ealóh, alcoba, 
oomedcir Renaoimientó^ des»-
padio, sillerías, bargneftos, 
arcenes teilados, jariones, ta
pices, cortinajes, espejos, ara
ñas y alfombras. Gran Vía, 8, 
entresuelo. 

ALQUILERES 
SÉ ALQUILAN cuatro ho
teles en • Madrid (Moderno, de 
25 y 50 duros. Razón: Nava-
cerrada, 4, Madrid Moderno. 

MAGNIFICO garage, cuaára, 
guadarnés, box y pajera. Dos 
viviendas independientes.' In
mejorable situación. Goya, 61. 

SE DESEA gajbinete sin 
amueblar, eii sitio cétitnoo. 
P c\ c o alquilttr. Dirj.girse: 
Apartado 12-199.. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL R e n a n l t , 
20 H P . , seis ruedas Miohe-
lin, alumbrado eléctrico, en 
buen estado de marcha. Di
rigirse; Vitoria, don Carlos 
Alonso. Plaza de la Proíin-
cta, 3, cuarto. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, p a ^ loa 
niils altos precios, <mn Pre
ferencia de 1850 
Cruz, 1. Madrid. 

1870 

ENSF.TíANZAo 
DEP.ECHO, preparación r-í-
pida a domicilio, curso, 60 

R A D I O T E L E G R A F Í A , Te
légrafos, Estadística, P r i s i ^ 
nos, Polidía. Contestaciones-
Programas o preparación- Ins
tituto Reua- Preciados, 23, 
Madrid. 

V Ecoimicos 
HUESPEDES 

PENSIÓN ALVAEEZ, todo 
nuevo, desde pesetas siete. 
Arrieta, 17, segundo-

PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (¡unto Es
lava). Comida inrae 
baño. Desde siete pesetas. 

OFERTAS 
SEftOR, intachable conduc
ta, entendido, aobivo, con ga^ 
rantías,; desea buena admi
nistración de fincas. Aparta
do 416. 

VIUDA, buenísimos infor
mes, desea poytería, cosa 
aníloga. Fernández. Carre
jas, 3. Continental. 

COCINA tranquila la desea se
ñora formal, educada, sin la
var. Barquillo, 1. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico eco. 
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa 'Dubose, óptico. 
Arenal, 21. 

PRESTAMOS 
NECESITASE s o c i o con 
250.000 pesetas para consti. 
tuir sociedad préstamos, de 
resultados positivosj y gran
dísimas utilidades del 25 por 
100 del capital lo menos. 
Formab'dad, demostracaoneo, 
garantías a satisfacción- Apar
tado 4-031. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Eerreres. 
Carretera del Este, 2 (Ven
tas). 

VENDO hotelito EBcorial. 
pesetas- p\íanso- Ballesta, 32- Notiría Gimeno. Barquillo, 4. 

económico. De cada 
salen tres mufiecaa asplén,di. 
Sámente ataviadas. Acaban da 
publicarse los números 73 aj 
79. Pida siempre MaiiquitM 
recortables. Venta por in&. 
yor, Hernando, Arenal, U 
Bpmelly, Preciados, 7. Caí! 
pliego, 10 céntimos. 

P I A N O S , primeras mm-
cas alemanas, predos de '4. 
briosi. Facilidaítes de pago. 
Fuenoarral, 65. — 

MAGNIFICO negocio pan 
Sociedades edificación: Tendo 
solaj-j conteniendo atejias d« 
rio; cabida, cíente t.e¡nta 
mil pies. Puente Toledo. Ka-
zón: Antonio López, 6, te-
berna. 

VENDO muy barato gran 
extensión terreno en ViHal-
ba, rodeado carreteras, agm 
abundante, propio para coló 
nia ya iniciada. Gabino Fer
nández, Bravo Mmillo, 179. 

VENDO casa oalle pr'aaa 
orden, distrito Chamte í . Ca
rretas, 5, principal. 

PIANO seroinnevo, '««odo. 
Carrera San Prandaoo, 6 d». 
plicado, primero izquierda. 

VARIOS 
GINElflATOGRArO, soleo, 
ción Mavi. Películas escogidM 
a basa de arte y momlidjid 
Depósito: Rodrigaez Bcn .P». 
ílro, 57. Madrid. 

1 EEUPATICX>S: Kl ptewu 
de Valles (Bai^w) iodie»nS 
medio curare* rulicafaHOM 
menos de nit nM* 

PARA IiffiAGESES 1 1% 
TARES, reoon«m*Kn« * Vi
cente Tena, oscTdto^ V»1«B-
cia. Teléfono ¡B|IIMW1UW» i U 

*ilk> 'A. 


